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llm competente em matéria de abastecimento dágua e
as suas suggestões imediatas
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Senador Dr. Sampaio Corrêa
liçparlição ile Agitas, tlniiiln conta de estu-
tlns e- projectos ordenados cm loinpo, mas
ilqicutlenlcs ile execução e créditos, que são
ullos. Esses nlvitrcs sc traduziram no re-
conhecimento eln urgência tio projecto do
r.-i-rv.itiiiiu iin iiinrni Smiza Cruz, na fisca-
lisição retloliradn contra os tlcsiiertlicins c
nu suspensão dns serviços ele irrigação tias
nns cni ífgiia dpt't-, . confoi-nios.regiiilomos
mi íiiis-n "*_"* clichê! tia'éilii;ãei"Ylõ liontom.
nndo, |ini- si'!n:il. havia unia reportagem il-
liislrr-ilii il-i desperdício dc água cin picha
Aiciiidn Iii" Branco.

II '¦••, liliciitie-ndei j palpKnção tio assum-
pin. j.' quc subsisleiii ns iiKiles dc epie vem

dc ngun Indispensável A sna lij-gione o ali-
iii,"il.nini. procurámos rn.-umiiiliiir o nssiini-
pio. mais mu.i vez, nii\ indo a palavra tlc um
technico. Melhor uão poderíamos encontrai
qm- a dn senador Sampaio i .--i i.'.., a quem
si> tlevc ii execução .In ull im.i reforma il
nosso serviço de ubaslecliii.iito, fcllu em
1008, im governo d.* Affonso Penha, quando
era ministro da Viação o aelual da Agri-
cultura, Dr. Miguel Calmou.

Indagamos tln S. Ex. a quc allrilmia n
falta ilngiin, r qnaes ns medidas mais arou-
selliavels no presento iiininentn di' nfflk-çáo,
l" o senador Sampaio Corria nos disso cn-
lao o seguinte:

A causa da falta dágua V A falia tlagllii
actual cstfl de lia muilo prevista por todus
os technicos quc sc tém prcoccupndo com
esti- assumpto; fni por mini iiniiuiiciatla cm
n memória justificativa do projecto tio ulias-
fecimenio dágua rcalisado om 1008. Dccla-
rei, então, que o abastecimento por inini
projectado não poderia supportar mais dc
quinze aiinos. cni fnce tio continuo tlcscn-
vólvlmenld da ridade. Ora, os quinze annos
já estão decorridos c a cidade croscoíi mais
rapidamente do quc cu próprio nrcvirn <'iu
1WI7.

Qual :i solução ? — indaga-me agora. K"
faeil a resposta: captai' c adduzir novos mn-
nanciaes. como, por exemplo, o SanfAnna.
o Sahy ou nutro qualquer ela vertente leste
da serra ilo mar. F.slas obras já deveriam
estar preijeeladas c orçadas, afim de que o
governo pudesse ficar habilitado á escolher
o quc fosse, actualmcntc, dc mais fácil exo-
ctiçãti, c menos exigisse de material n im-
portar do estrangeiro em época ele cambio
deprimido,

Mas não haverá falhas graves da dis-
Iribuicãó ?

Acredito quc sim; corrigil-as, porem,
não resolvo o problema da falia dágua. lista
minha opinião não importa em condcninar
a reforma systematica ela sédc, no sentido
ele* melhor i-egularisar a distribuição pêlos
varieis bairros da cielaelc. Quanto a„s hyelrn-
metros elevo dizer cpio, Ibcoricanienle, sou
partidário ela distribuição dágua medida por
esles apparelhos. Mas o hydrometro tem por
fim medir a agua daela ao consti mo em cada
predio e. pois, só pôde exercer a sua funeção,
guando lia agua a distribuir."-'— Mír-Triàn Sefti pássiiReir.i .t-falta d.ieu.i.
desfie eiiit- cesse a sni-ca aelual ?

Não. A situção lia dc melhorar, por
certo, desde que as chuvas voltem, mas
para se reproduzir com maior intensidade,
íi medida que o lcni|io fôr passando e as
seccas tlc novo .sc manifestarem. ¦

A revolução
/•*

sc queixando a nossa população pela falia
iiiiitiiiiiiiiiiíiiiiiii dic JiiiKiiisijsEaitu-iii-ijiiirjiisiisjriiiicaftrfiitissitcatsiitisiiijir-iiiiii: rrsiirrEaiiTlitissifscaitiiiiiiiiiic-isiiiititiiiicafitirsiifiiic-iiiisfiiiisftcaiitiisitiiit; I

militar na
Hespanha

S. M. o rêrÀffonso XIII
dGGeitou o pedido de de-

missão do gabinete
AllwGenias

A demissão do gabinete Alhuccmns, aceci-
I.i pclo rei Affonso, e que ern o objectivo lin*
llicillalo ilo pniiiiiin-i imi-iitii mililnr .Ir Dar-
colona, pareço abrir possibilidade da uma
solução rápida para .. conflicto interno. Os
i.-lcgraiiiiiia-t tle hoje ainda sno Imprecisos
o respeito, mas a liypnlhcsc mesma dc um
ministério presidido pelo t-apilá.i-geni-ra!
de Barcelona não parece Improvável, elosde
que o iiinvlmonlo ile forças leve as carncle-
listiciis de um golpe dc Kstado.

O fnclo que mnis st- acrenliia é o eln ne-
nhiiniii ligação «In revolta militar .'.un » sc-
paraltsma cuia lão ou i-nin o socialismo s.vn-
dii-iil. Tnilto vale di/.er qiic niiitl.ini as
pçssnas, mas h ordeiii continua a mesnín.
O rei Affonso não inspira qualquer sciili-
nienlo hostil aos rebeldes do Exercito, Des-
tlliildos n presidente dn Conselho e o sen
iniiiisirn dds Itclnçôcs Uxicrlorcs, o cnm cl-
les o resio do giiliinclc, n política soffrerá
ccrlamcnlr as modificações exigidas pelas

IQUEM E' IAJUDANDO-NOS

0 Sr. Epitaciola acabar com a íebre amarella
Pessoa

0 que o ex-presidente gas-f tou em tres annos
MAIS DE 5.14*2?547:273$134

DESPENDIDOS

Os recursos extraordinários e o
*L augmento da divida

Goinbi na in-se as medidas para uma ciccão con-
jiínctá da lipékòfoller o da Saude Publica

llcgressoii do norle tln lirasil. onde eslevecm excursão u De. wiille, medico dn l*'un-¦ açu.. Uoclçcfcller, S. S. viajou cm coinpuiilila
rfo Dr. Anlonio l-cryassu, inspector saiiila-
rio, quc Tni designado peln Dcpurtiimcntu de
Saude Publica, i.ur.i represen lar esln rcpiir-liçiin iiiiitn ii cniiimlssún dn Di. While, lias
suns observiiçõcs c estudos por .ii|iie-lln e.\-tciisnsiiiin <¦ multiformc região brasileira,

No quc nns diz respeito, trila-so tle unir.
iiei-àn eomliiiiada eoin o Departamento Na-
eio.ml de Snudc Publica, 15 nesse sentido se
lém realizado eoiifi-reiii-ias enlre os Drs.
Wliili- c Carlos Chagas, nssehtaiido-sc a<
mcilltlas de comliiitc a serem adopludas,

Os' dois Ivstndos brasi loiros ondo .linri.i
iitiloridiiiculo existe a maldita doença sáo il
lialiia c et Conrã.

tt% publica
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i lançada tambem a
candidatura do Sr. La

Huerta
MÉXICO. 11 i.\. A.) — O Sr. ministro

ij Fiizciiila, Sr. Adolfo de la Huerta. dc-
••'•!'"i| tpit-, não obstante ns suas reite-
nl«. •¦ lei-iuiniiiilos aflirninções sobre sua

abstenção no próximo
piei ln presidencial,
ilfíuns elementos po-
.ilicos continuam a
iiiilicul-o romo sup-
posto candidato, dan-
elo logar n inlcrpre-
lações falsas. Affir-
lim, novamente, que
nno quer cuidar des-
se 'assumpto c que
nada Cara. eom que
mude ele* decisão,
àfíis.táiielo-so tlc sua
iltitude. actual.

MÉXICO; 11 (Ai
A. l — O partido cn-
ipcráli vista nacional

ilei-.itljn lançar á can-
tiIjj?itVira do Sr. Adol-
fo ile la iliicrla para
u presidência 

' da
iVepublicá; ainda quc
contra a vontade do

•'¦'• •!. tlc Ia lluerii: ülulai* ela pasta da
Fazenda.

V A.) -- O general Cal-
nãn íicceitárá o progrnm-
rn po político, sc não cs-
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MÉXICO, ll ilf- (ierlaroii que
Jlia de noiiliiiin ilivcr de accordo com o seu programma ad
•a.uijçtralivo, epie iá fez conhecido publiraincnle

*******
0 presidente de Minas

em Caxambú
% Kx. fez !)ti;i viagem

çcbèii luanifcstação
«If.s embarque

;CAXAMIUi!

c rc-
ao

'Minas), M (Serviço especial
E)'.— I'in comboio especial tia di-

lU-ele Siil .Mineira, aqui chegou;
i:iip,n>!i-i!ei dc sua Exmn, familia,

rççlòria
Willlfll,
'.?!'.; Or. 11,-mi Soares, presidente do Estado.
ri'm-i- Ex. vieram tambem os Srs. major
j"_*!°al, seu assistente militar, senador Lc-
]".i Coelho, Dr. Arthur Soares, Drs. Al-
ila 0(.st

:imnr,s <¦ Ismael ele Souza, directores
e tlc Minas c da Rede Sul Mineira.¦¦•-nn amigos fizerniii-llie aqui uma grande'•'[mrsl.-iiào, sendo jogadas flores solire o

./jM.".!, i- offei-ècitln unia "corbeillc" á snaUma. esposa,
^"'•^autoridades, viam-se, entre outras, o
,."• ! mto Moina, prefeito, Dr. Magalhãeswi.i. iiresiilenlii do Conselho; Dr. Raul Sá,
W*'fii*-o fetlcríil; Sr. Alfredo Guimarães, di-
dc - rf 

l:< í"1!11'0'** (l(' Agitas; monsenhor João• Dius. vigário local, escolar'fji senhorasy senhoritas. cte.
n, ,!,'es!tlenlc lez optinia viagem i
ÇMMo no píiliteclc Aluisio Pinto.

associações

eslá hos-

0 PROJECTO DE REFOR'
MA DA ESQUADRA

ARGENTINA

s c
esqua-

BUENOS AIRES, 14 (A. A.) -- A Cama-ra dos Deputados, em sua sessão tlc hon-lem, continuou a discussão do projectodestinando a quantia dc nove niilhõc
meio de pesos para a reforma da
dra tlc guerra argentina.

O deputado socialista Nicolas Rcpclle-continuou a atacar o projecto, affirman-
do que o Tratado de Arbitragem com o Ura-sil é o mais amplo do mundo. O niinislro
da marinha, almirante Manoel Domecq
Garcia, sustentou que o projcclo só visa
a reparação dos navio, tio guerra. O depu-
lado Rodolfo Moreno, conservador, apoiou
o projecto. respondendo-lhe o deputado ele-
moerala Lishndro ele la Torre, que. alheou
o projecto em discussão; affirmando qne.o lirasil não está preparado nem se pvcpa-ra para a guerra, prcoecupanelo-se apenas
em conservar a unidade nacional.

O debate degenerou cm discussão polili-ea, por haver o deputado Dc la Torre af-
firmado que o partido radical é arma-
inéntlsta.

Sendo o projecto dc reforma naval postoa volos, verificou-se quc não havia nume-
ro legal.

General Primo dc Rfiicfii, enricai ur ado
por "Tonar"

circo instâncias. Mas nada faz prever qúe o
regimen está sob a ameaça rie perigo.

Podemos, pois. esperar tiaiitpiillnmenle' a
marcha dos acontecimentos, na segurança
dc que a Hespanha náo perderá o sen cqiii-
librio ncsln embate tlc natureza privada.

0 gabinete pede demissão
LONDRES, 11 i Havas) •-- Telegraplinm

de Madrid:"O gabinete acaba de apresentar ao so-
heraníi ò pedido dc demissão collectiva'-'.

MADRID, 14 (Havas) — O gabinete pediudemissão. . .

Detalhes da entrevista do marquez
de Alhucemas com Affonso XIII
MADRID, II (Havas) — I.oro depois de

chegar ao palácio real, de regresso de San
Sebastian, o rei Affonso recebeu o marquez
dc Alhucemas.

O eltcfe do (çovernn propoz ao soberano a•evocação dos capitães generaes da Catalunha
e dc Arairão. bem como a dc outros militares
que se fizeram notar ate agora por actos tle
rebellião. Além dessas medidas, o marquez
He Alhucemas propoz a convocação imniedia-
la elas Cortes para que fossem definidas lo-
dns as responsabilidades políticas, tanto as
do governo como as dos que embaraçaram a
acção do governo.

O rei Affonso respondeu que necessitava
de informações completas sobre os aconteci-
mentos que lhe permittlssem refleetir quanto
aos pedidos formulados pcln presidente do
Conselho. A' vista desta declaração o mar-
quez de Alhucemas apresentou ao rei a de-
missão do gabinete, que foi acceita

íniii/i7i[irE3iiiiiiiíiint3!rt}iTiiinic_iTiTitiiiiiTr_iitTiiifMiic_iiiiitiiinic3itiM ifiiicjiMTTiiinirt-iijiiiiiiiíic.riniinjiiit.iininniii.siíiiiitMincjijiiiiiiiiiiciiuMiiMtíit.rrfiiMt»*»

illeraipifl soí os Juh
Realisou-se um missa em homenagem aos

marinheiros polonezes
_(_SHS^ê^^^^^^'^SSSESBSS555SS__^™"^™^''—^^'^^'w.

__fl Bi* "»-rim ¦¦ bMí*'*"^; sfif-sA
./___! _¦ ¦}' >_______¦ ^_______________| :¦'¦¦¦. ___\m m^H &$_\ W'U Ki* >:'^Hft

¦ -- -______r-________________¦ !- Wmí^m.ri.-if.-: ¦¦.¦¦;-•,.¦;-¦¦¦¦:.;¦¦¦.'*__ ____r-/__ll__i ¦3i;'v ' _______¦¦I- _-l-_U_l Bi •¦ 8
mí:>4í.. :":flK__i-i v- ;____n__m .'f ¦"¦-. £9_r __¦--< IIbs__pHB'**'''"' 1i;Utr_i__ilJ__| tMmsMriri*!.. .-¦ _¦¦ ^jmri-4Z*mJ mmÈtTBPIEWtXjSr*!.*,^- ü.--^ ¦'-. ¦¦¦& 'fní-w-mstí E_B"-___í '*fh;iw_99___o^tâfii-. fi » bmSI•**mW*m*\ymalT*vlf'-*\ ^•petV\tKh^ÊmBÊcm ___.* w* 5__ Kr_-_-Wr91-__w_3_B_l m*JmPMi''i2Smel£ lyj___F_y___i*'^____rA,;,<—^.*»____>-H_l __>*_KI

_____P*__________Pv_r^""3?______il______l K* __l ___^____3I_3-M__s__PI*\%MSCW ' ^1 IdiU _H_rf___Í_¦' - 'ávH _¦'-'¦ ^.H HI
5^It ¦ v s __N^_________K ; ___! HI
|__»M-___P_______I ^•^**rm\\mim _P_P'*•¦?•?¦ Hl

f; ;'H__.'-i_____________l _¦ * iri H____^_l í_^____________í

N^_ ^HHHHy
Uma nova demonstração das sympathias

consagradas pelos brasileiros aos polonezes,
foi a missa hoje mandada celebrar pelos ca-
tholicos de nosso paiz c realisada. com grau-
de brilho c solemnidade, na Catbcdrai 5Ie-
tropolilanu. c a que compareceram o mi-
nistro da 1'olonia e a garbòsa guarnição do
primeiro navio que o povo polaco lançou
ao mar. depois de sua resurrcição histórica.

Desembarcando no cães Mauá, os mari-
nliciros dn Polônia, precedidos por uma ban-
da dc musica da Marinha KacionaJ, avan-

i, i_ji__i, .ii.-,;,,. ,

1

Í ._•___<»-;¦. lal..-..,! .J__íifcv....íât.;.\..i^,_k::.:Lã,__..

çaram, t-ni formal ura, atí o templo, onde oRcv. vigário geral, monsenhor C. Costa, ce-lebrou a missa, co padre Adalberto Kuezens-kp, da Congregação Salesiana, proferiu tiniasaudação aquclles marujos. Sob a regênciado maestro Galli, havia nma orchestra ecantores no coro, lendo causado grande emo-
ção os cânticos, a duas vozes, elos triptt-
jantes do navio escola uoloncz. '

Finda a cerimonia religiosa, as pessoas
presentes posaram, à porta da cathcdral,
para o nosso photographo, tirantlo-sc, então,
o paginai acima reproduzido,

_i-Jâft-__... __ . _

II tiilgainos honlem, através dos dados
.'olligitlos pela empresa tio "Monitor Mer-
caiujl", ns despesas .irt-nmt-nlnriii> renlisa-
das nn triunnio de l!)'Jfl-l!i'J'_. Por mais cle-
vailn que pareça a cifra du 
,3.'.n8.;i(i7:lini'i>"JL».'l. não representa ti totuli-
dade dus dispendios feitos naquellcs Ires
anneis. referc-sc, apenas, ú receita c a des-
pt-sn orçaincnlariiis, com exclusão dos rc-
cursos extraordinários obtidos mediante cm-
prcsüinns externos o internos, emissões de
papel moeda, leiras tio Thesouro...

O li.ilaiiro completo do tricnnio. organi-
sado por aquella empresa, constata o sc-
guinte situação dn Divida Passiva l-'ctlcral.

Situação tia divida externa, cin II1 tlc tlc-
izenilirn; lülfl: -- Pbras. I03.3!)2.0'l-I* fran-
eos|2*_.*.l.-i..'iil0; lotai cm libras I10.1(19X)7I;

ithtarcni réis. uo cambio de li tliiiheiros: —
I.«iH.7«2:84OS000; Km 1020, libras 

| in*{W33.r*3'l- fraiicos :l'22;2l,!l:õOÚi lotnl em
lihriis 115,8111.071: túlnl cm réis. an camliio
dc li tlinheiros, 4.632.5'J2:8I0$O0Ui Em 1921,
libras 102.930.834; dollares I!». 403.500:
franco», 322.249;,500; total cm libras 
1..Í..S7A.700: total cm réis 5;034;948:000?.
fim 1922. libras 111.832.834, dollares ....
tiS.49l..S:i3: francos 322.219.500; total cm
libras 138.702.810; Inlal cm réis
5.'548.113*fiQ0$. Pigüra em 192'-', o ciiipre.sti-
mo. elo 9.000.000 dc libras da valorisaçãò
do "café.

Xo tricnnio 1920-1922 essa divida foi as-
sim nugmtiitadii: lümprcstiiuo tlc 1921, ile
§50'.000;000, ou sbjnm, ao pur £ lfl.'.8H.0(ili.
Empreslimo tlc 1922. tle $25.000.000; ou
scjairt;£ 5.144.033. l-imprcsliinti do incsmo
ni,-üij_de! JÍ 9.000.000, pcrfazcntlo uni total
de;!SSí_2*.'l!ÇB„.a!it».*i*j nanei tin cambio dc
« elinlieTros, tm.233:';»ií*)Wo>-^.*^--'^---^_f4í?*-

O serviço da divida cslerhoj em 1023,
exige cerca dc £ 7.138.520. on, etn papel, an
cambio de li dinheiros, 285.511:0tJ)Çí Km
1924. esse serviço representará cerca de
S.OOO.OIKI flc libras, ou. no cambio dc li di-
nheiros, 320.000:000«000.

A situação da divida interna, cm 31 de
dezembro, é. a seguinte: Km 1919, — apoli-
ces 1.042.350:000*?. Em 1920. apólices ...
H 113.480:300?; letras 53;824:548?; total
1.107.310:848*?. Em 1921, apólices 
1.238.982:300$; cautelas 36:821:0008; le-
Iras 08.555:000$, total 1.314.358:3Ü0.í. Km
1022, apólices 1.369.085:3008; cautellas ...
957777:0008; letras 86:880:000$; total ....
1.551.742:3008. Atigmciito da dívida inter-
na nos tres annos: 509.392:3008. Serviço da I
divida interna, nn anuo epie corre: 
93t43I:624S. O incsmo serviço cm 1924, se-
gundo a proposta orçamentaria, 
101.085:689800o.

A divida fluctuante, em 31 de dezembro
de 1919. era 1.729.061:5238; em 1920, cru
1.730.000:0008: em 1921, era 1.880.104:3298;
em 1922, era 900.000:000$, lendo auginenla-
do nos Ires annos dc 508.410:0008000.

O papel moeda cm circulação cm 31 tlc
dezembro dc 1919 era, 1.729!Oli 1:523$; cm
1920, eram 1.730.000:000$; em 1921 eram
1.880.104:329$, c cm 1922. eram 
2.065.424:880$, tendo havido no tricnnio
um augmento. na circulação; tle 
336.363 •3038000.

O augmento tios encargos elo divida pn-
blica oo Irieniiio 1920-1922. são pois repre-
sentados por empréstimos externos tle....
24.43_.0fl!l. ou, ao cambio tlc 6 tlinheiros,.
9!)7.283:9(i()$: empréstimos internos nó va-
lor ele 509.392:300$ e emisão tle papel inoc-
dn na importância dí 330.363:303$, som-
mando o lotai de 1.843.039:623$, que, com
a letra de £ 4.000.000. ao cambio de 6 di-
nheiros, perfazem 2.003.039:623$.

Os recursos ordinários e extraordinários
de que dispoz o governo no tricnnio, cons-
taram: renda ordinária arrecadada, conver-
lida a parte ouro aos câmbios médios an-
nu aes, 2.679.507:650$ 134; empréstimos ex-
terno e internos, e emissões de papel moeda
2.003.039:6238000; saldo ela vendo do café
ela valorisaçãò, eerca de 300.000:000$; pro-
dueto ela letra particular de £ 4.000.000,
isto é, 100.000:000$. formando o total tlc
5.142.547:2738131.

Todos esses recursos foram gastos ate 15
de novembro dc 1922.
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Trecho du cidade tio Salvador, o capilal bahlana, por onde não começar o„
serniços tlc. e.vliiicçâo definlttlm du feltre amarella no território brasileira.
(.1 plioloçiriipíiin reproduzida nciina foi tirada de bordo dc nm dos hydropla-
nos da nossu Marinha, iio recente "rui d" da esquadrilha do cónimàntutnlé

capitão de mor e guerra Protogenes Guimurâes.)
O oh.jcclivo da lloeUcfellcr. nessa inspe-

cção, mis ,já o dissemos, — é o seu pròpo-sito muito louvável dc banir do intuído a
febre amarella, vindo aqui cooperar caninos-
co nn sentido-tle (lelieliar radicalmente o
mal tle alguns Estados elei norte. Foi o mes-
mo medico da iVõcltefòller Incumbido agora
dessn humanitária missão junto ao nosso go-
verno qu.-m dirigiu n campanha contra a
febre amarella nn Ameriea f.enlra!, por ion-
l-,=*dflniréílu--i^^iti>:,i...,i:;iiii*j|r»oi|i;( ftjji-, ceuno
se salic. foi coroada' dò" iiíals lirilliitnie exi-
in, conseguindo a oxlineção completa dq ly-
(lho ietcrniile no seu inaini' fóçó.

Eliminada que se.ia do lirasil e d.t (loloni-
bia, onde» a Funtlação lambem inslallou o
seu pessoal c material ele combate, teremos
a febre nniarellâ abolida lolalníeiile dei num-
do!

Nesle ultimo, aliás, nãn <v? tem desde nTtii-
In tempo registrado casn algum, porém ucre-
elila-sc quc ainda lá existam focos latentes.
Xa Rahia. ao contrario, a febre amarella
continua em plena actividade.

Sabido, como está, que o unico traosmis-
sor da tal moléstia c uma só espécie de mos-
quito, o '¦stegomya faseiata" — todo o prin-
cipal nbJL-i-livei gira em torno da cxlin-
e-ção,.df.ssti;i>isceto. iité.qne haja elcsappare-
cido*éeiiiíprt'i-aiti».-ul-í: -o-.viriis, .ou .o .;y_pton*í-
ra" dc Xogiiehi.

Isso conseguido, nenhum perigo mais of-
fere-ee o mosquito cm questão, porque não
se infectará .iámais tio typho americano, paru
iiilrodtizil-o no corpo humano e dalu reti-
rãndo-ò nõviúnonté, pussal-o atleante.
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0 ENCONTRO SENSAGIO-
NAL DE BOX

Perfeitas as relações en-
tre a Itália e a Yip-

_SIavia
Desmentem-se os boatos, de ori-

gem ingleza. sobre Fiume
ROMA, 14 (Havas) _ A Agencia Stcrani

pubhca:"Segundo informação autorizada, e.lo
destituidos de todo c qualquer fundamento
os assustadores boatos, tle origem iugleza, a
respeito da questção de Finme.

Antes de tudo, c preciso dcblarar quenão existe; ','iillimaluin" da Itália, a expt-
rar amanhã. A data tle 15 dc setembro foi
fixada cutre os governos dc floma e; Bel-
grado par.\. se eoinm unica rem mutuamente
as decisõt*. por ventura tomadas, mas isso
não tivera caracter "de ultimatum" c nada,
absolutamente, impede que os dois gover-nos possam prorogar o praso combinado.

F.\ egualmente, falso que a Itália tenha
recusado a arbitragem da Suissa, porquantoessa arbitragem nãn foi alé agora propostade. maneira formal pclo governo tlc Bel-
grado.

As negociações ilalo-.vugoslavii. conti-
nuain, e não lui motivo para receiar quenão possam terminar num aceordo salisfa-
torio. ._*«? temores de complicações são, porconseguinte; exagerados. Falar em perigo de
guerr.i entre a Itália e a Yugo-Slavia é um
divertimento imperdoável e tle muilo máo
gqslo",

Um — favorito das apostas; ou-
tro — favorito de sympat&a

A noite de liojc é. tlc ancieeladc enorme em
todas as rodas desportivas c de. quantoscuriosos sc interessam no encontro sensacio-
nal de Dcmpscy e Firpo, este n disputar olitulo de campeão do mundo ueis pesos pesa-
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Retrato de Luiz Àngcl Firpo, desenha-
do no GgnüiàsiÔ do Madistm Squarc
Garden; nas nesperas do seu formidável

encontro com fírennan
dos, aepjcllc. n dcfei.ieler a faixa que com tanto
brilho alcançou. As opiniões, como é* bem
do ver sc acllani divididas, sendo, porém, cer-
to que Dempsey tem agoru mais sympathias
que quando foi do seu encontro com Carjien-
tier que, nessa época, a grande maioria tor-
cia evidentemente a favor do francez. K' de.
certo a desillusão daquella época quc eslá
forçando o respeito máximo aos punhos do
norte-americano, o que não quer todavia di-
zer que Firpo não encontre os mais fervorn-
sos partidários) mormente agora quando a
critica estrangeira assignala mais dc uma
possibilidade de sua victoria. Em resumo : o
favorito dos que apostam c Dempsey e o fã-
vorito de sympathia é Firpo',
A confiança cm Dempsey e a possi-

bilidade de Firpo
NOVA VORK, 14 (A. A.) --' Continuam

as apostas cm lorno do sensacional match
tlc box entre os pugilista, argentino Firpoc. o campeão mundial Dcmpscy. A realiza-
ção desse malch, que terá logar hoie, é. as-sumpto dc todas as rodas, assumindo maio-res proporções nos círculos sportivos. viva-
menlc. empenhado* n0 seu resultado.

O espirito publico confia em quc Dem-
psey sahirá victorioso. mos não se escon-
de a possibilidade de Firpo vir a conquistar
o titulo de campeão mundial, de que o pu-ellista nortc-araçricuno e detentor.

A producção de assuGar
em Minas

FRETES eImÍTOSTOS PROHI-
BITIVOS

0 que dizem a A NOITE os usi-
neiros de Juiz de Fora

A alta espantosa a que attingiii o assucar
pódc ser altribuida a varias causas, mas
nunca á escassez desse, produeto.

Iissa alta, om grando parte, se deve aos
impostos e aos fretes asphyxiantcs, com quc
lutam os produetores em vários pontos do
paiz.

Eín Minas, por exemplo, que aliás uão è.
um listado qne produza assucar cm grande
quantidade, mas onde a lavoura de cann.t
tem alguma importância, havendo diversas' usinas, os proeluctones sc queixani amarga-

I mente dos fretes ela Contrai e da Leopoldina
i- elos impostos de exportação, lançados pelo
Estado,

Na ciilatle ele. .luiz ele Fora ba uma usina
importante, com capacidade para beneficiar
nada menos do quarenta toneladas de. assu-
cir por dia, O assucar bruto é por ella ad-
qtiiritlo nos municípios ele Rio Branco, Pon-
ta Nova e outros da zona da Malta, onde a
canna c cultivada em maior escala.

Pois essa usina, que pôde refinar qua-renta toneladas de assucar pm* dia, limita-
sc a menos da metade.

•Inlerpellados por um representante da A
NOITK. os seus proprietários af firmaram
quc não aproveitam todo o trabalho que as
suas machinas podem produzir, porque a
exportação do ussuear para o Itio de Ja-
nciro o outros ccntiios consumidores se
lhes torno quasi impossível — lão pesado
é o imposto iiiter-estaduiil e tão excessivos
os fretes dus estradas dc ferro.

Deixam, assim, tle procurar novas praçasconsumidoras, o qno não seria difficil, cm
vista da lina qualidade do produeto, e pre-ferem produzir menos, só vendendo dentn»
elo líslaelo, para õvilar as descabidas exigen-
cias do fisco c das vias férreas.

Esse eslado de cousas, como claramente
sc etimprehendc, não deixa de refleelir-s»
sobre a lavoura ela canna ná zona da Matta
mineira: os agricultores, por sua vez, liml-
tam as plantações ou não as desenvolvem
tanto quanto o poderiam fazer, visto como
os íisineivos do Juiz dc Fora e outros pon-
tos, pelas razões apontadas, só refinam
eiuantidaeles pequenas.'Evidentemente, uma das causas da gran-
tlc alta tln assucar é essa dos fretes caros o
dos elevados impostos de exportação cle um
listado para outro.

Conviria, pois, que o governo de. Minas
cuidasse do iíssüriipiiir^é procurasse diminuir
os alludidos impostos; Tal medida fomenta-
ria a producção do assucar no grando Es-
tado central e faria com que elle exportas-
se para o Rio eruantidades muito maiores,
as quaes forçosamente influiriam no mer-
cado.
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código ,unii,, ii tit...r,i,.i, ,|,. erlllen. entre-
Kllf .1 Mlhiiltrliiiil.i.l. Irlliililtlvii, fui exililllli-
llvnmenlé exninliinrin prlu Sr, Patilii "•
11'nniln. Ii.-.i|i ,i \\u iiii-i*.lueni peln Ctiinnvii
"ine i-iiiii% .'hiiniiiiln n nllriicnii para • la»l<
l.iir.ii.i d. riiientliis i' reeiiieiiilni. i|iii' (oriuini• nii.i •..-,¦ maci eiitctirai ns |ircirrl|i(Aes pro»
JeclHilfl».

Como «1» mIip, n texto Inicial lin lei lio hu-
prensa nasceu no cérebro enfermo ila <**.•
jireshleulai tln Republica, atormentado pelos
pavores dn levante iiillllnr tle julho a- Ireinu
In ante n perspectiva do denunciai jmlillcii*acerca dos desvios ile empréstimos <• d-t Ir-
lia i'liinili'-tiu.i de quatro inllhÃcs, <|tu> nssl-¦aliou com risco pnra o nosso credito. Mais
inrile, .'01110 permanecesse o rcitítiicn intuiu-
ml do sitio, qua- riflo uns iiòriiilltln contes
lar ns dispntlicrlog ali lei, cada seniidnr i
1'ii.lu deputado, tln grc,V alais pollllcOS prntls-
sioiiaps. incluiu ala o seu ciso, islo i, eer-
ttiil de garantias u itupiuiiilnil.. em .pie pie-
tendem voitclar autores o eonnlvoiitos ila
fnllriicfa em quo nus coiitoraeiiins, Dahl a
tempestade de sUMOStOos absurdas. «pie ein-
pamurrant ti projcclo inici.il do medo, 6 dalii
a b.illiuiili... (iito sempro estranhamos, a*
mio n Sr. Paulo de Pronlln |io* do monl-
festo, no Senado, com muita peiiciraçAo.

Ser.i possível que llilo se cnlTÜain tillllat
asneiras, claiainciilc expostos V Parece que
sun. Discutindo ei projcclo Ininlicm o Sv.
Irineu Miit-hatln ieve> opporltinlilndo il» os-
clarecor-lha os intuitos ocutillos, dentou-
Ktrando que se roRita tle uma Ici tim* ober-
i.i das normas Jurídicas. De caminho mos-
liou que so cnípciihani na sun passagem ra-
iiiili ns olcmcnlns conjúrndos nn sustenta-
.'tio desse reginieii obsceno tln sitio, impôs-
to ao paiz desde Julho tle 102'.'. A rsti> prn-
pnsito ¦¦ Sr. Lauro .Muller. com serenidade
de,animo, juntou n sua palavra ii palavra
elos seus collegas .para mostrar que se qurr
conduzir A victoria uma h-i elaborada no
escuro o quando o governo, sem claro mo-
th o, sc colloca fora dos limites Instituídos
pela Constituição dn pai/.

Lm face dessas mialyscs nenhuma razão
prevaleço, alem dei elirelln ila força, repre-
sentado por uma inaiorhi legislativa despi-
dn ele qualquer autoridade parn oxcrcel-o,
desdo eme, nem sequer, procedeu no exame
das objecções ossencinos, que se levantavam
nlé agora contra a sua pressa. Coinprehcn-
de-so que o direito tln força, quando exag-
gora, exige* nin excesso ele resistência, O
effeito ilessn lei natural irrevogável é o que
sc chama, em linguagem corrente, conflicto,
O código lihcrlicitln, que o Sctíndo qiier vo-
lar sem exame, será apenas o ponto de par-
tida ele uma serie eie pequenos confllclos,
geradores de maiores, quando uinn reforma
se iinpuzcr pelo necutlilllo tlc furtos c de
Abusos, ao paiz asphyxlado.

A
As palavras tle pa/ que o deputado

pernambucano Gonçalves Mala pronunciou
na eomniissão dc constituição o justiça, da
Câmara, caíram na alma árida tios cor-
lezáos vitalícios das nctualidadcis, conto
sementes condem nadas á morte.

Longe dc Inlerprclal-as serenamente,
quando o paiz inteiro nncein pela normali-
alnilc ela Min existência constitucional, os
grainophoncs do poder divisaram nellns in-
tíiilos tle arrependimento dc quantos pro-
curaram intervir rm favor data inclinações
políticas tia maioria do paiz, em dado in-
stitnle. Ninguém pôde medir até que poii-
In os actos humanos se inspiram em ini-
puivis dignos, (I sacrifício, porém, de vida
c dc Interesses, elá sempre a medida eln sin-
ceridádc «ie* quem ijuér que o faça cjn
prol duma itlén aelnplnda, Ainda que sé
trate duma idéa errônea, força é convir
que ninguém .urii.cn a vida senão movido
por cnthitsinsmò sincero. .Malsinar os que
iisslni procedem e* Incluii-os entre os i|iie
as cOilcctividadcs punem, por meio dos seus
agentes, como autores dc crimes, constituo
erro, qne não encontra apoio cm nenhum
exemplo digno.

IV tempo, pois, dc refitituir ao espirito
publico a tranquillidade de que elle ca-
recr. Isto dura hn mais tlc uni anno! Fala-
mos deste modo porque as violências dc
que tomos victimas nasceram apenas elos
rancores mesquinhos do Sr. Bpitncio Pes-
soa, hoje apontado ao repudio do paia;,
por uma ecrie de faltas feias. As palavras
<io Sr. Gonça!\'os Maia não devem per-
manecer no silencio, com que as qtiizcrnni
abafar os membros ela commissão irônica-
mente chamada dc justiça...,*

A temporada lyrica do Municipal vem
(se distinguindo lamentavelmente por este
paradoxo: casais menos cheias, especta-
culos cxccllentcs.

Não vamos citar a representação do "Gu-
glielmo Tell", dc tantos olislaculos ven-
cidos galhardamente pela empresa, nem
a deliciosa "Manon", que nos deu Vallin
Pardo; basta alludirmos aos dous últimos
trabalhos: "Walkyria", ante-hontem, e,
hontem, a "Damnação de Fausto". Ha vo-
zcs boas c optimas, um quadro nllcmno
notável, outro italiano, outro francez,
c até um brasileiro, composto dos nossos
melhores elementos .No emlanto, lirante
ns recitas do turno único, ele assignaturas
tomadas, a companhia não consegue mui-
rias vezes, nas outras, sequer meia casa,
seiH que sc possa explicar essa ineliffercn-
çá" tão desharmoniosa com o bom gosto
artístico da nossa eociedade e do nosso
povo.

Nem prevalece a objecção dos preços, que
não podem, cm verdade, ser convidativos
das classes menos folgadas, á vista dos
elementos de relevo dn actual temporada, e
das despesas requeridas com essa varie-
dade ele representações do que lia dc mais
Característico na opera allemã, italiana e
franceza. Não prevalece a objecção por-
que o nosso publico diariamente está au-
genentnndo seus orçamentos com outras
isiipcrfliiidadcfi que não trazem os fru-
i.os inestimáveis da arte lyrica cxcellcn-
te. dessa temporada, que é digna afi-
nal, pela sua força educativa e riqueza
de suas manifestações ele nttenção mais ea-
o-inbosa do nosso publico, que ainda se
pôde divertir.
e
J0r. Estellita Lins-Vjas urinadas (vem;-
y.-.i> v e.ini!_ecas) Maios X. Labor. S. José Kl.
¦ ¦ ms*. 
Dr. Edgar Abrailtes Tratam0 Tuberculoso
pelo Pneutndthorax. Largo Carioca, 18. 3 ás 4.

—*aM»-
Dr. AugUSto Linhares. Ç.u.rn ela gagucira.
Ouvidos, nariz c garganta. H. Quitauda, 11.•*•***
Dr. Castro Araújo, CIRURGIÃO.

Clinica privada.
Hospital Evangélico. Pbone Villa *>30.

JUBRETINA Combate as moléstias do
figado, do estômago e
tios intestinos.
—an»"Revista da Semana"

O numero que vae entrar amanhã em
circulação da festejada "Revista da Scma-
na" está palpitante da actualitlade. social e
mundana, registrando com magníficas plio-
tngraphias os prineipaes acontecimentos ela
semana, distinguinelo-se entre as suas pagi-
nas as que fixam aspectos da parada tle 7
de Setembro, aqui e em Sâo Paulo, c elos
furieraCs do Marechal Hermes. 0 seu texto,
como sempre, além de abundante, c reple-
to de notas iuternaeionaes, desportivos, e de
modas, é faiscante e leve.

1 ms— ¦—

j DR. PIMENTA DE Ü.ELL0 j
í Ourives, 5 — terças, quintas c sabba- j
s dos, de 1 ás 5 horas. Affonso Penna, 4i),;* segundas c sextas, dc 1 ás 3 horas.

•ms*»-

Dr. Sully rensseca m--_jCn" da Facui
dade, Assembléa, 34. .T"

ms*-

cllrai-'acul
c salib., ás 4 b

m

NEVE8 ALFAIATE
Communica a sua distiiicta clicnteila que,

tendo recebido directamente ele I.ivcrpool,
rica eollccção dc casemiras próprias para a
estação, espera merecer a visita dos amigos
que o queiram honrar com a sua preferencia.

RUA DO OUVIDOR, 189-1-

A grande data de um
pequeno paiz

Honduras IcsípJh am.iiili.l
s«u 101u aiiiilvorsnrio (lc

liMlepcndüiicl»
\ Itepuhllcn da' lloiidiirai cnniineinorn

iiiii.iiihia o I*»l iinnlvorsnrlu de sim imiln.
rldiiilü política, conqulsluiln, assim ne
uicsiiiu incjE i' iiniio iiiii' n in ..mi go tornava
Imleiienileiilo ou **.a*j.( na nhnso em iiuc
u,u innvlineiito conllneitlal deu A> colhnlai
i... i iiili.nni". .< tln eenlro americano a calo-
.."iJ.i da iiaclonalldado, Jii danlos oxlalon-
;. dc fado,

limidiiias é, entre ns cinco paixes 'In
linorlou tVnlnil, um exemplo do aetlvliln-

ile o de trabalho, e* tlusdo n doscobriinoii"
ti) se impei/ ii iiiliiilraçúo linlvoraa.il peln
rápido* i-inii quo adensou sua populnçAo,
cinsldcrãvel cm relacÃn A oxtonsflo lorrl-
lorlal, coiiiü pela i.ieüni.iii,' ilcmuiistr.idri
cm adnilllir as novidades da clvlllstiçilo
que o mundo llie aponlnva e que se re-
flecllani in.ii-i dlrcctnniunlo sohro seus des-
tliins através dos listados Unidos dn \nto-
rica do Norte, n Rrnndo polciicin tln sua
vizinhança,

A llepulillca do Honduras desfruta Iío-
ladanientu nu no concerto das nações uma
cxislcncln ale acalnnicntò o de p.i/ Inho-
iii-n, sob <• rcglincn coiislllucioniil que

..ilopioii em 1880,
Seu cônsul geral e renrceienlnnle <t¦

phimnllco no Brasil, Sr. Itcnalo .1. Isi ir-
in,in lieujanilii recebera eis cumprlmeuln'
i|lic., i»ir aquelle grato motivo, lhe tle-e-
Jeill apresentai' os nnturaes nn amigos de
liundurai o os rcprosontnntos dos govor-
nos com os quar- iiiniitem optimas rolo-
enes tle cordialidade o pai/, itnniversuri-
ante.

¦ •msm ¦
A -ELITE -SÓCIA i.
dav* vlsUar « GUAriABARA na>
sua luxuosai Installscéc pae* v«r
como pòdu, itm psgar oaí-oroav

vastlr-so com o-, masmos
linlttlmos tecletoi o > mesma
dUUnccio tl.ir.,-.il iíü.rlp.f as Itmen
H. Carioca, 54 . Contrai 9S

«ate»

Ao Senhor dos De!
aggravos

A IriMliciuiKil ÍOaSlA du Cnix
dos .Militares

n-folni, M dó .So
¦<»A-aMi*iii»Mii ¦iiaiiaasaa im

lembro th' 102:-

'. ''"in grande piiuqi-i, a
Rfilü dos Militares | em

iins Detanggravns, chino
itla. desde INI... a (mil-nesse templo, Xossiluii-
Junho, doii-so um Hcto,

Juiz de Fora vae ouvir a violou-
cellista Carmcn Braga

JUIZ 1)15 POÍIA (Minns). II i Serviço es-
pecial da A NOITE) —¦ .\ violoncelllsla Car-
ineii liraua, ipic alcançou o prêmio de via-
,:eiii ii Iíuropa, rcalisará, amanha, upi cou-
certo, no salão nobre tio Cluh Juiz tle Fora.

¦ ms*»

Celehroii-sc, linjt
festo dn Hfirejii dn
louvor un Soiihni'
ficou sendo conlioó
gom e|iit' se venera
no, un dia 'JU de
do que falam Ioda"* ns clironleas e Innil;.
improssao oblòvo no Hiv.li Inteiro, A imn-
nem do Senhor fnl nKRravndn polo i pprnrlodo nume AukukIo 1'reilorlco Corrêa, qm te-
vo, o.i morte Instantânea, n ciisIIbo afore-chio, IC desde enlilo, Iodas ns sp.xlas-íqirns
rexii-so uniu missa, ils ti horas, em ilS-nn-
Krarai, o Iodos ca ..nu.r. se renllsa sòlçmiie-
mente a frsln.

Ctiliieltllnilo com u ciunmcmorafilo ila In-
contonnrln dn fiindnçflo dn Iruinmladr, nscerimonias do hojo so revesllrnin do umjirl-llio excepelonal. o templo nclinvii-so liada-mente onuinentailo e llliiiiiiunilo,

0 lilspn D, Assis pontificou eom o ritualdo costume, celebrando n missn, Cumn as-slsienie «orvlu niòiisonliór Amador llilenoo como dlnconn u siih-dtncono ao sol Io os
revmos. coiioros \iiriísIo 1'orrolrn tis San-
tos o -"ilorònynio HodrlBiies; Como diacoüo ••
Ritli-illncoiin a missa, serviram eis conexos
Minsenreiilias o Olymplò, e mestres de eorl-iiionia ao sol Io e á missa foram, respectiva-
monte, o coneRo Cnruso e o padro Kossel.\o ICvnnitelliti, ucciijiiiii a Irihlinn sajirn-
dn, n revmo. conefln Anlonlti llniiohor |>ln-to. N'o coro se fez ouvir umn orclicslrn soli
a reueiicia dn in nes Ini João RaymuuiTo Üo-eliu e no conslstorio loco» uma bunda de
musica militar.

A* noite, haverá hoje o aclo do ultimo tlia
dn seplonurlii, que se vem renlloniido en-
nin preparalivou da festa ao Senhor dos
DesaiíRravos.

\<a\ elevado o numero tle fieis presenteslis snlomnidades,
——— 1 ms*. _-____.

DR. THEOGENES BELTRÃO
EXAME DA VISTA GRÁTIS

ÓPTICA maiLTQZb
127, Rua tio Ouvidor, 127

(Kntrc Gonçalves Dias o Ave»ida'i
ms*. ¦-

Um suave coração tleixouIO "SIERRA NEVADA" DE
de pulsar.
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Maurício Jul im

Uns
modelos

em vestidos, cos-
tumes e mais

confecções
encontram o me-
lhor sortimente

non
ii

110 RUA SETE
SETEMBRO

Compareçam, Srs. reservistas
do Tiro 5

O tenente insliiielor do Tiro dc Guerra õ
solicita, por nosso intermédio, o compare-
cimento dc leitos os atiradores reservista'..
nn sede dnquclln corporação, na próxima se-
fíuntln-felrn, A: $ horas dn noite. Pede-noso mrMiio insiriiclnr clinnicmos a nllençiiu dos
referidos reservistas fos qus fizeram eixoine
na presente época) para o aviso acima, porser tln aiicieir imporluiicin o assumpto a ser
tratado,

|g|^35e!3Bonita.*fS_i.";. iM/s!^.. /!• r**.'j";s..uraaw-t'**!'? •* \\s/i-lLiMa. vvimv. »: i n m *.kti> -.-

& L m t^Samáaaêmmra
Ms&m. ly

l^!iaWj.ifw ftf*»''"*-1''
;*^J_M_A>.

, -a^lítsltfi«*<-»aol>V>-

COfisWtme Co.m|io»
wia 7 w «TtHSaao iM.a.io.

Piioiei • citoi.

Para as victimas <lo terre
iiiotò tio >T;i4>ão

De C. I.ereno recebemos 10Ç destinados
victimas tio fírnntie terremoto dn Japão.

ISSÉüfl l
O Instituto La-Fayeüe aoi

publico
Declaro que o Sr. Francisco de Andrade |

Ribeiro foi dispensado elo encargo tle effc- i
ctuar compras c recebimentos para este In- .
stitiilo. sendo cassada a autorisação epie para
isso tinha; I

llio, 11 dc Setembro de 1923 — I.a-Fayettc jCortes, director.

Chapéos para senhoras
RECEBEU DE PAUIS MODELOS T)\i

MELHORES CASAS.
AVENIDA RIO BRANCO 181

KM CIMA 1)0 TUIAMpV

OS PERIGOS DO USO
DAS LENTES

Sem um exame prévio suo incal-
culavcis

Altendcndo a essa eii-cumstancin o publico
encontrará diariamente á sua disposição o Dr.
Rodrigues Caó, especialista com longa pra-1 to da Saúde Publica

0 ANDAIME RUIU

Dous pedreiros feridos
Os pedreiros Alexandre ile Carvalho, mo-

railor á rua elo Prado u. 8I>. em Santa Crua:,
c Euclydcs Nunes, morador ii rua elo Cmn-
mercio 117 na mesma locnlieladc, trnbnlba-
vaiei, na manhã ele boje, num andaime do
prcelio em eonstrucçãei, dn rua dei Cominèr-
cio n. (i8, do Sr. Luiz dos Santos Maia. Em
dado momento, o andaime ruiu, atirando
ao solo aquelles operários, que receberam
contusões na cabeça c noutras partes do i
corpo. Foram, ambos soecorridos no Pos- |

de Santa Cruz e reco- I
tica elos Hospitaes ela Europa na A ÓPTICA
sendo os exames inteiramente gratuitos.

Rua Quitanda, csq. de Buenos Aires.

Intendentes cariocas e paulistas
festejados na Argentina

BUENOS AIBI-S, 11 (A. A.) — O Sr. pre-
feito desta capital receberú, hoje, á tartle. n
visitai dos intendentes das municipalidades
dei Rio tle Janeiro, ele Santos e dc São Paulo,
actunlmciile ele passagem pela nossa cidade,
devendo otTcrccer-lbcs umn taça de cliani-
pague.

lheram-se ás suas residências.
As autoridades elo -7" distrieto, abriram

inquérito, por se tratar de um accidente no
trabalho.

i»a>

Finos cslojòs de perfumarias e manicure
na "Perfumaria A' Garrafa Grande", rua
Úrufjeiayana 6t> — Rio.

«an» ¦
0 Regulamento

dos Serviços
Domésticos

cuja capa se repro-
eluz neste annuneio.
é indispcnsnvel a to-
elas us elonns ele casa.

Evitn o pagamento
de limitas e outras
penalidades

A'

4
A MAIOR LIQUIDAÇÃO DE TODOS

OS TEMPOS

Casa Villa lie Paris
liquidará até .10 do corrente o resto do for-
midavel "etocle" de todas as scegões dc Ca-
misaria, Gravataria, Alfaiataria, Roupas Fei-
tas, Vestuários, Artigos para Sport c banho
de mar, impermeáveis para homens c se-
n horas.

Nova remarcação de preços
—- VISITEM AS NOSSAS EXPOSIÇÕES .

35 RUA DOS OURIVES
Canto da lt. Buenos Aires

¦ms*»

A MORTE REPENTINA DE
MAURÍCIO JUBIM

Maurício .liiblm morreu, o suave . dls-
creio ihiIhIii, t-uo imito viveu prlu cornçüo.
Mieeiiiiiliin RiiliUiiiiieule. esla uuiuhá. n um
eolii|iMi canil a eu, quinulu iliiva a liçán Inibi.

mal uns seus nin
Hinos do niiiil •ln','1 ni,
ua liicoin Munia. Rs-
so ilesonlaco Inosporn-
do c inolivo du Rrnii-
do ih:ii;iiíi. PInlor, .•*•¦
Ciiljiloi- e poria. Mau-
rlclo .iiiliiin foi um i
dos espiritas mai*
brllbiintes du clinillO<
du escola syntbnllstii
que floresceu em ru-
llor de Cru/, e Souza:
e, IIÜO ..li-laiil.* ia mo-
dcstln Irreprimível.
que o fa/iu quasi ti-
Uiornto, e que v.-lnvn
o seu desejo lusatls-
feito ela lielle/a, alei-
mi nhriis que mos-
Iram |ilinnlusin (jrn-
ciosa o zcln ilus iVir-
mas peregrinas.

Sobretudo ei que
caracterizava o nrtls-

In, túo ilcllcadò era a Independência do seu
talento, u espontaneidade com que admira-
VO c louvava Imln n (pie Irii/.ln o sello ela
arte. e u doçura enternecida do seu cnthu-
siasmo, o n dedicação iiieniiçnvel a tildo que
amava. Foi tios amigos muis Íntimos ele
Cru/, e Sousa, c o lumillo erguido uo poeta
negro foi u nina carinhoso, da sua anilza-
de. Urraria iiileui o visse tão sinaples, lão
recolliido nos j;eslos e nas nalavrus, a iicn-
snssú epie esse hoiueht vivia sem sulinos.
Nn verdade Maurício Jubini foi uni grunile
sonhador. Nenhuma:, tias ambições e dos
desejos epie fazem o lormcnto tins outros
homens pcrlurhnva n sua aluiu. V.i-a essen-
ciiilmente e profuiltluinento um idenlistn,
sem coloras c sem peccados. Por lal fóinia
o sen pcusnniciilo pairava acima dns batia-
lidiidcs qtiolidiaiius. cjtic elle quasi não se
nperecbln de certos aspectos turvos tln vida.
Kntrcliiiitn, iilngiieui era muis honesto em
tüilns aas r.lat.ies. nem mais pontual e c.\:i-
elo cm todos os tratos. Aos seus olhos o
cumprimento dc qualquer dever eslava nci-
nin de tudo; e in tão longe no esforço por
ciiiiipril-os quo não sc apercebia das diffi-
citldntles.

Desde nlgtint tempo Maurieio .iiibim an-
dava nacio enfermo. fJmii hronchltc mal
itiraila o linha cilfriiipieeldo Imstnnle; e na
bella ca liei a pnllida. em certa tosse secen
e persisíetile que o accoinuiclliii, tle vez em
quanto, podiam ver-sc symptoinns dc com-
|)licuções possíveis. Mas nada o detinha; e
eniliorn em mais de tle/. annos tlc proles-
Mirado público não tivesse upproveilndo dns
viilllngciis tle uma licença, epie qualquer
fuhccionnriò oblcin sem elifficulelaeles, elle.
que linha, affora, amigos com alia situação
im governo e nn direcção da instrucção pu-
blicii iniinlcipnl, conto aliás sempre os ti-
vera, uno queria nproveitar-se tias faclli-
(Inatos que essas nnii/ntles estavam piomplas
a priipiii-ciouiir-llie. Aí lidai recentemente, a
um nuiigo tpie o aconselhava a pedir essa

j licença necessária c ir passar seis me/cs no
campo, elle respondia: "Não: us ferias estão
próximas. Irei pelas ferias."

Doce e ainiivei .liibini! A morte o shrprc-
I hendeil na sua missão tle ensinar a arte
j tln dcscnlio, ejue presava como funilanicn-

i lal, a futuros artífices, talvez a futuros
artistas. 13 quem subo, a gravidade dc con-•eienein com tpie elle cumpria essa mis-
são educadora pótlc pensai* ijuc elle morreu
dentro do seu sonho de liiii-ninnia e bplla_a.

Joílo Maurieio dn Costa .Tubiiti, que em' natural elcslii Cíelaele e inoe-reu aos -tõ annos
tle etlatle, era. como já advertimos, um nr-

i tislu tle mutiplas nplitlòcs. Ex|>oz, vários
I annos. trabalhos apreciáveis no snlão da I5s-

i cola tlc Bellas Artes, onde obteve iiòa cól-
I locação, qunndo disputou o prêmio tle via-'gem; 

concorreu n diversos concursos abertos
para projectos de monumentos, -c era. como

I poeta, autor tlu letra do hymnò da Kscoia.
| onde encerrou n melancolia suave tle Sua
existência.

lia cerca tle 10 annos, Maurieio .Iiibini vi-
sitou a Europa, estacionando eni Paris, que
os seus olhos contemplava ni como uniu ei-
dade sagrada, vendo, apenas, os aspectos da
sua granelezii espiritual.

A sua altitude anlc a morte, define a sun
philosophia. Sentindo-se mal, depois ele ha-
ver golfado sangue, no momento em que os
seus alumnos atturilitlos, procuravam minis-
trar-lhes remédios, elle sereno, observava
que era inútil, pois que a morte se avizi-
nháva.

Viuvo ha alguns annos, .liibim, residia
na rua elo Cattcte, ri: ,'l, quarto n. 2, vivendo
cm solitlão tle alma, npezar de possuir nu-
morosos amigos, grande numero de admira-
dores, além de dous irmãos, Antônio Pcrei-
ra tia Costa Jubini c Carlos Pereira da Cos-
ta ,1 uliian. Era contribuinte do Montepio
Municipal.

Seu enterramento deverá realisar-se ama-
nbã, saindo o cortejo fúnebre, ás 10 horas
du manhã, ela Escola Visconde tlc Mauá,
para o cemitério ele .laeareipaguá.

» ^s*i •

PASSAGEM PELA
GUANABARA

A seu bordo viajou o famoso Ri-
chard Pfeiffer

Uma rápida palestra com o com*
mandante Block

Como era esporndo, amanheceu nn
pnrlo ilevtii capital o transatlântico allemão"Sicrrn Nevada", do Nortldeiilseher I.Ioy.ll
iiieiii.n. que veiu consignado A rirnia

dn>i.i praça llornii
Slolt/. í; C. I.iiü i ile-
pois do haver luu
iir.tibi in. niieorõilõur •
tios navios iiiercnnlos,
ei ii.iqit.'ie nlleniiln
recebeu a seii horiln
ii Saúde dn Põrlti
cujo medico, ilepol
dc percorrer toilna ai
dependências, dcn-lh •
livre pratica pnra
atracar ao eí cs ili
Porto.

An arma/em IV
aonde elle encostou.
desceram seiit passa-
golros com ileatlnn no
llio, em iiiinicrn dr
üii, sendo Ia tle pri
incira classe, línlro
estes rigiirain lludoll
llennewit/, Wnlle:
llr.iniiilh. 1'rlli! I.a-
eliin.inn, Knrl NOgelc

alím dc alguns nego
que vêm fazer Rrnn

produeto. Rm transito
viajam cerca de '.•«"

.
i ¦ 
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0 arrendamento doThg
tro Municipal

A» alterações que vào ser (4
no contrato da empresa Wali„'

Mocchi
Monlem, ilovldo A natural nreaií..riiie encorraiiios o nollclarln it,' ¦••>,, ''i

lliSiOlllOS que havin sitln p, |.||,,a„ {lltf|!',
tolho Miinieiiinl. om »• iIIschhSo0-11,,*' P»
roformanilo o eonlrílo rirmado-ftnf9Ê
proin Woller Mocchi, pam ,, ,..'," '.ov
riioalro Municipal. Ilouve mmIvSiTIÍ*.*
sa pinte, que hoje nus apreÍHn^. i__Kir. Poram, ile rocio, rcjcltadsj i,,i, ''
emendai (apresentadas, «sm,» C0|na 

'•«

prejudlcuil05 nflo -.o ,, prolcclú bnSí?como ilinis iii.Hiiii.ii , S1.|U ||,.J. i1''1
provado .. suhstltiilivn n. 40 r ,.,,,''•'•allspòe: ' ic 'MU

"Art, I" -- 1'ica o prcfeiin «uiniii,*.rever <> contrato dc occiinaçil ¦!,,,'
Municipal, Introdurlnilu ncllc, atiinus modiricucÃcs seguliiiiM' "'ti*

tomar raciillodvo o íuin-ci„ni_..,
npnnhln do dr .1 ou comedi» E?"niioin. Italiana, porlugueza ••« —->

tUipitíw l-'r. ntacl;

Itielnird Ilcnncwil/.
dantes de algodão,
des compras des^o
para lliicuos Aires
passa gel roa.

Quando estivemos a borde
Nnvada". tivemos o pr.i/.er
alguns inomentòii tlc conversa
commaiidantc, capitão lfr,
leve a gentileza de se referir

tln Sierivi
de ontrelcr
com o seu
lilocll, que

á vingam que
tlc cffe-

I
(

iras,
111

I.i compnnliln de

•ditei:'

SOI
PKlBi

venda nos ponto:
de jornaes.

"ieçulamenfo

Exames! Exames! Exames!
MATHEMATICAS — LÍNGUAS

Preparae-òs com professores competentes na

ESCOLA BRASILEIRA

A LIGA DOS INQUILINOS VAE
HOMENAGEAR A MEMÓRIA

DO MARECHAL HERMES
A Liga dos Inquilinos traiismilliti ao .Si*,

prefeito o seguinte tclegruninia:"Dr, prefeito. Hio. — l.iga Inquilinos nonie
moradores Villa Marechal Hermes, solicita

alão administração referida villa, intuito
rcalisar sçssão fúnebre homenagem marechal
llcrhacs, — (a) João da Cunha, secretario
gõrnl."

mú*m

AV. IUO BRANCO 128, !•

aDous viajantes furtam
carteira de um terceiro

e são presos
Eslava na praça Mauá o Sr. Salvador de

Araújo, procurando alguém que lhe ensinas-
se o caminho da sede elo consulado poitu-
guez. Promptaincntc se offercceram dous in-
elividuos, prometlendo altcnder-lhe 110 que
pedia. O Sr. Snlvndor, nn melhor hon fé,
qui/í obscqiiiar-lbcs, c, introduzindo n nino
no Iiolso, tirou juntamente com cigarros
para offerecer, unia carteira contendo
1 ifitiosnoo.

Sem perda dj, tempo, um delles lhe arran-
cou n carteira, c os dous sairam cm corre-
ria louca. Um policial conseguiu prenderaeleante o que não levava a carteira, fugiu-
elo o outro.

Mais tarde, n policia elo 2o distrieto, ua
pesson elo investigador Cruz, conseguiu sa-
licr que eis espertos são passageiros de um
navio cm transito nolo.Rio, e foi no encal-
ço do criminoso qüc, fugira, prendchdo-o'mas sem o furto, que se procura descobrir.

São os espertos,-Antônio Manoel Alonso,
hcspanliol, c Abrahão dc tal, polaco.

SENHORITAS!
não deixem de ver no CINE PAI.AIS. lioje e

amanhã a interessante
VIOLA DANA

— em —

Loucura Nupcial
Carlito sáe do xadrez

ss*»-
Uma mulher ferida a faca

Xn logar denominado "Acampamento",
no Realengo, I.uiza da Silva, com 22 annos.
solteira, lavadeira e ali residente, foi victi-
ma boje de uma aggrcssão a faca, saindo
ferida nas costas, elo lado direito.

Luiza foi soccoi-rida no Posto Central de
Assistência e recolhcu-se cm seguida á sua
residência. 1

As autoridades do W distrieto ignoram o
facto.

-1 ms*M 1-Rs. 15$000
1-.' o breco por quanto sc vende nin filtro

eom pedra franceza. na Cas-n America e Ja-
pão, á rua do Ouvidor, 74.

¦— ¦ mt** ¦
Ultimo livro de

Lima BarretoBAGATELAS

o navio sul) o seu com mando vem ele
ctuar no porto do Itio de .lanei

• o "Slerra Ncvntla". que é uma das
bons unidades que o Norddoutsehcr Lloyd
llienien faz cursar entre Bromcn c os por-
tos sul-hmcrlcaiios iu> transporte de jia
gelros e carga, deixou o porto nllemno nn
eltn '_.> de agostn. repleto dc passaflciroá,
pois trazia a sen bordo para mais dc lllll,
e eoinplela a sua carga. A viagem correu
110 meio de festas, que trouxeram os pas-
siigelros em vontiniin nlegriu, sendo digna
dc menção a que se rcalisoii por occ.*islão
da passagem ale. Kqitador. \'.>f.:\ festa. qilC
foi por mim dirigida esteve, modéstia á
parle, verdadeiramente encantadora e foi,
sem duvida, a melhor dc todas que Icm
sido promovidas no ''Slerra Nevada", guar-
díihdo-sc delia Inesquecíveis recordações,
Dentre as pessoas que viajaram no men
navio devo nomeai- duarí. dado o destaque
e o conceito cm que cilas são tidas nn
Mleiiianlia. (lucro referir-me nos Drs. Ri-
•iiar.l Pfeiffer e Oito KcrUembcrg. dous
vultos tle renome da medicina nllemã. t>i
Dr. Hichnrd Pfciffci-.é um tios maiores, sc-j
não (i innior cirurgião tio meu paiz, onde!
u sun palavra é ouvida e acatada com
n máximo respeito, lanlo assim que o
governo lhe concedeu o titulo tle "siiiillats-
ral", o epie quer dizer nn nos_a lingua. mais
011 menos, consultor medico; O Dr. Pfclf-I
fer, que se fez acompanhar do Dr. Ker-
kcnibcrg, desembarcou ein Vigo. onde.
cliainndo especialmente pnrn tal fim, rea-
lisníá iniportaritc Intervenção cirúrgica nn
pessoa tle uma riquíssima familia hcsptt-
nli.,1.,;

O coninianelnnlc Rlocle, que nesse ponto
fizera uma pequena pausa, proseguiu a
uma pergunta íicasn:

— Effeetivanieiile. sou commandante do
XortUIeittscber Lloyd Hrcmeii ha muitos an-
nos. Quando estalou a guerra eu com-
mandava o actual paquete "Ccorgc \Vashin-
gton", hoje tm poder dos Estados Uni-
dos dn America do Norte. O navio, que sc
achava na oceasião no porto ile Nova
York. foi confiscado pelo governo norte-
americano, que me enviou preso para o
forte tle Orzcllorpe, onde estive ate aa ter-
niinaeâo da guerra, quando mia tlerani li-
berilaelc, podendo eu então regressar á
pátria. Pouco depois foi-me dado o coiiir
mando do "Brcmenhnvcn", o primeiro nn-
vio construído depois da guerra eom per-
missão elos alliatlos. K' de pequena lo-
neliigcm c rcalisou a sua viagem inaugural
sob t> meu comniaudo, tendo aqai chegado
cm 1:121. com alguma ^ívga e dous pas-
sngelros apenas.
¦ » ms*» . - ¦¦

¦¦ "n u.iriíiiui |.llalqiier COSO, pnie III, lio clcilCU il,t(i!'A
giirnr, pelo menos, dous oHlMns tlc !~1consagrado; In supprlmir as híiiíi-v,,-."^
¦I.tules das cláusulas ti' c 10'époen eln Iciiipnrada lyrlen iluranU
haverá, uo iniixlmo, vinte ríclúi mliiriin tle nssigiinlura e. n„ sittfiinio nuttrecitas populares, poderá ,.| |,iii||'i.,"•leeiipuiate 11 Instiliilçúo ale oulros liir_.r.slgniliira, inetliante concessão tlu
lOi (I) dispensar a exigência dc n.iei „ .sentar a couiiianhln lyrica cm cftluile eJt»
geira tintes da o fazer no Theatro Sinalpai: e) reduzir ou mesmo dlspcnsir(«u
postos municlpncs relnlivoj ,i comniú
lyrlen,' conforme o exilo dns asslcnaiiirii,
.1 l.ixn cambial; fi cstalndecer tpie lurj.,'
colo do canto coral c theotral laraslleiro.,
residente ha muitos annos no paiz;;),,.,.
Inr as condições cm qu» se assegure iSrencia nos nssignanlcs da temporada nú,rior.

Ari. 2° — Plcn o prefeito autorlsado a tt>ilozir nu dispensar o pagamento «los liuu»tos referentes nos espectaculos da com»,nlii.i lyrica tpie ora trabalha nn Th*iVMunicipal, caso se mantenha a t.nj taíbial abaixo tle li."
«oa-

0 QUE o n
DEVE

MM
suei 1 m

B0S SEUS I1IE-
HÈSSES

ajuc a Casa Vicitaa ta-iaa na sua íccçJo
«1»; óptica 11111 galiinctc rigorosa.
monte instnllado, conforme e»
fie a Saiaeli* Publica, com dom
MÉDICOS OCULISTAS: DRS
ÁLVARO DIAS E U.ifíl.MIII
REGO (jin* darão consultai gra.
tis c!nn 10 ás 1 I c dc I ás 5,

«pie as prescripções medicas sfioaviü
alaas por 11111 ophlalinctrista alie.
mão Si*. Wclly Alircus, tli|iinnia
do por Hamburgo.

que toda mercadoria voiiilida 11:1 ¦•¦
CÇÜO ale opticil ('¦ ele I." e|iialitla.
«Ic, dc accordo com a tradição
«lc uma cana com 70 annos <It

, existência ncsla capital,
«juc o? concertos dc óculos, laaínn-

mios, pincn-iif*/.. lorgnòns csuji:
stitiiia-ilo ale lentes (pieliradai.
até o preço dc 3§000 são jralii
ao publico.

Agora, compele
di-i* seus interesses

Gasa Vieitas

IO publico ilefen

Oarlos Vieira
RUA DA QUITANDA. 99
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.^ffrWhk e novidades \
W^^3^&> Para senhoras \

t \ li -^v_ Novo sortimenti ' í 1
1 I # í^íb_^_, recebeu _
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Grande Venda de

SALDO
Milhares de artigos

bons e perfeitos

EM BENEFICIO DE UMA GR AN-
DEIDÉA

0 espectaculo de hoje do
"Ba-Ta-Cian"

A noite dc boje no Lyrico, terá nma cs-
prcssiío ele firnude belleza, porepie será
nproveiLada pela companhia "Ba-Tn-Clan"
pura um iíesto de allruisinn cm beneficio tio
Hospital Sanatório do 'Emprciíado do Com-
mercio, com a representação da querida re-
vista "Oli! Lal La!"

A ünino dos Empregados elo Commereio rio
llio ile Janeira), a cuja ihiciativa pertence o
mesmo Hospital Sanatório, patrocina o es-
pcclaeulo, tendo conscpiiielo do comniercio
desta cidade o mais benevolo apoio, apoio
que sc traduz cm uma honrosa demonstração
de sympathia á obra de incontestável utilida-
dc social.

Além dn revista "Ob! Lu! Ln!" serão ex-
hibldos diversos números extraordinários,
um elos quaes ele legitimo "maxixe" e da fo-
mosa elansa erenda 110 Rio por Mistingiictt.
O amplo Thentro Lyrico terú pomposa or-
nametitação cngaiiinaiido-se festivamente.
Duas bandas ele 111 tísica militares far-se-âo
ouvir 110 saguão ela tradicional casa dc di-
versões.

O maxixe brasileiro será dansado porlluciio Machado, campeão sul-aniericniio eie
dansa, com Mlle. Magda Robcrt, do elenco
dc Mine. Rasimi.

preços sem pi!
Aproveitem:

lisa íé

e brilhante pnlilieaeão li-
ai 1'cdcrn) dá-nos, rom a
manhã, um tios nirlliori!
Cheio de nssiimplns inte-

"Fon-Fon"

j listta conhecida
lustrada da Capi

I seu numero de 1
.' que tem editado.
ressantes, assim nacionaes como estranííl-
tõs, "Koii-Kon" apresenta-se intcressantii:

j siiiio. O que. porém, mais prinanrnso o torni
é a exuberante reportagem sraphica (|M

; suas oitenta e tantas pniiiniis rneerfam.
! Delia se destacam inuuincrus e uiagnificoi
; aspectos das duas gi*aneles paradas milili-

res '-causadas a 7 do eorrelite. aqui c ra
S. Paulo, ele varias outras conimcmorajóei

• da grande dala; dos funcraes tio marechal
Hermes, cm Petropolis; das fcslas tio Asyla
S. Luiz, das partidas ele domingo no Tijuca

I Tennis, etc.
I — ¦¦¦¦--¦¦¦  i l-aMnr5w-"'<-—' ****"
1 ASSYRIO

RESTAURANTE ULTRA-CHIC
Jantar dansante todos os diu

Preço fixo: 8$000
Das 34 ás .1 horas da manhl

A JAZZ=BAND
que trabalhou com

MISTINGUETT e LESLIE
na troupe

BA=TA=CLAN
l -•¦¦ . .«oa» -1—r"

j A bandeira foi hasteada no Ar-
senal de Guerra

! Viria eomniissão tlc operários do Arsena
Ide Guerra veiu á A NOITE rectificar..oi»'
1 nos disse o Or. Jorge ferreira, sCííianao »
'qual não teria sido nii hasteado o paviin""

nacional em homenagem á memória d'' '"
rcchal Ilerincs. li' que 1
elo edifício teria escapado

J

0 director do C. M. de Barbace-
na em viagem

,S. JOÃO D'EL IH5Y (Minas), 14 (Ser-vivo especial da A \OITl*,) — Acha-se nes-ta cidade o coronel Benjamin Fonsecarector do Collegio Militar de Barbacena_____
di-

"GUARDA MOVEIS"
(Sob o patrocínio tio industrial Leandro Martins*Chamados: Ourives 41-T. N. 150*

AZEVÇD0 & BRANCO
Alfaiates da Actualidaele

Buenos Atos. 132. 1° (canto Uruguarana).——  ^a»_» -

0 conego Rezende não poude fa-
lar em Caxambú

Communica-nos de Casambú, o Sr. eoncfioRezende que tendo enfermado, e estandopreso. ao leito, taq Hotel topes, ene hospedaS. Ex. Revdann. nao pôde falai- uas festasreligiosas annuriciadas eom a i„elusão tle seunome, sendo, portanto impossível cum ri,™HcuTarn iniblicad9 Pé-* A NOITE 
'neste

mastro prlndl-
visla do obser-

operários, doutro
Ncra

vador, nccrcscentum os
modo não sc .justificaria sua queixa,
havia motivo para desobediência a, I,l,,af °(
sa (pie o próprio governo determinou 1°
feita. _,

¦ ms*. j
Não pague aluguel

A Cia. Territorial e Constrtictorn, da 
gfazem parte banqueiros c prineipaes cai»

listas desta praça, conslróe no terreno ^
cominitlenle a prestações durante 7 annos.
»ua S. Pedro. 61 — Rio. _^

1 mtm «-———Zy
Mais um hotel em Juiz de rora

perante convidados «ff
nmauhn. em .Iuiz dc '« '

incoenta nposef.
O novo hotn •

Francisco Berf
27ti e 441.

Com festas o
ciaes, inaugura-se
o "Minas Hotel", com a
especialmente mobiliados
installado á Avenida Dr.
dino ns. 75, 85 c 95, telephone

1 <m*m »—-—r ..
Emprego no Banco do Brasil

Esplicador còm longo lirocinio tio V-IJ
bancário prepara em caracter particiiiai^ j(
didatos ao próximo concurso do lia"c ¦,
Brasil, ensinando pratichnicnlc escrip " 'Ja>
bancaria e os demais pontos. Ol'P0""í'j"
de uíiicn para queui deseja uni cinpiç-,
grande futuro. Aulas diurnas o. nociut-wj
preço módico. Pnra mais csclorccimco j»-jj|.
crcyer com urgência para este jornal a
rO", parti ser çhaín"p|1'*

aVHni
• ,»• r'" A.; i_i..

-/El
•«1
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... «RESOLVENDO DUVIDAS SO- ]
BRE 0 IMPOSTO DO

SELLO

m\

l lei Je imprensa no Símío?»* • «?*
,. . — --—--==«==. .. UIIU UludlIloUldilU

O relator insiste no pedido da dlscus-|===^|^ ——y-
sáo global tias emendas L A quatro projectos d*.

_ -, «iTTu.ii a. j.a DESPESA, O SR. OCTAVIO ¦'é-i.ecòrdõ ii ., piiiv.vi- rniiiiiii., |i«iii lie'.0 Sr. Irineu Machado levanta uma importante rocha propõe uma ^fflW: B»-M^tMMía'!;:.
ouestãò de ordem e permanece na tribuna CÇÃôWi4i,673:04^

„+A « ««-.! ,1., Z~ n_-ia.l-infia4.AAAC I M™,1,0^

Uma decisão do Sr. niinislro
da Fazenda

0 coleto iiifi

1.111 Miluçnn a tn IIIIMllIll «bi liiHpcctn*

Expl

j.*-

, ,*<»Jn d.* linjc fni presidida pclu Sr,
[ eretlo. No expcdleule uno houve nrndn*

Innunclaila n ordem du di,,. o Sr. IJ.
|, \nili.iili' renovou seu rcqiici inienln no
,'iillilo de ser feita n illsciissiin englobada*
•ü-nlc d.'- emendas du t'„«iiinr,i. l'et|ucrl*
jfiilD «pie o seu autor redigiu r entregou

iií.f.1 parn «cr vnlndo cm nrcaslán nppor*

Nin liarrnnn níimcro pnrn n v.ilação tlcs-
. rrifiierinirulns. «¦ Sr, Irineu Miiclindn
•iti .< |i.«l.*ni'-t, IcvíinlHiido, ii propósito

frotas mn. qilt-Sláli dr (I ri tf Itl.
('.uurfii S* Kx* dizendo: "Dc Impor-

.H.-I.1 capital t •« meteria cm debite. Vil-
... jinrrin. de itiicliti' n ininh.i ni-nçfin,
•vo i'.U'iniil.ii o meu prntesto eontrn .i
i.iljçiin iln Heginieiilo «pie ni-iihi, «li- ser
¦iiisiia peln li.iiii';nt.i senador por \ln-
...... I m.i ->c/ inii-iaita a ilisciis-.au dn nin*
¦iin •itiriiria pnr emenda, o rcipicrlnicill i
• s! I.u. i' tardio.

d Si laizeliin dc Andrade O Scnnilu
«olveni.
D Sr Irinrii Machado .Vão, ., Senado

,*„i leiifi direito dc violar i> regimento;
reeinientn é feito, cxactamcnlo, parn

,}t<>-. H.i maioria o as sua*,
onlra a minoria

até o final da sessão
•* • *m» V'* sn* %-*»-»^fc.». a,** » • *

.cações do Sr. Azeredo

papel, e 1.064:000$, ouro!

•iipeilis-
Inlêticiá*.
il Sr. Anlnnio Mansa E da minoria

ii Sr. Irineu Machado — Más .. minoria
.•,i usando de mn dlrelln regimental. Isln
,jn >c i-liama assai Io, chama-se defesa.

Slas. esta inversão «In Ingira c muilo nn-
¦irai em V lis.

O Sr. Kii/eliin de Andrade - Mus por
ijiie ns» se pótle discutir eiigloliadainenle >>
¦isiiniplti'.'

i) Sr. Irineu Machado Por unia rnzãf,
miitn .inipiei*. é nue n.i.i ,'¦ pnssivd (Iii-
i!ir cint-oeiila emendas, «(íinndn todas' iv rfVrtlvoni •' prnjcctò, tooiiurin nos sons
..,¦!•.•(•«. o iudii nlé -., -.ua cupuln.'. ..
ii *•-. Eiizohin de Andrade • N'o mntlo

fl u-mler Ae \ . Ex ¦
li Sr. Irineu Machado - ...ninguém pó-

(iiv.cii.lir o assiimplo m tt ni nn dous «lis-
.ursos apenas. Ema voz iniciaria a div-

«,'.... emenda por eiiicntlti, não cube mais
, rruiicrimciiln da discussão glnluil. Umn

:iii|ilc< eiiiisidernçãii basta. Eslou fulaudii
, ;i scgitiiila ve/ «nlirc a primeira cnicntlã.

.i Senado ilni-iilir «pie n discussão «'• gln-
:..! conto piíde resolver sobre u numero tle

'- nin- linlii. dc falar iiess,, discussão
, lii.il'.' A discussão já min «'• global; ficou

."',i,i i|ue «-Ua ín>si; eiui-iiiln por biiicndn. I
..n.i.uni,, .. reqncrinienlo dn liiiurudn sc-

n.iiliir :: iliscussãii glnbiil mu- ser feila, n pnr-
ila segiindu .-'ii'ii.li ¦ cin ilranle. linlãn,

: iii.ii,-. niuiln discussão jn iniciada, emcii-,-.-,r eincndii. ndnpLnr oulro critério iii •
.,:..-i!vv;"io (ilolin), c iJcstacniInmcn.tc discuti---,,|,i--i.... n i nieuii.* n. I V linlno. cu Iciilioíliiciin tle falar soln-e a .-iiicnilii n. 1. \
ilfliiiis, votnntlo-si* n discussão glübnl, teuhn
i .lireilo «Ir ralar duas vezes sobre Iodas as.miras emendas, \ssim terei falado (juatrn
i«cs solire a emenda n, 1. ipiaudo o regi-
nii-iiln «'. in - ilii i. dircilo ,lc falar duas vc-
zes. Nunca se Icz isln ciiui. A questão dc
rónna solire .. modo dc votar cnnio sobreii innilii ,1., disculir, sãn questões prelimina-rs. prévias. V. as ,|iieslões prévias não pu-- ii «cr propostas, depois tlc iniciada a dis- j|iot-t|tie ahi pertle.in ,, sen cnraclcj-

irdeiiidccisiics liiiniiriilais. .. «|iieslf.('*i d(
piirlliliirl.-i,

d Si-, Irineu Machado • Multi*. bem.
d St. prcsldi-nip • i.iiiit|i.-n o tin-ii il«-\r<

uo .'nrgu pliltl o ipi.,1 .. lii.-.Iiirli, do Semi I i
in«- escolheu, .icrcllliiiulo viu ipic itt
cumpriria ficlmrnlc «• ii'-iliuenlii.

Poilnulti. in i.ln-.li-i-i-i. i rxeliislvanienlv &
letra regimental, nus requerimento*, que fo
ren, iiprescnlniliis, nãn me Miliiinlliiiindo,
repito, «le iinuin .iluiiinti, n imposições d.
iiiileii partidária. Ncsla cadeira mio li nln,
volo. Ilcnresciilo ., vniilililt' iln SciimiIo c ex»
|.iiiiiii o Itcgliiieiilii «pie o dirige. D uri. I lí-
<I«-sm- rcglmt-iilii «Má assim rnncclildo: "As
emendas da (íaniain dos Dcpiilntlos .. pi-.,-
jclns «Io Seiintlu terão uniu -,', tllseussúti.
que c«irii'spntiiii'i., A terceira dc i|iial(|iivi
projcclo, e sei,*... di..-iitiil.i. mini pnr unin.
•i-ni poder ser nltcrndas. •) Seiimlo, porém,
n rctjiierlmcnln «i«* quali|iicr dc ¦.«•ns moni-
hros. pudera ilctcriiilunr «nio se fino a «lis-
«iissàii fii! globo, Sornu sempre postas a voto
iiii.ii pur uma, e aiinroviidus. Indas ns euiçii*
dns serão rcmclliilns. com o projccln. A
CfMllItlIS&Ao tir Itttl.u f;*i*i. I ia Iii rC(U^tl-ils ilr
nccortlo com u vencido.' (i Sr. scn-itlni
I*roíiliit. lionlein. rc(|uci-cii. dc nci-nrilti com
o IU'giiiiciil«i, (|ue us ciiifinlns fossem «In-
tlns á discussão, ii mn pnr uma. \ M-sn uãn
podia deixai tlc ul tender ao nobre senador,
,,iiliimli. mio a discussão a primeira eincn
da tln fltiuiarti tios Depuliitlns. Nio. entre*
llinlo, não quer tllzcr que, sc n Senado, a
pcditlu tlc outro senador, quizer resolver
cm sentido contrario, nfio o fnen. N'iio hn j ntirns i
como intpedir esse proccdiniciilo, que de- •
pende dn vontade de cndii iiiii tlils Srs. sc- i
n ml mes cm l.mini- tuna iK-ülu-i-a.-à.i conlrn-
rin ã que Ini proposta polo Sr. senador'
1'l'lllltllt,

(i Sr. Irineu Machado — líssc rcqucrl-
mento nãn foi unin pi'1-liiiiiiinr, nn scnlidn
ile estabelecer >. modo de disculir ns cincii- ;
dns?

O Sr. ['residente: lislou «lc accordo. í
ti Sr. Irineu Machado Depois «pie sc I

deliberou c que sc começou n praticar uni '

processo, nãn cube mais uni rcqucriincnln '
em seiiiid.i contrario.

t) Sr. Rii/.eliin de Andrade • Xa mesma í
ocensião ciu que o senador 1'ronlin apre-
sentou ii seu requerimento, cu iipreseulei \o meu reqncriuicnto, que não foi votado,
porque nno linvln numero.

O Sr. presiden ie — Devo lembrar ao no-
bre senadoi- peln Districto Petléritl «pie o
Senado, cm (empo, já resolveu sobre uni
..•ar... semelhante, não solire eineiiilns da ('a*
mara dns Deputados, nins snbre uma pro-
posição, relcrinilo-se .« cnpiliilos e nrligos.

D Sr. Irineu Machado lí' utn ¦.•aso .Iil'- j
fcrciilf. Trnln-si: dc «itilrn dlspusiçãn que
perinilte que. cm il-K-i-iiiimulas ciiii-rge.nciíis. I

Venceu, na Conferência dos Em-
baixadorer., inteiramente, o

ponto de vista da Itália
r.ii.M', II (llavas) — A Agencia Stefnnl

publien i" rclegrnnillin de Paris nillllllU-hi que a
' ..ül.ieiieln dn*. líinliiilMidiire.s, mi sim rou*
ui.'o il¦ hoiiicm, liepols dc liingu diseuiiã"
ii|ipriivmi liitelr.iiiiruie .. punlii d,. \Ma qnu
a llnlln llnhn sempre biisU-nliidn coin Ioda
., firmeza,

\ decisão d.i Coiiferciu-ln, tifatilautlo n
IIleso (le eviiniaván iiiime.liala ilii l.orln' que
,i (ircchi \ inli,i (Icfciiiicniiii mis iilllmòs dliiis
com iilgiimns np|inrciiciiis ue exítn, éstnlic*
lece que a cvacunçAu só sc dará depois que
n Koveriiii tle Atlicnas li.cr snlislcllu -|S
exigências da llnlln,

Ao Ivriiio do Inquérito confiado á t^nii-
missa,i iiiler-allindii deverão ser i-rr-rlii.iti:•¦•

ii.iliiienle ns outras r.piiraçòe.s ciinccrncii*

m FAVOR DAS VICTIMAS DO
TERREMOTO DO JAPÃO

1'AniS, H ill.nlio) (Havaí) — A sub-
-erlpeíio nlii-rtii peln Imprensa do P«rl* ern
favor dns vlutiiuas dns lorromoloi do Jaiwo
i.l i-.in em uni milhão ilo francoa.

TnwTiiNÍcÃnos
a-\Wff&2

apólices ile segun», Jornaes a qnuesqitoi' ou

esii!r,u,|,ní,,,',:;Ve,,,:,,|,r ,,,.",• na 
^^^l^iV!^ eco P...l.-r,m sc compre*'• 

AiZ«s iÔ  ;.,eV; 
'r 

,' ?imnlíf,:,°?' """"dns om m iin. I >¦ ii. $ l« da liihclln H
iniirí Vi. !n,., t'l'xl,','"'!* yl*,*'"l',c ,!", ,lwre,«' '•||"1'' •' ;"i'*""< n«i sello de

•••íi.'s' na. 1 A,' .Ji' •".'""¦¦'¦¦•'",""•¦ "«" '"-(l* nov i.dhn. i.scp.i.n. porím, ao sei*.(¦ «i.is. mu, oliciloícndn, p..r. iu iiculitinia |,.. doseto rtuc sc| ..llclladns iicli liiiiié.

, ¦ . • i. r..i'.. """•'""• ravorcçcr esta *,,„ a ii.esinn lu ,,.,. u, .,ni,.,,,. cartasm iqiiciln resino, rale nu nqiiolle funccii.- ,* paneis que env nm !,.i". eis n. „ no-•'«("to. ,,„,,.,, ..„,,. i„ .. , i d' ' , '• '.u.iiinenii' as ..nua. rcpnracocd ciinccriicn*
Conio acontece. .„, .• i,,,-,,,,, „ Sr. Octí* Suíâmcn"»1" «cllo ' 

""""^ ' 
T ¦'*,'^1^ " f« "''"í'"5 » !""^"' * hm'

iin Ititrlw .'• um., cxrepcão n regra. .miiIi j 
""''"" " "' 

, ^,^. dclrn Italiana e . •• victimas iln massacre.
hoje. S, S. deixou s.ihre n Mes., u.i.l.i me- > D,.__.«_-r.„„ M« <j.i j* * - A Confercncln resolveu Inmlie.m qiíc. d-
uo» dc '.•,.¦! f!ii,iui„s. ilt-ilrlhiiltins por tiiiiicl* riOmOÇOCS na o QlVlSaO Ua sn a ncgllgciicln pnr parle tio giivernn hei*
l.s quatro prnjrclns, Indns cilas diminuiu-! C A 11 

"tico no «enlldn de tlcscobrlr ns culpntl *i
ilaa despesas, iii,i-i|,,*e,i ,, rcprrseiilnnlc nau* ^" **m P. ' uno pcruiiltn qne «w ii.ssnssinns. no prtuo-•ho n iiiii rumo pivcsluhtUviilo, ,i ,nn pra* í> Sr. dlrcclm* dn t"entriil dt, Urnsll. nor acima mencionado, ptissam cniiiparcccr nnl-,
j.r.ininin. ,- nán pei.. simples :.„si„ de enieri* J neto de boje, promoveu : n I- escrlplurario i " *"*'!'»'•' l'*"'" recebei' o mcrcriiln easllgo*. |tiar. t,s eitrtct, prnposlos são cr, .semilnlci: |" nmniiucnsc Alallbu de Olivcirn Caslro, a •'¦*¦• commlniidn A flrecla u lltulo dc penu-

/«!/«•/ \.« Vlayãn 8;| . mu,,|.,m — nmiiucnsc, n nuxilinr dc cscrlplíi Onstnn tln l'dadc .. pngniiientu do clneuenln mlllinos
.'"• J:R :'-*í.N*T:t;: un tim-ir,, ,;,| cnieiidas; Almeida Mngiilhái .. n puxiliarea du escrlptii 'Io Uras á llalia, pagnnicnlo esse que devera .
¦IV. <•._: iniiSuiM. mi Interior ,!»(i emendas) ¦>•* cscrcvcnics Ki-nuciscu «In Costa Vliiiinu ser cffccliintlo sem lu-nlniitia Intervcnvilu du1 '-¦ NlíitOU* nn i-Mii-ini- ,:ti eui,.iwiii< I õ l-*,ieiyiles Caliinl .- Silva, i Córle di.* .luslii.i Inlcriincliiiiãl de Hnyn"

~~ fti_-rr /f AÍTzr^: p JL

fZ':''-A*^r

Ty^o ÜWOGUE"
impermeável

cm clirômo preto o amaiolla ,

no IC.vtrrior i,'|| cuicmiiis c
Mt :.,.n.*iii.(i. lissas proiimcõt-s fornm fritas nn *'.- «li-, —.

*i 1'jlnl tlij leilu.vá.i. papel, proposta; ... ' visão, sendo as prlnielrns por niorecinienMI.Üa.1:l)ltl*'8Ul. «In o u ultima por niitlgiildiidc.iinr,, Vo Exterior. ,Sll:iiniiS(i,'i. n.i ¦ mae*
Vi
t
Orlavlai llo.-lii,: í.oiíi iiiiiii

Cs efirles visaram especialmente:
(.•ii.iiilo un pessoal, Slipprilllii- todos .-ai |iiugiiieiilns de cargos novos e -,, «tupprcssãn jdns grnUflençõcs especiaes, dadas n qual-

quer titulo, quer civis, quer inilliiircs.
Qilnnlii a ninIInnl. ,-,s verbas para ucqul-sicofM e para serviens iinvos. pouco reduziu-

¦~*m**~¦ i- mmmm* ..,. — — Mf| ¦ ¦¦ - ¦ i ._.—_ ....

0 commando da 6 brigada de
'••¦ infantaria mudou de sede1,1:1.1, .jniiiiiii* e ll.i (iiiii-;,, |iiu-li|.f -> To* f>_L a* * •

posias aos funeeionarios foi adil!m^a vez, 0 ié
gamento do Dr. Alberto de

Abreu Filho

Ouvidor, 1».' e 107
Uruguayana, 9 • «st
Carioca, S"
( iiiiierinn. 171 e 17*»
t*>t;is*iii il*» Sí*r. 00

mumsipaes
Pelo inti ntlciite llcnrlmie, ." i .... mm ii'.' M- ¦ . i *-i :.;i:.i I.Jl^Hfri fl)Í íliUT- 

'
ln cm oulrns de inalcrinl dc consumo pro- .sentado, ht.jc. no Conselho Municipal iiiii1 'n"'?,'! 

,* . , Moiigo projecln do lei, eslaiielcccntlo rcgr.is1Miiaiilo a cuiMlruccuii, çoiillmiaçno «le ,,;„-a a npplleacãi) .lns peniis tllsclnlltiari*-.liras umas. .retirai — ' '- de
Iodas tio or- j Impostos nos fuiiccinnni-iõs de todns :,çninn ilo, paralisando as que possam ser pnrlièôos dn Prcfriluniaiiiailas e pi-nsegtiiiiilo nas indispensáveis, mmt- 

inedtniile npcrnfiôes de .•le.lilo. depois do l-\]\ MÀNHlISSTAG-^O \0 BISPOpicvin exame i- tlecrelo n-pc-ciul juslificnti*-o de cntln uma. ,
O deputado Melello .lunior. deu s,,., Sn-

liilaricdadc u esse prngrniiiuin. nssigiinndo
tariibi in Iml.is as imeiiilns

PARA A REPRESENTAÇÃO DO
BRASIL NAS 0LYMPIADAS

DE PARIS
Pede-se um credito de réis

300:000$000

Dl. DIAMANTINA
S. ,!l)ÃO i;VAMi!-:i.lS'l'.\ CMIhíihI'. II iSer-

vien cspecinl dn A NtiilKi -- lísleve ncsln
I villn Jo Ilcvdniy, D. \nlonio Snntos, liispn
I ilu DiniiiiiiUiiia, que |-.,i nlvo .le um:, grandem.iiiilesta«;,-|., popular de agratlcciliicnlu pclnsIraiinthos c resnllodos tle sua visita pastorai.Snililarnill o hiilliciiageadtl ns Srs. Amaral

-liiiiinr e professor Ituclia, lendo S. Ex. iigrn-
ilceidii. iniiilo seilsiliilisadn.

¦ mmm 

st! requeira disciiss.íii dn mnlcrin. divitlinilo-
sc-ii em ciipilulos «• urligtis. Nilo .'¦ n li.vpti-
lhesc das emendas a um pi-ojeclo nosso, lí'
n cnso de leis de grande amplitude, conio
códigos, nrgnnis.-icôcs judiciarias, ele., onde,
numa só discussão, nãn se pôde oxariiitinr
Convenientemente Ioda n mnlcrin. Aqui le-
mns qiie discutir emeiiiln por emenda.

O Sr. Hiizebio de Andrade — Pnr que
não |i«'idr '.' V. líx, pode examinar ampla-
ineiiie Ioda a maioria.

ii Si ..Americano th. Brasil aprcsenloti,hoje :. Caniara, o seguinte proieclo*O (.niiiiiv.s.. Xacioiinj resolvo-
. ••'', • I" l'lcn o podensado a abrir um civJiío :,tc .'liuimiilis r.i«¦-•ndo para !.*..:., as necessárias•H-l.-iiíidii á r.qirasciil.içii,i ,1o lirasil

r.stava marcado pam hoje. nn Tribunal
«In .Ittr.v, .1 julgamento do Dr. Alberto l-'er-

[ rii Irn tlc Abreu Klltiõ, iicctisiitlo tle tcnlnli-
jvn de morle conlrn sua esposa, faclo esle
I oveorrido numa lanle «le julho «Io nniin
i piissndb. Enlrclanlo, esle julgniiicjilo, que'vem sendo adiado varias vezes, nimla hoje
¦ ..... -e realisou, isln devido .-. fnlln tio Ur.
! Kvnrislo -i-.1 Morocs, um dos advogados do
rco.

Hestn fiirinn. sótueiile ua sessão dç no-
vembro scrn jul^mio esle critues jiois :t ses-' são d., próximo uiez corresponde au 1" of-

, licio e o processo em questão corre peln 2".
Amanhã serão chainndos ,. réus .loão Dn-

litusceiiò ' Dóiiiingíis llniiiiilii: o prliuclru.
nccpsndo de Iciilalivn dc morte, o o seguntlo

! de lioinicidio.
mam

l'ni Nlrllieroy:
Visioi-de dn Cio Itr.ineo. 'bi

T }')r~"ll 1 inriar-p-: • ..ssist. da Kacuí*
l_ ur. v. tainnare» (lmle rAmrí,-ux Rcrai,

liyiiecolngiu, Doenens dus vins iiriniiriets*.
Illin Chile n. II. das '2 ás I e dns li As 8.

.«-«*._.¦¦_¦-¦ -¦¦».-¦» i*-i->«,*>*»'I mw e ra I
iO maior e melhor sortimento por

pre-jos .sf.-in concorrentes
ericomi -•• V. Ex. nos

fln

,—-^-,SJ*.—•——¦'* ' ¦ ¦¦ ¦

Um Caminhão avariado J^t\Mais quarenta por cento sobre cs
. vencimentos

um bondem DOniÜG j '*"' concediilo an mureclinl reformado jfm
j \nloiiio .lòsó Dins de Oliveira, professor em f,Í P

i Boliínicn, próximo nn lognr disponibiliilnd'-. o decréscimo dc 10 ojo **¦>- ji J™Ies Vendus". o bonde n. 109, bic os vencimentos de docente, vislii lihvci- «I Jpelo niotornciro .Insé Monli, «'oiiiplctntlii .'lll nnnos de servi.,-o no iua;;is- fi' ¦
!ll"i'*l 'l/.Vi-M 1*1* í ti. 11 a > im.'. . I a*.. i I l*l'íl 'il

¦S
(Àntiiíi» ¦ ft.rjiá.Hiirt (romes)

|34Trav.S. franeisco cie Paula 3õ

013üxl90 140x200

6$800
35x45

-:i.v|ll|>i.lil.-i« ,|e |'(,| i« ,|,.\rl. .'- - Todns
¦Ins nn preparo,

Nn rua .Inrilim
! (lenoinliintio "Ti

que era dirigidii  ,,
, l.^miIVoüo^-Vri" ""* ÍMV "m" ,'i"'Vi'' «loscurrihiu o jngn trn.."-.ia- /(.,.„ ,1,, e.iiin mnlor. que I.u alcançai' limiar »—«sw—.í:-"-"-i-i. aiiin-.-au.ini.â,, ,i„ serviço ,ie nier.-o da i..-.,g.*in jPara preencher vagas numa agen-LloilIligO 'lc Iiiiiii*... o ipial :¦ de prnpiiiednile -'

\Wm
onhas

8$200
50x50

1:1.1
qiiaiitins dcsliita- , do Sr. Dnrio Mnrq'íivs de Oüvcirn .

ii-ein e ncrin-in *u I rifílilai peln èlinuffoift' .1..nn Medeiro
csli-afigeiro"'ilos' nossos tillijcias."'serão pos- f*0 ?-*,I--?«*"Í***'í*0 •''>' atirado contra n mei..

tlti Cniiiilií (llvinpieo \ "

.Vão houve vlctilliiis.•'--I .—^-o^

Ia
ciotinl c dn Co"iirç(Íernf.Vó"ÍÍrns^1elrn''de Dc-' '""!- C*ricmUj0.1?1" :,s ,'0<l**s partidas.
spbrlos
sumpto.

Art. !)'
contrario

dis|ii,HÍeãi
dn On ii f
(|ne. necórdes, agirão sòbri

--¦ llcvogntii-se ns disposieijvs em!

tln culcndn, ioffrcndi

era di-

avnrin nn pnrn-

lim,il!,
iiiiiii- il,

II Si
íiincnl,
iiiciilü

Proscgue o Sr, Irineu Machado
, . ,  "Sr, presiden te. iniciando n discussão dneliminares e snn prejudiciaes. porque emenda n. I. vou chaiiiar a allcnçào «Io Sc-"inin-ni o processo que jn estava «'in | „ndo pnra o que nella se conlíin". O art 1";•.•..lll I1.-I1M miillllt._L.al ....I,... .. I..I.1 ', .. ..«io projcclo «In acnndo dispunha: — ••— .^

niiv;!a;flde",éns!nnenío Siits tyÁfc'pmò Diamantina se arranjou com ¦"- '-': ¦"'¦¦ ¦"" ¦'¦¦¦¦¦'¦¦"¦¦ a cidade ás escuras

para inicinr-sc nulro coiiiplelti
inerente. Appello para u linnrudii• do Senado, esperando ipie S, líx,
sim uiítoridiiilc acima dé seus sen-
liiirlidarius e snlii-ejionhn a vnli-*s;i li*i inlernn.
Isnzeliiu «lc Aiidrndc: — O Re-

jierinille: forinulci o meu rcífueri-
useadei n.. seu ari. 1-17.
Irineu Machado — Mns meu col-
l-N. lem «|iiasi l!l) annos de Parla-
devia saber o mie é questão pro-

ESPLENDOR DUM LAMPEÃO
DE KEROZENE

Mais um concurso approvado
O Sr. direclor geral do Thesoiird Nnclo-

nal npprovoti o concurso pnrn provimentode empregos de 2« cnli-nnciii ulliiiinmcnte
realisndo na Delegacia Kiscnl do Thesouro
Xneinlinl no .Maranhão, ilinulondo a elns-
sificaeão dos nove cnntlitlalos haliililntlos:•mmm

cia do Banco áo Brasi)
JUIZ Dl? l-oIlA iMinnsi. II fServTço es-

pocinl tln A NOÍTIÍ) - - Começará niíinnliã
o concurso pnra precnchimcitlõ dc vngtis
existentes nn agencia local dn Raiico tio
lirasil. devendo ns provas ser realisadas no
Collegio l.iieindn Filho,

«) <ll

Si
I «ii : \
inenlo

iiini.i
lj Sr. Eiuchin de Andrade — A discussão

I "..il linde «er feila desde-(pie assim o Se-Milo resolva.
Sr. Irineu Maehndo — Mas islo «5 que-i-tiiii iirclitninar que não lem mais razão des r. depois de iniciada u discussão de einen-' • lim- emenda, euim, já disse. V. |Jx. |1(,n-

I 
" ignnravi, ., Kegimcntn, como assigiiu-':, " ineu einiiienle coiilpanhciro de imu-"''¦'. '• Sr. 1'niilii ile Kroiillnj e ngora (píerl''l:«ii- n mui cinendu etoliindn n Iteginicnlo.

." ¦¦'¦• Kuzebin de Andrade": '.Vão 
lc-i.'-iii i-.-e intuiu,'.

I' Sr. Irineu .Viaeliado - - Temos o hal.il-"'' "izer na Vcntleiliin, enlre eOUcias,iliinndo se dá nin. 1'acto desses: larde pi-¦ •' • Sr. iiresiijenle. por outro Indo já que
j ii-l.ei a iliseussno. pode .. meu Inmrailo col-''•'•' iler-iusiu' hoje. Se quizerem i-cqiicrcr

lireliiiunnr dn iliscussãn global, terno dc¦•^-,-.1 ii,, terceiro dia de sessão:11 Sr. I.ii/iliii, de Andrade — Me.novni-ci'"nii reqiieriiiicnln logo (|uc houver nu-
11 Sr. ''..ulo de 1'ronlln: — V. Kx.

r'.n_ci[iiivoeiidoi depois de iniciada a «lis-
ia., pôde ser interrompida-; I"
x. prcpnrar-se para amanhã.
ieu Miiehndii - Hoje até no
ii V. Ia-, tenha a paciência...'.Mije o diu ,s ,„(.,,,11 Sr. Ktizebio 'dç 

Andrade-- Isso depcn-'.in maioria, Ksliui cuiíipriiido o meu de-
" Sr. Irineu Machado —- VV. Éxs. que-"¦ii reiirunii* o niioiivinitlo na imprensa-;

_'-^ iiiliitin as suas violências e. delictos" iiiKiii.vnialo das maiorias. Está muitoni in!
( 

•' Sr. Km-ebio de Andrade --V. Kx.¦••'•;' que eu sempre mc inaiiileslci cltirii oiwilietiinenle.
"Sr. Kuzebio de Andrade —' A niinlia'inn.llesl-iijào é 1'rancn;, publica, snleninissi-

RSl'-. Ifineti Máeíiádo — Mas V. K*s.i"1'1' agii em nome du maioria. A mniòrin
i " -inoti}' inalo, é a irresponsabilidade•* o aiiiniymaló e V. Kx, não quer esse• onyinato c essii irresponsabilidade nos-r.iiulos ilofi jornaes.

;' Sr. Kiizeliin de Andrade — Absoluta-'f,"u'-.(¦ a modo tlc entender de V. Kx.
;- 

".'lin csliiu pessíiainienle cm causa, como"•¦•'lar dn nn reter.
Fala o Sr. Azeredo

° Sr", presidente —
iwa intcrrompel-o?

0 Sr. Irineu Macliiido - Cnm .muito pra

flliiir \
il Sr.
lll ii.l s

Ex. dá licença

lns nns nrls. 1U0. Sliã e 'Al', do Codign l'e-
nal. e nns nrls. I". 'i" e ::" do decreto nu-
mero l.jififl. de 17 de junciro de 11)21. I UIAMANTINA ãlinns). II .Serviço esne-^, I'. Ksscs crimes serno punidos: no caso einl da \ VOITP", _ ij. ,-,.,., , ,,¦''
do ar. :...! eom a ,„„..«, de II n 1, contos hnele. ií-lí «i.i deSllÜmlnaéáo' ptüS"'' '"'s' [Z i-niPrcsarios dn luz e do ci.iciiin local.¦ '¦¦ * •-,r ' ¦ *¦ ¦•*¦ ¦ •¦' " ^ i"- "" ** M"-'"i M'S. iiaioos íiiivi'i*;i X- í' n.*/
ns

„ . , (..,..¦'¦¦ ,-• ' ;, '"'¦'"'"-s na iu/ e co emenin ocaPelo pi-oicc o So nl.,.,,.. as penas ficam Srs. Ramos üucri-a .0 C, náo e.igi ,, de e-sim tio/irfoiiiniiiçii/e eslnbelec.dns: n,,,,,,,. eise ,.,nil„S() «»'>»'"<-
Nn cnso do ari. .)1„ do Código Penal -- illoi.loni. ,.„ oceasião em que se'passava•isao cel nlar por quntro mezes a un, anno „ m,,, »Condc lk, M ,- ..•" I 

;*a*'multa dc um a cinco contos: achnvn-se lileralineige cheio l„ , ,A cmentia n. nl dispõe: " )obrem-sc to- voltando ,!.*<.,,,„.,,.„?,,„ - ' .""l0ti • í» ¦ -*•• V.UHiiuu, 01 SitUI); 1ICCC11 )íil';i iinn m-i c vn\das ns penas de iniilln no gran máximo". inl. n, „„„,„'„„i„ ' . " "'Io nl'".s u"
penalidade estabelecida é n soguinlo: "Nu „,;,,, Z,, T, " -P'"em' "-"Z- ?c,*In.****«
easn ,ln nel. !llr. do f.,-,,li,.,, !>?„., 1 „.,¦.,) eo R""*"ai ' '.01" " k',l"':l CSCllridãO lll, cillC-easn (lii uri, .il i dn Coi ign Penal, qu llro ,.,;, ,,,,,i , ;,,,,,,,. ,¦ .,.

* ii i '"''• "IWie IUU MC 'IIS .-lllll t:ismezes a um nniin de pns ellulnr. e mnl-: ....n.n.i.
In ile um a cinco conlos, elevada a peiin
paia seis mezes n dntis annos de prisão
eelluliir c niiilln tle 2:500$ u »:00(l$i se o
crime fôr ei.nli-n eorporaçãn «pie exerça nu-
lori.laile piibllea nu ciiiilrn agonie ou depu-
sitnrio desta. "

Peço n \'. Kx;., Sr. prcsidcnle, n bondade
de ciivinr-iiic o Cnillgo Penal vigente. qu«*
nau trouxe e nãn consegui nlilcr rin árido o
procurei aqui.

Xo caso do art. .'Illi. indicado ticln liriije-
ciu tln Seiinilii. se verifica «pie, pelo lexlo
Solidnnio, não se Irnla do ini. .'116 mas do
lilã. Do caso iln art. lilü. de que eògiliiva
o prnjeeln do Senado, não traia o siilisli-
llilivn dà C.n nio ra.

Assim, u prnjiiclo do Seuailn pune. lio ca-
sn ilo art. illli. c n projccln da Câmara
pune nn caso dn nrt. .'iln.

O projecln dn Senado dispõe o seguinle:
ns crimes serão punidos nii casn «lo nrligo

Uma substituição no Tribunal de
Contas

O prcsidcnle (In Tribunal tle ContaS de-signou o (iuilitor Dr; Alfredo Oliveira I.ima
para substituir o ministro do mesmo Tri-Ininnl, Dr; All'rct|o Vallatlno, que entrou em
gozo de férias.

mmm
0 CHEFE DO BANDO QUE AS-
SASSIN0U PANCH0 Y VILLA

CONDEMNADO
MÉXICO. H (II.) -. O depnlndn .lesiis

Salas, que cnnlessoii ler sidn o chefe (Io
,  ¦-«, nclinvuin. ! bando que assassinou o general Paneho vlauto que nau providenciaram para o nppn- Villa, foi condeiniintlii n vinte annos dcicciineiilo de qualquer raio de. luz I prisão.

Iviiiqiiaiiln islo se tl.ava. a assislciicln en- . •mmm--.
gnnosníiiciile nguardttva n vinda da luz ele- QS VAI F<-\ íll IROctrica, pnra continuação dn fita, sendo pre- V 

nluIZiO-\J\Jt\\J
ciso que n cortinei .losé Auguslo dc Mene- : ° Banco do llrnsil 1'ornccin os vules-ourozes tosse á sua residência, desempenhando a i -^'' ,ial'" " Allnnilcg.-i n rnzão de 5S587obrigação que compelia nns empresários Ira- M'01 ,()" om'";
zendo dali utn lanipenn de ltcrozene que ga-r,-2 '"Ain,- eolòu-se n \isln de UlSISO ar.iiitiu a retirada, ' | '"¦5-.30 e n prnso dc IOS 130 a !0?200

DECLARAÇÃO FORMAL DO SR.
RAUL S0ARF.S

CAXAMBU' (.Minas*.. II (Serviço especial
dn A XO.ITK) — ti Sr. Itaul Soares, presi-dente tio Estado, que nqui se acha '-:u uso
dc nguns o em repouso, dcclarnu Itirninliucn-
te que. durniile o lempo qne pcrniniicccrncsln cidade, nno receber;', nes. ,-,, nlgiiiiin,
nem tratará de assuiiiptu algum politico ou
administrativo,

•—«So**—.
O NOVO CARCEREIRO DA CADEIA ;

DE BARRA DO 1'IRAliV
Por neto do Dr. Salvador Conceição, chefe

de policia tio listado do Min. foi liniiicado
Carcereiro dn cadeia de Barra (Io Piraliy. o
cidadão Isnuiel Alves dn Crliz, sendo exone-
rao o octual pnr nãó ler prestado nffirinaçuo
no praso legal.

•mmtn——

petas
pito

1S800 2$800
60x4_0_
3S000

Brancas — Artigo
bom — Reclame

uma 9$000
Superior aclamas**

cado
11 SOOO 13$000

16S000

CORTINAS FINAS
Stores, etc, de Ste. Gall (Suissa),

lindos o variados desenhos por
preços excepcionaes.

•fAS^ySyfÍNEà
OS, liou dn Carlaco. «7— Kio

A INDEPENDÊNCIA
Mobiliário para nma casa, emn Illi pecos,2ifiOOS - Ilu.. do Theatro n. I. Tel. -I7fi ifi.

-mime-

0 cambio regulou fraco
Com um iiiovime.nlo regular du procuratle letras bancarias pura remos-uis, o mer-cado de cambio abriu e l'iiiieci(innti, hoje.em condições irregulares, cnm lendencias

para a baixa.
Tniiilieiii eseasscavain ns papeis dc cobcv-'ni-.i. n que ainda mnis deprimia n mer-

illli. emn Ines c quaes penas; no caso dn j cntln, cujas lendencias desfnvdrnveis srt, ,'ll!l com laes c quaes penas.
O projecto Solidonio pune com ns pena»

Iidades e Ines e quaes nos caniis dos nrligos
:sir* ç ,".it.

Parece <|ue esla consideração não lem a
menor -importância, mas se examinarmos
quaes são as penalidades dos artigos Ii-1'8
e 'Ml. verificamos: o art. Illã. do Código
Penal, diz: "Conslllne cnluninia n falsa
iniptilaeno a algueni de um facto que a lei
qualifica crime'.'.!-' Q art"'. .'117 dn Código Pc-
nal. diz: "Julgnr-sc-á injuria: a) Iniptl-
lação de vieins c defeitos, cnm ou sem fã-
elos especificados"; hi iinputàção de. factos
Offêiislvns á liinirn; o palavras c gcslus
como laes .repülátlos."

Ora. senhores; o que «o dá é o seguiu-

dns respectivos tra-

te que

cenluaram mj decuiw
bai lios.

(1 Bnnco do lirasil, conforme n qutinlin,declarou sacar a ã 1|.| e ,', 9|il2 d.; mas osoulros variaram de õ 7'.'12 a õ 11 d., cor-rendo pnra o particular ns In.xas do 
'õ 

1'1e ã 0.|!I2 il.. sem letras ojfêrocldns.
Km seguida, esles últimos pnssnrniii aoperar a ã 7::S2 n .í l*i|(M, comprando '«

*i !iJ ie .) 9|,I2 d., eninn na abertura;
11 «lolrar colóii-sn á ii.st.-i tio IO.S180 aIO.--2.ilt. (K soberanos a IDSnOO e ri libra-

papel n '1S-50Ü0.
Siupics pnr ealingruninia: ¦
A' vistn: — Londres, ii !)'(i-t a ã 1 l'li-1;

Paris, --:;i02 ii SliOü; Itulia. -*-sl51 a S.157; No-va Yorlt, :10S220 a I0<!280: Suissa, 105080;¦_l-.IVa.-_OI '¦ *!¦¦*- M*. 11" *' *.*n...ll 
| • r. ..a.**., I l-IJAÍ, l| it l M-JI £011 , MIISSJ1as penalidades niigmehlnrnin e. ál-1 Hespanha, ISDOI, a I-*370; I-ielgica

teradas são remissivas 'dos nrligos do Co
digo Penal, mas sem definição (Io crime.
Quando o juiz 11ver de applicnr a lei.
vae verificar que ns nrligos do Código
Penal cslabclcccni ns pciialidãdctj que ns
deputados querem aggravar, hão eslandn
revogadas p|-íiticamente, não poderá np-
plicar a penai porque a pena estabelecida
nas entcniliis Solidòiiicas se relerem á defi-
niçáo dns crimes, definição que não ncar-
reta a impiilação por que a iniptilaçãn pe-
nal dò facto delictiloso punivel i- a dos
artigos seguintes, que detalham as divc.r-
sas modalidades. Assim, nn Código Penal,
para o* caso ile injuria, as penalidades cs-
tão nos artigos Ü10 e 320.

(Conclue no 2o clichê)
•mit*

RI 9 Õ

tin- u ' ,"'csi(lenl<' -- Se o nobre senador
A-ii *RWS "'"^ estivesse apartcaiidd vossa
s,', 

',!k'"-'i'i. como relator dn comniifisãd, e
, • • bx. nno rcspotidcsse a esses itpar-
t'Z- Z" 

MS."'"'.ll'"'il1 fará dar a explicação| sc iiiqnie iY mesn. o inniiientn em que.'*•'' iTiii-ivailn ,, pedido; 1'ma vez, po-¦•ii. que V. i-.x. Insiste nn assuiiiptti e trn-¦*•'-•,unia matéria que deve ser tratadai '-fint-iueiitc, permitta-ine que dè uma
lin; .ua'"° i10 nobre senador. Eni primeiro.wi, nesta cadeira, eu não tenho partido.' -V. Irineu Machado. o 
àa « Z- ,)rosil,t"',lte — Fui eleito pelo Sena- O mercado ficou eom tendências para a" c. >m mc submctto, absolutameutc, aãs alta.

O ALGODÃO
O mercado de algodão fiineeionou ainda,

boje, e.m boas condições de firmesa, eom
ilin movimento aclivo de. entregas c com os
preços sem alteração apreciável.

Entraram 102 fardos o sairam 59o, sendo''stock*' de K.475 dilos

O 1.011 atropelou e ferím
uma pobre menina

i) atilo n. I.OI 1 nleopelnii, nn ruu Sacadura
Cabral, a menor Elvira da Conceição, de 11
liniipsi lillia rie II. Maria dn Conceição. Avictima. entre oiilrõs l'ei-lm'eiilós menos gra-vos (|ue recebeu peln enrpo, soffreu ainda Irn-cliii-a tio liuçn dircilo.

O "chntiffeur" lnitiu nn 1'ingrante da po-licin do 2" districto que registou o Cacto e
encaminhou a victiiuii á Assislencin, onde lhe
foram prestados sm-oorros médicos.- mt»»
OS QUE VÃO PRESTAR EXAME

PARA DENTISm LICENCIADO
NO E. DO RIO

O Sr. direclor de ll.vygicne do Estatlo tiollio designou os dins abaixo indicados, n 1hora da tarde  sede dn Insjicctorin, emNiclheroy, pnra serem clinnindos os cândida-
los inscriptos parn exame dn provn pratico«le dentista licenciado: dia It: Álvaro Uruiiidns Santos Nora. Ki-iinclsco Madeiro .lunior
c Gomes Villiiçii; din lã: David C. Knun,Monclas Dutra Guedes, e Anlonio .losé dnI-onsecn; din 17: Perpedigno Coiiscdcz, Theii-
plnlo Morngel e Ignacio liungci.

¦ a—fa» i— .

O TEMPO
Báletim da Directoria deiMeteorologia

visões para o periodo de 6 ho
da tarde de hoje até 6 horas

S'l!)7: llnllanda. |.-'II2.) •, -1S030; Suecin
25(730; Din,¦nu a ren. 1S860; 

' 
Buenos Aires,

papel. :j.í)7ü: .Montevidén. 7S720.
foram al'1'ixnrias. of.ficialnichtc ns seguiu-

tes taxas:
A' 00 t||v,: - Londres, õ 7s.'(r> e 5 \u-

Paris, -«580 11 .«595;
A' vista: — Londres. ,", ,V:i2 n 5 1.1UM;.Paris, súoo n $598; iiaiin, s-iõt) a 8-I58-- i Previsões para o periodo de 6 horasPortugal. 8425 a Ç470; Nnvn Yõi-I. IÕ?,Í80":|

a 108280; Hespanha. 1S,'JH0 a 1,*!I80; Snis-
sa, 1SS10 a 18880; Buenos Aires, papel, JQ a.arj_ j„ 0_,„Wl,s .88340 a 38420; (onrol. 7,í(i-IO a 78660; M011- da tarde de acanha :
tevidéo. 7-SlifiO a 78741!; Japão, 48060 a Districto 1'edernl, o Niclhcroy — Tempo.aÇOjjõ; Suécia, 28720 a 28755;' Norúegti,'- entre instável c nmençndor; chuvas c tro-1.1.85; Hollanda, 48011) 11 -18012; Svria. ! voadas.
K,0'A: Bélgica. .«488 a 84l>5; Itiimania. 8052 

'leniperatura -- Estável.
í»?0151 VAS,°Vâ.1'J.',*'i 8807 a R,'I12; Allemanlia, • Ventos — Variáveis c frescos continuou-nOI) .1 600 réis por nm milhão de marcos; do sujeitos n rajadas.
Áustria. 170 « ISO réis por mil coroas, ea- j Estado cld Bio — Tempo entro inslnvelfei 8590 .1 8595 pnr franco; Soberano-!  e ameaçador; chuvas c trovoadas198500; libras, pnpel. -188000. , Temperatura — Estável.

O mercado de canlbió durante o din fun- ' Tendência geral rio tempo após 0 horasccionon mal collocado. chegando a descer dn tarde de ainnnliã — Perturbado0111 alguns bancos a ii 3J16 d. Estados do Sul — Tempo perturbado cmPor ultimo, porém, melhorou de aspecto, toda a parle; chuvas e trovoadas.fechando mais estável, com o bancário a Temperatura — Estável.5 7:32 e 5 1|4 d., e o particular a 5 9132 d. Ventos — Variáveis c frescos,- sn icitos aOs soberanos colaram-se a 498500. rajadas. ¦:,;..r''

VÈM ESTUDAR OS MERCADOS
SUL-AMERICANOS

LOXDHKS. 14 (II. 1 ¦¦-- Os Srs I.oeonl; e
llouse. chefes dn missão da Federação dns
Industrias Brilnnnicns que vne -sluilnr 05
iiicrçndos do Brnsil c alguns oulros paizessiil-hnierieniin.s, partiram para Soiitlinihptbíi
nnde embarcarnn 110 -¦Arlanza" que ns lc-
vara ao seu destino.

•mmm-
Os empregados no commercio de |S. João d'El-Rey querem o fe- ^

chamento ás 7 horas
S. ,l()ÃO D'l51;-Rljy (Minns), |.'l (Serviçn

cspecinl dn A N'01'I'K! — lün reiinián aqui
realisada' resolveram n Associação ('.nm-
niercinl e a Associação dos Empregados rio
Ooniitiercio dirigir-se á Cnniaru Muiiieipnl,
pcdhldò o Icchninenlo do còinmercio locnl
ns 7 horns. conforme desejam Iodos os em-
pregãdjiji enmniereines, espernndn Indns sér
a tle n di dos, pois liniihuin prejuízo Iráz nos
pnlTnes n ntlopçáo de Ini inedidn.

mam-

%

loelíiosiiíe; ?
I íliffl M!

Vejam os nossos mostruarios dc NO-
VIDADES DE PAUIS parn a Est.-ii.-nn.

O que hn de mais Iuu. e de melhor
liiiin j.iisli) cm tecidos, roupas brancas c
confecções fciltis n çupriclio.

Compareiii ns nossos preços.

Casa F«eca
7, GONÇALVES DIAS. 7

ssmssm
Dr. R. Chapot Prévost ^,%

O ASSUCAR
O mercado de assucar luiiccioiiou, hoie.

firme e inalterado, com um movimento uni-
iiiado de enlrndiis e sem saitlns de impor-
Inneia. Entraram 17.0 III saecos u snirnm
4.004, sendo ó "stock;.' de 118.65.3 dilos.-— . mmm- 

0 @afé regulou firme
O merendo de café nbrin c fuiieeloiioq,

boje, com um uioviniêiito regular de pro-eurii e nssim revcloii-se firme, límbórn os
prççps iião livc-ssein nielhoriulii. com ludo.
permaneceram inalterados, nò limite tinte-
rior de 288800 por arroba do l.v.po 7.

As i-endas cffcctiinilns na nhertuni lo-
ram de 7.016 saccas, ficando o iiicrcadn
firme e sob n impressão de umn baixa de
quatro u novo pontos nas operações do nl-
limo fechamento dn bolsii Anicrieniin.

As entradas foram de 15.411 snecas, «cn-
do 13.760 pela Leopoldina e I.6I2 pelnCentral.

Os chibiíl-qiíes foram do 17.9,17 snecas,
sendo 3.1,00 pnrn ns Estados Unidos, i:i.6.'!7
parn n 'Europa e 700 pnra o llio dh Prnln.

Havia em deposito, boje 697.001 saccas:
Eilricciòhoii n mercado de rnlé diiranle

o dia sem maior nctivitlnde, lendo sido l'e-
ciladas á tarde mais 5.554 saccas. no lotai
dc 13.500 dilas.

O mercado fechou, porém, inalterado o
firme.

Passaram por .liindialiy. hnje. com drfili-
nn a Santos 30.000.

I

e ci-
O.áo. ÇA-

rurgiu gorul-; Doenças de senhoras, vias uri-
mirins. Carioca, 38, dus 8 ás 6 da turde.
Alt onde; n ehiiniatliis. C. -1008.^'¦vsmm^imtã^kw^wm^^mmmmm

LIQUIDAÇÃO BlFI^lTiVAJ
DO GBANDE STOCR E Da FI1\MÀ

SEGURA CAMPOS «St C.
ítUÀ 7 DR SETEMBRO K: 84

COMPOSTO DE:

{TAPEÇARIA 
— (Capachos, cortinas,!

1 Stores), oleados, moveis dc vime, malastj
je oulros artigos pnra viagem; toileítes, B

etc., grandes reduceões. If

Loteiia do Estado do Rio
62900
31566
56607 

i 16861 
98772. . . 

25:0008000
3:0008000
2:0008000
1 :li00SI1flll

'-  ^jm-MU-iLuni. n.n icimiii in-^Vmm^'^a^''r!AamAtm%m*g\Tti7l. ¦¦"v-lrJtC^R. &á£a\Qa*ttZ*mm*\%\\mmmmTi

li. Macbnrio — São .Innuario, 113 — Rio

Grandes abalimentos
para reduzir o grande

stock de moveis
Li IISOBIÜER

Rua^Unjguayana 41
ARRANCADA

grande vinho dc mesn — Vencedor das ma-
goas — llnr Ciit-iõen c Café Viciorin. Largo da
Carioca: Café Indigçnn, lnrgo dn Lapa.

tle sedn. -— Vendas a varejo.
Mnriz e Barros 2,'lá. T. V. 4046.MM

Dr. Humberto Gotuzzo 7l,,c,lçn!í MLV
l-n-.ni esln,,,;,-

J:000ífl)00 go c intestinos. 7 Scleiiiuro 10'J, 2 1-J5Í as 4 .[Z.

i -;'l

a

i

I

faíite MtMaU. iol^ii.Milri^.ittijíB»,,; ra-i-ti-ni-M i, -.i.-; í^^u^áÊLik:^,Á.,ÁtM^-Táíi~
.s-Jt;':4t«Sy*,„ mam .'¦ii *.',!."_,
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de mercadorias está liquidando para
remodelação da fachada. A iniciar-se

no PRÓXIMO MEZ
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Commendador João Carlos de
Oliveira Rosário

A «ini
Viuva Jouquiiu Vieira ila Sil*

i -• filhou, lli*. Anlonio Joa*
i|iiim IVixolu •!«* CuMro Junioi*.

Mia M'iilnir.1 c iillui. João Autnni» dc
Aliiwidii (miii/ii. ii. mui arnlioru e fi-
llio». Joar Joai|iiim du Silva Montei*
ia, i*iiii HPiihom o filho*. Kmilia Mon*
leiro ftuiiniiràrft r fillio*. Maria Enil*
lia do Silva Monteiro o filhou. I.niza
Srhrordfr (toulnrl r filho», «'ouviriam
iif jieMimt* dr mm iinií/adi* paru aa*
*»if»lir ;i iiiíhmi <-»-• ficrú iihiuIii. «ma*
nhíi. 'iilihtulo. I." do vorraile, no
nltar-mór ria fpreja do üarmo. :ís•> 112 hora*, «'in Hiilfcnsio du aluiu
1'hrÍKl:. « lioiiinaiimi dr anu avô. liio-
uvô c iiarcntti COMMENDADOR
JOÃO CARLOS DE OLIVEIRA RO*
PA RIO.

Júlio Augusto de Figueiredo
# Anlnnin 1'oilelhim c senhora «çonvl

0">í> ilinn ni parentes o ninlúos dr ltri.lt
jj A INJUSTO DU I'l(il'i:ilti:i)<l iiiiiu ns

que,
iradn

í*.;s slslir ã inlt.sn dr bellinn mu
peln repouso do Min alma, sen! ec
(¦manha, bahlmdo, 15. As H horas, un cure*
,|n de N. S. de llomtliu, Copnenhiinn, nnle-
cipaiiilii n i.nl.ii o um is profundo reconhe-
cimento,

Marechal Hermes da Fonseca

t.Vnir 

ilr Teffé Hermes da Fonseca.
Mario Hermes dii Fonseca, l.conldas
llcrtncs da Ponsccn. senhora c filhos.
Kucl.vdcs Hermes da Fonseca, senhora

c filhos. Manuel Dcmlóro Hermes dn Fon-•.ecu e llcrincs llodrigiies du Fonseca Filho,
•I. S. da Fonseca Ilermos, senhora, filhas,
filhos c noras, o liarão o a baronezã de
Tcffi1 c filhos agradecem, penhorndissiinos,ns demonstrações dò pezar peln fallcelmcn-
|o dc seu hoiiissimo, querido e incsnueel-•.cl esposo, pac. sogro, avò, irmão, cunhado.
Uo, genro ¦• cunhado, o marechal I1KRMKS
RODRIGUES DA FONSF.CA; e communlcani
aos parentes e amigos que as missas ein
suffragio dessa grande nlnia serão rezadas
ús ll) horas de amanhã, sahbadn, 15, no
iillur-inôr dn egreja da Candelária, sendo
cclrhranle S. V.x. Ilcvdmn. D. AlhcrtO,
bispo dc lliheirão Prelo, e tis 8 horas de sc-
gunda-feira. 17, em Petropolis; na egreja
do Sagrado Coração dc .lesus.

Commendador João Carlos de
Oliveira Rosário

f A Directoria da Companhia de I.ote*
rias Nacionaes do Brasil extremamente¦-rata a todas as pessoas que comparti-
lharam de nua dôr pelo infausto pas-

satuento do *eu prrsado amigo e rire-presi-
dente o Sr. COMMENDADOR JOÃO CARLOS
DE OLIVEIRA ROSÁRIO, comparecendo ao
saimento daquellc querido extinclo, vem pe-
dir-Ihes o caridoso obséquio de assistirem ã
missa que fax celebrar, amanhã, sabbado, 15
do corrente, ás 9 1 2 horas, na ecreja da Or-
dem Terceira de Nossa Senhora do Monte do
Carmo.

Ethelvina Bethencourt Gonçalves
Pereira

ÍTlicophilo 

Pereira e filhos. Tlicophi-
lo Bethencourt Pereira c familia, Be-
thencoiirt Filho e familia, Eugênio
Hethencourt da Silva c familia e Or-

laudo Monteiro agradecem, penhorãdissi-
mos, as demonstrações do pezar que lhes
foram dadas pelo falleeimento dc sua sau-
dosa esposa, mãe, avó, sobrinha, lia, irmã,
cunhada c prima e participam aos paren-les c amigos que por alma da querida fi-
nada mandam celebrar uma missa de se-
timo dia, amanhã, sabbado, 15, ãs 10
lioras, na cgre.jn matriz dc S. .losé, confes-
sando-se desde já gratos.

Commendador João, Carlos de
Oliveira Rosário

tO 

Conselho Fiscal da Companhia de
Loterias Nacionaes do Brasil, em ex-
tremo penalizado pelo passamento do
illustre vice-presidente daquella Com*

panhla. o Sr. COMMENDADOR .ÍOU) CAU-
LOS DE OLIVEIRA ROSÁRIO, manda ceie-
brar, amanhã, sabbado. 15 do corrente, ás
!> 1'2 horas, na egreja da Ordem Terceira de
Nossa Senhora do Monte do Carmo, uma mis-
sa por alma daquellc finado, esperando o
compnrccimcnto de todos os seus parentese amigos.

Constantino Pereira Pacheco
Sru sorio, .losé Hodrigucz y Rodri-

guc . seus sobrinhos. Rcrnardiiio Pin-
to Monteiro c Dnminti Pinto Monteiro

/% agradecem a todos os amigos que aeoni-
panharam á sua ultima morada os restos
mortaes dc seu amigo, sócio c tio CON8TÃN-
TINO PERKIHA PACHECO; e .-, quantos os
confortaram nesse deloroso transe, e os
convidam para assistir a missa do timo
din que por sua alma mandam
amanhã; snbhadò, 15 dp corrente, ás 8horas, no altar-mór dn egreja da Canil'ária.

Capitão de corveta Dr. Eduardo
Leite Velloso

O Corpo dc Saúde Naval mandara
rezar uma missa por alma do Ur.
liDUA IM>0 LEITE VELLOSO. nina-
llllâ; siililmilo, 15 du correul... ás ü hu-

ias, mi çapclla do Hospital do Marinha, c
convida pnra esse aclo. ns parentes, ninigos
c collegas do fnllccldo.

fi
Luis Travassos Serra Pinto

Íllosa 

Travassos Serra Pinto e fillios
convidam seus parciiles e iiiiiíkos paiaassistir ;i nilssn de HO* dia. queiiiniiilauí celebrar por alma da seu li-

lho c irmão l.fIZ TilAVASSOS SEHIIAPINTO, no allnr-niór du cgre.jn du Mãe dos
Homens, amanhã; sithl-udo, ás n horas, con-
fussando-so desdo já siiinniniiiciitc agrade-cidos.

t Affonso Fontes
Angelina Fontes o seus paes comi-

(Iam seus parentes e amigos para as-
sislir a niissii que mandam ceie-
brar pelo elcinn repouso da alma n.

seu querido Irmão, Na egrejn dc N. S. du
lloa Morlc, ás 0 I 2 horas, amanhã, snhhii-
do, 15 do corrciilc.

Raul Valentim de Figueiró
Sua familia agradece n Iodas as pes-

soas ipic n acompanharam nu doloro-
so transe por qi caba de passar .
coiividn-ns n assistir a missa dc 7" ilin.

que será celebrada no allnr-inúr da nia-
triz tle Sanla IHta, sabbado, 15
té, ás fl horas.

i
(lo correu*

Tenente Ivo de Àmorim Besêrrai Os irmãos (
IVO maiidam

cunhada do querido
rezar uniu missa pelnrepouso eterno dò sua alma, amanhã,

sabbado, 15 do concilie, ás !> horas,
egreja dc S. Francisco dc Paula.

PREITO DE GRATIDÃO
Quiz conter os Impulsos dc reconiiccímcn-

Io que cm meti coração se ticccntuavani dia
por dia, c náo pude; resolvi, pois, seguir
os seus diclanics.

Tudo na vida lem limites; c como tal,não quiz silenciar por mais tempo — parasalvação dn humanidade soffrcdõra — edeixo jiqtii os meus mais altos brados de
gratidão tio illustre cirurgião, sábio verda-
deiro dn medicina acliial, Dr. Torreão
Roxo, que. auxiliado pelo proficiente Dr.
Canrily Santos, arrancou-me da fauec da
morte, depois dc condcinnada por outros
vários médicos.

Náo medindo sacrifícios, nem visando lu-
cros, com mão firmei operou-me como mes-
tre tpie é, restituindo-mc aos meus quatrofilhinlios, que. fervorosos, rezam hoje pelaconservação dc sua vida.

Que ns minhas pallidns palavras não fi-ram a sua modéstia — apanágio dos ver-
dadeiros gênios — c cheguem im seu cora-
çao, com a mesma sinceridade que nasce-
ram.

(icnuflcxa, com os meus filhinlios, tece-
mos preces — hymnos dc gratidão — no
seu ser bem formado e ao'seu saber im-
pollulo.
., Maria Soares Pacheco.

Alameda S. Boavcntura, 95, Nictheroy;

Revdo. conego José Antônio
Gonçalves de Rezende

A_Çònfrnrin dc N. S. da Cabeça, a Pia
União das Filhas de Maria e o Apostolado
da Oração farão celebrar no din lli do cor-rente, domingo, ás 8 horas, na Calhedritl
Metropolitana, missa festiva cm acção dc
graças, pelo anniversario natalicio desse
tlisthicto sacerdote c convidam a todos os
irmãos, associados c ás pessoas dc sua ami-
zade para assistir a esse acto de religião.

Agradecimento

celebrar I *

8

Vicentina Machado dn Costa c mais pa-rentes agradecem, penhorados, a Iodas as
pessoas que compareceram aos enterros e
missas c enviaram cartas, cartões, tele-
grmmas de condolências, pelo fnllocimenlo
de seu querido esposo Dr. MANOEL JOSÉ
^f:!!')?0 9A C0STA c •'«» filh0 HEITOR
MACHADO DA COSTA, pedindo desculpas
dc fazel-o por esle meio, por ignorarem amaioria de seus endereços.

Henrique José Pereira Bastos

Í 

Esposa, filho, irmãos, cunhados,
tios, sobrinhos, primos c demais pá-rentes agradecem sinceramente a to-
das as pessoas que se dignaram acom-

panhar os restos mortaes dc seu saudoso
esposo, pac Irmão, cunhado, sobrinho, tio
e primo HENRIQUE JOSÉ PEREIRA RAS-
TOS á sua ultima morada e. convidam paraassistir a missa de sétimo dia que farão
celebrar amanhã, sabbado. 15 do corrente,
ás fl horas, uo altar-mór da egreja de São
.losé e desde já agradecem, penhorados.

Eduardo Teixeira da Silva
Teixeira da Silva, Bar-
e Mario Teixeira agra-

:le

As familias
bosa da Silva .._
decem a todas as pessoas que as acom
panharam no rude golpe que acabam

soffrcr e convidam para assistir á mis-
sa de 7o dia que, cm suffragio da alma dc
seu querido filho, irmão, neto, sobrinho e
primo mandam celebrar amanhã, sabbado,
15 do corrente mez, ás fl horas, na egreja do
Sagrado Coração dc Jesus, á rua Benjàriiih
Constant.

Engenheiro J. J. de Queiroz
Júnior

4o ANNIVERSARIO

tA 

viuva .1. ,T. Queiroz Júnior, filhas,
genro e netos fazem celebrar amanhã,
sabbado, 15 do corrente, ás !) horas,
no altar-mór da egreja da Candeia-

ria, uma missa por alma de seu querido c
|feV sempre lembrado marido, pae, sogro e avô,
IR o engenheiro J. .1. DE QUEIROZ JÚNIOR.i li". • ;..Marechal Hermes

f 

Belisario Tavora e familia, profun-damente consternados pelo inesperado
falleeimento do seu grande e inolvida-

..*«, vel amigo, Exmo. Sr. inarcchaWfER-
MES R. DA FONSECA, mandam celebrar
amanhã, sabbado, 15 do corrente, ás 10 hu-
ras, uma missa, no altar do Sacramento da
Matriz da Candelária, em suffragio de sua
alma.

Antônio José Pereira de Mello
FALLECIDO EM LISBOA

tO 

Io tenente da Armada Jorge da
Silva Leite c seus irmãos. Maria rie
Lourdcs da Silva Leite c Henrique da
Silva Leite fazem celebrar missa na

egreja do Carmo, sabbado, ás 10 horas, por
ulmá do seu tio e amigo o Sr. ANTÔNIO JOSÉ
PEREIRA DE MELLO; para este acto con-
vidam os seus uaientes c amigos.

PARA LUTO URGENTE
TEL.: 0ENT. 4000

Mediante chamado, enviaremos a
domicilio amostras e pessoa! paratomar as medidas necessárias, sendo
executada com rapidez e perfeição
qualquer cncomnicnda.
PEÇAM O NOSSO CATALOGO DE!

LUTOS

Pare Royal
A Maior c a Melhor Casa do Brasil |

ià Perfumaria Lapenne
(ANTIGA SILVA)

Prevnio oi'., soua tretfucscs quo aoo üabbndoti vendo oom grnnde reduog&o
totioj» ori artigos do pcrfnnMirías o objootos par-i toUetlo e jireaento.

9 RUA DO THEATRO 8
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pM|HÍlR-l; RüaL. de Camfies$3í
HitBiÉe Cautelas da CAIXA ECONÔMICAnus
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I P*I M A « J3IV UUK A ! !

pi! co:íseíis.'-e
U.-*! .

.........--•¦• I

fiirn seu fívht,
Para fazei' hoa coxiiilia*
lOiniirctíiie o Immii leite condensado

ARARENSE igual ao MOÇA.

{*55====^> AWIBOS preparados peln (ia NESTLE

stiiiTJintf icsiriiifiiitaiEaiiiintciitf C3t(ttitittiiicjintiiiitiiic Jititiittitif C3!t*«. iintitiiiicxit-tf L.-tsirtic3Jr«aiittisiicx(iit]riiii*»E3fi*.itiiititiC3rtTiiiia[iiic3iJistitiiiiiC3t«i(taiiiiricai)iii

A burocracia retardando umC0MMEM0RAND0 0 69 AN-
NIVERSARIO DA FUNDAÇÃO

DO INSTITUTO BENJA-
MIN CONSTANT

No próximo dia I". scffiindii-fclra, á uni-
c. será levada a cffeito pelos corpos (lo-
ente. discente c iiilininislialivo dn In-
ilitulo [Icnjamiii Cousliinl uma sessão ,n-
cmiic, cm coinniciiioraeâo ao li!)'' anui-
•érsnrio da fundiivnu daquclle eslnhclccl-
ueiito dc ensino para os cefios.

Anlcs da ccrinioiii.i será empossada n
nova a(lniiiiisti;n,'ãii da Associação Protcclo-
ra do.s Cegos 17 dc Scteiiihro.". da qual c
presidente honorário o Or. .Mello Mattos,
director do instituto.

A festa consta dc escolhido programnin
ütcro-niiisical.

Luvas
reclame

Luvas fi" de iiscossia superiores. Pretas,
hriuicas o dc cores, pnr (is.

Luvas de pellica, Canhões Modernos. Meias
dc seda Iodas as qualidades. Carteiras, hol-
sas e novidades.

Casa Alexandre
118 — lt(.'.\ 1)0 OUVIDOR — 148

Fnhrica Luvas

mW| i

arato!
!'m par dc sapatos
l.uiz X\'. por aãSOOÍ),
285000 c 30Ç000, artigo
liic outras casas co-
liraih iM^flOO e mais '.'

rcnlmcntc haralo !
li cm iiitiüos dc Foót-
Bali, shooteirns, meias,

bolsas, clc. ?
Os seus preços can-

sam nssoinhro 1
r.içain tuna visita, ex-
iierimcnlnr não custa!

A' JAPGÍVEZA
Rua Marechal Floriano

N. 139. Tel. N. 6489
CEDIDOS A JOÃO PI-

liHS ALVES

Dr. J. Monjardino ^ ffi fZ
deante; Doenças das scnhonis, Operações.
Tclcpliones: cons. X. 7í)l3; res. Ip. 1474.

¦ -maim i-.

pagamento
Km resposta a um nviso dc scil collcga da

.histlçn, o Sr. ministro da Kiixcndn declarou
que não fui ainda ellecliiado o paiíaincnlo ilii
Wrcyo do iicipiisiçào d.i la/cllda de Sanla Ma-
ria, na Importância de lli:'J."ill-\ realisada pei»
Calrimonlo Nacional, por cscripliirn pühlira
dc '_!) de sctcinhio dc 1922, porque, devendo
correr ;'i conta dr credito especial dc que
Irnla o arl. 11 da lei ll. IIIII, dc ,'!1 dc dc-
zeiuhrii dc 1021, não ponde a Coiilnilorlii
Central dn Itcpilhlicn apurar, ale á presente
data, «piai ,, saldo desse fundo afim dc
cuslcnr n despesa.

—m

WTICIAS RELIGIOSAS

Festejos a N. S. da Piedade
Lm |lroK'«ulincillo »¦> Scplriuirlu ile Nns-

a StMlhnra ila IMed.iil.'. Mileiiiiiiihide de l|U0
.-.iiisIiiiii a liiiliilnha dessa Miuia, sermão >o-
inr us ilnrt". di .Nliirlll Saulis.iina. fllllljcos

.iciíis dc Nossa Sunhurn i> hmçà" do San-
lUsImn Siiciiiincnlif. ivall/u-t.c ilcimis dé
amiiuliã. iV. 10 horas, nn M'dc (liiquclla |M*
rnclihi, iiiI>nii siiicinnc cnm (irchcslin, oç*
iiipaiiil.i a iiihiiiia iMuratla, na nrcnxlno tio
Kianxrlhn.'" runcuo llcnedlcld Mnrlllhii,

A'*. I horas da lurilc, sairá n nrncIssAti
iillc pcicuiicrii a» rim» (Ia capclln. Assis
i torneiro, SA. Cru/ v Smi/n, Clnrliiiiiiiilo dc
Mello. Ikikii il,, Kiicnntmlii, Manoel Vlclorl-
o.i v noviimciilc ciípcllu.

Depois ila vnlla (In pi Issãn a i|;ivia. lu,
xcrã Tc-Dclini c heiioà lím liu Icslejns

\li rntis cm liciicficiii ila llllllrl/..
Em louvor de Norsa Senhora das

Dores
Dn

São lindos e elegantíssimos us
Ios de formas dc c

acahu de rccchcr

inodc-
inpéo*

parisienses que

A DAMA
RUA URUGUAYANA 14

Deseja V. Ex.
um par de sapatos
preta? dirija-se a

em legitima camurça

CASA FERRAZ
onde encontrará
mas francezns e
coiiimeiidas.

em diversos
americanas.

modelos, e for-
Acccilain-sc cn-

Rua Uruguayana, 34
PHONE C. fiai

LEILÃO
Quem quizer vender prédios, terrenos, mn.

ceis, ele., procure o LEILOEIRO PALLADIO
4 rua .Sjo -losé n. 57. Central hi,:m. Mio. t>»
ga suas contas dentro dc 24 lioras, depois da,1-l.raiia.s as thercaduritis vendidas.

A Irmandiidc de Nossa Senhora da
res. dc S. .Inilliarlo. cm ciiiiipiiiiiciilu aos
desejos dc um devoto, fez cclclirar mn lii-
lino, que. ciuiulaiul,, lionlcill, teriniiiará
ninnnhii, cn louvor ã Virgem que sc venern
nessa |i(jrejh. Depois dc amanhã, lli, haverá
missa -ulciuiic. ás !• 1 2. prciínndo nu livun-
-,<¦ lli., ,i Iteviun, padre Dr. Olvnínin tio Cas
im.

A' niiilc. reallsar-se-á o "Tc-Dciim". No
atiro da li|íi'e.|n locara uma liaiiilu militar,
e nns hariaquiuhas far-se-á o leilão dc
ui-i mias.

Na capella do Espirito Santo do
Maracanã

A devoção tle Nossa Senhora das Dores
ercctn nessa capital fará cclclirai' a fcsla dc
sua padroeira, coni um Irhliiu que ler-
mina amanhã, constando dc ladainha c
hciiçán dn Sniillsslnin Sncramcnlo. Atnu-
nhã, ás S horas, haverá niiriSil c coinuiu
nhão geral tle todos us irmãos dessa dc-
voçno. Durante esse acto, sc farão ouvir
.•anlics sacros, ,Vs 7 1 - da noile. ladai-
nha c sermão pelo distineto orador sa-

• •¦ •!• ";•. (,'miih:.. il • Mello e heiicão
do Sniilitisimo Sacramento,

UrTsiivino Mattos,
especialista em denta-
duras, pontes, serviços
a ouro, claritlcnção de
dentes congeslionados.
fixação dc dentes alia-
lados, elrctrolheiapiii

huecnes, clc. 7 Selem-
5. Tel. lãó.-i Central.
—» 

*««*KH

f§tmmV 
" 

»^*!r.1J<ff^B

molòtitlas
Das 7 ás

(Iciilnrln,
hroi 231.

Loteria de minas Geraes
Única no mundo que distribue

80 por cento em prêmios
DIA 19

CABELLO CORRIDO
ATE' XAS PESSOAS DÈ CTiIi

Por mais crespos ou ondulados que sejam>S cahellos. ficam lisos com o uso cõntimin-do do LYSODOIV. Preço •IslKin pelo CorreioiiSÜOO. Depositnnos: Pcrcstrolló Pilho &. Ca rua Cnigua.vann, (lli. (lio.
i «¦¦¦» ¦¦ ______^

Elegância, Gosto e rigoro-
sa confecção, adquirem-se]
por preços liaratissimos na!
Alfaiataria Triumphol
32S, K. MARECHAL FLO-Í
RIANO, 125. Antiga rua!

Larga. Tel. N. 20;ll

í Inteiro 15$000—Décimo 1$500
TODOSDIST1UBUE 2.131 PRÊMIOS

SORTEADOS
COMPARES! OS SUS PLANOS COM OS

DAS SIMILARES. QUE DESDE
LOCO A PREFERIRÃO

O plano de ã0 contos é assim distribuído:

KM»

E Evitam-se com a Vae-
fina e tratam-se com
o Soro Antiestreptoco-
ccico do Instituto lira-

sileiro de Microliiólogia. Rua Oilo dc Dczem-
Iiro n. 12^. Telephone Villa 4348. Ém todas
as casas dc cirurgia e drogarias.

n

0 imposto de consumo
sobre as gravatas

Em circular hoje expedida, o Sr. minis-
tro da Fazenda declarou aos chefes das re-
partições subordinadas que, a partir de 1 de
outubro do corrente anno, o imposto de con-
Bumo rias gravatas passará a ser cobrado pormeio de estampilha coitada ao próprio arte-
facto, como se prneede com o das ligas e sus-
pensorios. e que, de 1 de janeiro dc 1921 ein
deante, não será mais permittidn a exposição
ã venda do referido produeto sem que estejadevidamente estampilliadn, tudo conforme
ficou resolvido no requerimento dc Araujo
Corrêa & C, Cruzeiro & C, Madúreira &Fonseca. Marques Mendes & C, A. J An-tnnes & C, c F. Bastos & C.

Costumes, Vestidos e Capas
EX-ALFAIATE DAS FAZENDAS PRETASVicente Perrolta, Assembléa, 72. T. C. 31';!).

Loteria da Capital Federal
05553 .
43431.
4(1485.
40422 .
41126.

20:0008000
ii:000$000
2:000í()00
2:0008(100
1:000lí000

Sortes grandes—Centro Loterico

Um novo curso de esperãnto
No curso dc esperãnto que acaba dc ser

aberto na Academia de Commercio, acham-
se inscriptos 15 rapazes c 41 mocas.1 m»m i. _______
PIANOS c anlopianos allemâes, empórioriniiui.Ecm rival> R I.-C1.reil,a & c Ruat'1'ancisco Xavier 388. Teph. V. 3908.

OCUHOS
P8NCENEZ
CRYSTãÉS zeiss

I de Superior Qualidade
APPARELHÒS KODAK

LUT2, FERRANDO
CL* W>

I GONÇALVES DIAS 40

(^7F^

PARA NÃO SOPFRER
Dc manhã cedo, no levantar-sc, sentin-

;lo indisposição, enxaqueca, a bocea amar-
lia, náuseas, fadign ou dores nos Rins,
tome unia colher, das de sobremesa, dc
Fruclal, dissolvido em meio copo (1'agua,
que sentirá, logo d.pois, um bem-estar
í;eral. Pructnl, pó effcr.vescciilé á base
dc sáes de frutas, c muito agradável rio
paladar.

QUEDA OU AGGRESSÃO ?
Disse a policia que se trata de uma

queda, mas a viclimii, o operário Carlos
da Silva, no posto dc Assistência; onde
se apresentou ferido na cabecri e eiíi outras
parles do corpo, affirmou que linha sido
aggredido a páo, na rua dos Inválidos.
Nada mais. entretanto, adeantoii
clima que, medicada sc retirou -para
residência, á rua Frei Caneca n. y,r,'_

•ãÜMai

vi-
sua

100:000$000
AMANHÃ

CASA GUIMARÃES
ROSÁRIO, 7i

RAIOS X Consult» com exame 25.?.
Photo. Tratamentos. Lar-

go Carioca, lã. Tel. C. 3128.
DR. JORGE A. FRANCO

Dous vehiculos que se chocam
Na rua 1.1 de Maio, próximo á "Galeria

Cruzeiro", o bonde ria linha Ileal Grande-
za n. 120, dirigido pelo motorneiro Manoel
da Silva, chocou-se com uma carroça da
Cervejaria Amazonense, conduzida pelo
carroceiro José Gonçalves. Da collisão rc-
sultoti apenas ficar avariado este ultimo
ychlculo.

Dr Fernando Var Cirurgião do H. deur. rernanao vaz s. Fco. de Assis, et-
lurgia geral. Diagnostico e tratam', cirurgi-
co das affccções do estômago, intestinos o
vias biliares. Utero, ovarlos, urethra, bexiga
e rins. Tratam", de câncer, hemorrhngias, tu-
mores do utero e da bexiga pelo radium. As-
seiiiblcn, 27. Res. C. I.mirim. 668. T. V. 1223.

PÍLULAS virtuosas
Soffre do estômago, fígado, rins e intesti-

nos? Tem dores tle cabeça, prisão dé ventre?
Tome PÍLULAS VIRTUOSAS. Único especi-
fico que lhe poderá trazer o bem estar riese-
jado, regularisando as funeçoes digestivas,
(lescoiigcslionnni o fígado e evitam a uppen-
(licite. Almeida Martins & C. — Una do lio-
sario 172. — Vidro 2.000, pelo Correio 2,?500.

CAMISAS !
COLLARIXIIOS I
PIJAMAS !
CEROULAS E CUECAS!
Maior sortimento e mais barato

1 prêmio de ãOiOOOíOOO
premi, de 5:00015(100
prêmios de. 2:0008000 4:0008000

õ prêmios de, 1:0008000 5:0008000
20 prêmios de. 5008000 10:000^000
41) prêmios de. 2508000 10:0008000
70 prêmios dc. 1008000 7:0008000

292 prêmios de. 5080Q.I) 14-/1008000
2IKHI prêmios dè. 305000 60:MO?000

2131 prêmios sorteados com 105:6008000

|0s bilhetes premiados desta lo-
teria serão pagos nesta

capital pelo

Campeão do Suli
AGENCIA GERAL DE LOTERIAS

6 — RUA RODRIGO SILVA. — li
Caixa Postal 2.11)11
Telephone C. 2.5^6

Enri. Telcgr. CAMPEÃO
RIO DE JANEIRO

A' VENDA EM TODA PARTE

GABINETE CIGARRO.S
DE LUXO

Madame Gouion
AO PUBLICO

Por motivo de balanço, vende
todos os seus artigos com grandes
reducções. A maior variedade em
camisas, meias e gravatas.

RUA 7 SETEMBRO 95

Quartos

PINTORES
MELHOR TINTA FOSCA

R. ANDRADAS, 62
mfutm ¦

mohiliadns, com pensão. Largo
do Machado. 12. Tel. IL M. 1283.

Esperança üo Brasil
52CARIOCA

Dr Rpan LilK Mpdico c operador. Via!VI. I\egU liinb ,,-viõarias.. Partos. Doen-
ças de senhoras. Cons. Av. Rio Rranco, 175
3 ás 5. Resid. Bambina, 37. Tel. Sul 841.

¦ ¦»>» ;

AOS SÜDUSTREAES
C.vanureto pot., e mais artigos para indus-'drogaria berrini

BUENOS AIRES, IS — 7 SET. 81

do Lunch da Moda»
Rua Carioca, 66 Tunt0 ao Idcal

nin Confeitaria, Chás, Chocolate», Salchi-
BAR charia' Comestíveis e Vinhos linos.•*•"• Serviço para pic-nies e banquetes.
Especialidade em artigos do norte

ABERTO ATE' 1 HORA DA NOITE
¦ mtuw «- _

_3ICTITIITfl úe Physiothcrapia. Av. üo-
í!HO 111 U I U mes Freire 99. Tel. C. 12f)'_
itAIO X. Elcctricidadc Medica.. DUCHAS, lia
nhos Mcdicinaes, nacionaes e estrangeiros
l'rat. para qniisi todas as moléstias e ac
.ilcancc de todos. Aberto das 7 ás 18 horas.

JÓIAS
Dr. Leonidio Ribeiro

Não vendam sem verem
ns offertas da Joallicrin
Orfeon — Rua dos An-
(Iradas, 20.
—m

Cura n liydro-
ceie sem ope-

ração. Rua 7 de Setembro, .18, das 3 tis 4.

Ultimo livro deBAGATELAS Lima Barreto
_^ TT»

Gtiaraná

TEMPORADA LYRICj
"Damnação de Fausto" -.

Municipal
Ulllllli *••! n4" P»iMil«rnsdo llerl|0i!líantòalí^

do aiandr mostro ilr í_*Lf'
(Ir

Tiin pxiiivsnIv.i e |
dade •'•
lialhiui
lechnlra
>.'iio. i|in< o cspcclnciil
griuln , *, seniicH niie pi
mia tle 1'aoinnlnnlii os m.i
rum ii murcha luingara da
Mllin Injlialll di/ri-M, ipu>
nno st- deis,ni i'inpiiÍKar iiPi
iiocsIh (lat|iiiillc poi-nia frji
Ia lepivvfiilarãii scfllica ipir |.
Iiiiriniinliia com lodo a \.,t., ,|,K
ll,,, Ini ao IIICIIIIS olíi

m

orchtik
lonUm, tt,'"' "l'ant»ri,,jj

1 i?inlll«|||E
Itrlnielra m¦ »»».\ pliüiv'h<i\ a* "(milM, c tf

'. Ik* II, n
. ">M .f,,..

, i nnpreuflii .iuh,,.•¦• i -in todas as ipi.ilr,, p.irtt s ,1, ••|)J1f
Ia» coliureiite, ,e\^

¦tra di ii4,|„
IQtlbi

icrilalhii,
snrprelicnuem

leninçss, Oslq
in- prop-,. n rt-,|31,

«'lio de laiisl
com os mui llllcnlns ,
de 1'niisto no griiiul
nulas m\i.|icas <[iic ,,
,i vlsiín dc suas iinlixc
lauto se púilc dizer do soiilm
ciniioii á pinica a ciiiitnii|ihiç*
liriinde da dniisa das s>*|iltti|ps, ,,i\,,,v\i,
se assim é licito iIí/iotc, o vapnrosoai»
clilo (Ic todas as bailarinas no locldo ical. d» unia nnvldnilc continua de colorai
piirn nau 1'iilai'inos ainda naipitllu i)t)|,
glna syniphonicn dn iillliiia parle. iun
Invocação (In iintiirrza, e nn apntlicosi
Margarida, (|iiu tudo, mal trailuzido'
liontem fosse, nem por isso <l,'i\.>n .|. j,|
a seiisaeâo do espleuilor da partitura tt
Herlioz, K iniiilo auxiliou «, etfcllo pral o Imbiilliii de ciiscciiaçàii i|n„ f„j rtil.

(ilido a capricho e Miuiplimsaiiicnlt, fmb*i
nãn agradasse a projccijãn de In/cs Ha Mr,
gnrida ua iisccucao \s vozes ràn t\\i{n
por ultimo: Juiiriiet nos deu „ prlinth
baixo de (juc lemos noticia fazendo op,
pcl de .Mcpliisloplieles; mas n n.ilurt/4 j-,
lima ,• cantante dc mia voz muito litm ¦
accoiiimiidoii mi papel, podcniln-sc aífitmi
sem favor (pie entre ns interpretes de hu.
tem Tni elle ,, senhor, aindii que não hM-
vet.se tirado ,, necessário parliilu da streal-
la. contenlniido-sc solirclitiln com a cantil
da adega. A Sra Spalii saiu-se iliscrtt-jn*»
Ic na cohjicclda bailada e o Sc Sulllriii
não encantou eom multa íulnlidade o l;?',
de 1'aiistn remiiçado, deu grande vigoren
pressão a lodo o primeiro aclo, nntiidamii
ic na iuiiovaçio dn morte, u »,niilic <ie Comi
Co a fim evidenciai' os recursos dn C.Utail
de sua voz. |Jiorc, na laberna. canloira m
canção de bebedor com movinicnlos mnitt
accordes coni ,i orchestra, «endo applauJiil,
,• ns eórns estiveram geralmente lioni

mm*

WSB " 9^%sW
Todos podem Vender Meias, mas- ninpiio

pódc offcreecr as vantagens dn

CASA STEPHAN
RECLAMÇ — Toda (Ic seda com costuras (=

branco, prelo. bege. carne, cinza, lopt,
hiarron e marinho,
30SU00OPAR
»eda

baratos do que nas liqiiHi
ções c artigo garantido de ^cda animal i
perfeitas de fabricação nacional.

Única Casa só de Meia« da Capital
12 RUA URUGUAYANA 12

Meia «le
Preços mais

-*»•
CASA ROCHA

Participámos aos nossos freguezes e ti
gos que continuamos com noss,-, hcKoclow
óptica c. ihslrunientos scientificos, provi»
rianieiilc á rua da Assembléa n. 69, Io «l!
a lis u récohslrticçãn do antigo prédio med
diado, onde aguardamos suas prosadas oi
deus. Commnnicamos mais ipie nossas oll
cinas já ftinccionam com regularidade o pti
feição'. Telp. ('.. 2928.

Dr. Teixeira Coimbra Doenças
pcüc c VCK-

ren* (syphilis). Eloctrotherapia, 914 e- mas-
sagens. II. Carioca. 81, 9 ás 12. 'Icl.C.W.

*!-»»¦'

Pagamento de multa em pres-
tações

O Sr. ministro dn Fazenda deferiu, Ml
lermos do iiarcccr. o pedido da firma Jo»
Malhlns .lorgc, de São Paulo, pnr.r pagar mi
prcslai;òcs ineiisiies a mulla que lhe loi »
posta naquelle listado.

mtttm -"¦
üliTllA-ViObETA: Mli
Cahellos. Fraqiieza «enai

Tuberculose, Anemia. Assembléa 5.1. D » '

DR. REDRO MAGALHÃES

RAIOS

SEJA PRATICO E ECONÔMICO
Tingindo em casa com

^_ER;IV1AIMIA
A rainha das tinturas populares

II?

CASA DE CONFIANÇA
OURIVESARIA E KKI-Ü.IOARIA

Completo sortimento om jóias, rclo{io*
objectos de adorno, etc.

OI'T'TCI\A 1'ROPRI.V
Rua Gonçalves Dias, .'(0 — lci-_T__

i .—^«»—•—-——~ ...

Tombola na matriz de Monte Alto
O Sr. ministro da Fazenda deferiu o.P*

do do vigário em Monte Alio, bs ado do I ¦

de Janeiro, padre Anlonio Hniuallio, pa V.
valisação de uma tombola com iscnsjH
imposto, em beneficio da ninlriz njcnjyr

Não compre sem »[

os nossos preços.
Não vendam sem W

offerta !
Travessa S. Francisco *

A TURWIALINA
quasi esquina ÇKJo»-WVccie,effcHorífi

Fprirla« dc tn,*,1tucr1 Cl lUtt» do e rn(iiCal, com a SANT0SIN',

NÃO ESQÜEÇÃlSÃÍ
"O SABÃO RUSSO" (solido) J,ed'c'"2J;
O mais bygicnico c saudável para a cim

Para a familia Repreças
Recebemos mais: de Carlinhos, 58000 P»"

a familia Repreças.¦ *¦»' *— "T íit^
Escola de corte Sta, Cecília

... dos índios Manes, contra o vicio dc fu-
mar, i efficaz o GUARANÁ' granulado; Im-
nortãçao; industria e moagem á Rua S. José23, venda,; eom grandes descontos para nego-cio, as 3ns. õas-feiras e sabbados.

pRECISA-SR, n run S. Christovão, 25, Esta-*T. ci" d . Si'' ""' exemplar do 1° volume dodoin Book. Paga-se bem.
¦™**~ " ¦' *¦— - i ¦*¦ frDr. Aristóteles Dutra

Especialidade: Affccções das glândulas descçrcçoes internas c apparelho digestivo. Mo-lestias do crescimento: nutrição p "=onectiide
precoce. Assembléa. IS. Das 12 ás 1.
trai 1728. Res: C. 1SS.

Cen-

Aulas e moldes das 12 ás 5 c livros aUO
na Agencia Lilla de figurinos, /•»•'"'4
Paulo. R. Carioca, 53-1*. Tel. C. ,192b *»

Os principaes dentistas de S. Pa"'0'Ja,
aconselham o uso da Pasta Dentifní»

ALVIDENTE

Dr.Alberto Cavalcanti deAlbuqueng
Medico p
c hosp. da

Suissa, ex-assistente dc;»-v- ..-,
,. j Allemanha c Suissa. MW*^

TUBERCULOSE ggf SM
fraqueza, magreza. Asseniblíá. 30, f.

Doenças |
Dr. R. Pitanga Santosc„ionf.."r«t»?
e ânus. Tratamcnlo nspáciaV-iiá'. - ,^ ^
das, sem operação, Passeio, 5b, sol), ae

«-«r*-*.**** ü^- -mim \..- é& f- -,.
i," tiSfe'--.
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hemortinr mm
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SALDOS! SALDOS!
Mais de 1.000 pares

de botas, borzeguiris e sapatoi para homem e rapaiei
PREÇOS MAIS BAIXOS QUE EM

QUALQUER OUTRA PARTE

TERCEIRA CASA AZAMOR
«11. RUA DA CARIOCA,' II
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ATTENÇÃO
......1  ... i.  ..... «snecoinmenilanios As líninas.l ronilllai «o

r»*..*, ilo primeira orileui, exigirem AZEITG '
du.i pureza u ngradnvel pnlndar,

ÚNICOS IIBPOBITAKIOS PARA O MtASIkMarti Pacheco & C.

inzcroni :.s Mim .-.,ni|,i.., nai
CKNTKNARIO", o melhor por

!

IBWimiwniQiiuiliuiuiM

SABONETE 
DA??Usadí 1*» «»**•«

> DC l\UO0 de bom goslo
líiiiiiiiiiiiiiiiUiuiiiiiiiiiiJUifiiliilttiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiihiini 'iw:iiniiitiiiiiiiiiiiiiHiiiiii«initiiiiiiiiiniit:iiiiiii-j|iitiiiiiii,iiiiiniiiiiimiiKMiiiinliiiiiinii

•„S,\'IVliltSAltlOS

la/iiii nnnos hoji.
\ scnliorlfn Mngdalcnn Campos, IIIlia dn

viuva Sra. D. Xaiiialina C.ninpos; o Sr. ca-
pilão \nguslo Nogueira (Joilfnlviti, antigo
(|.*5|iacli.'inle iidniiuclro; .. Sr, Celestino Au-
justo Mcsíjuitn, funecionario da l.ight X-
Pnivir: a Sra. I), Analln Qimi-esiiiu llran-
ilin, esposa do Sr. capitão Polycurpo linui-
d,i". funecionario do .Ministério .1» Interior.

— I',i/, annos. amanhã, o !• Iciicnto (la
Armada, .lusé Paranaguá ile Sá.

i.u nnnos ainauliã .. Sr. Álvaro Salles
<i.i Silva, do commercio desla praça,
CÁSÀMF.STOS

OIIDI-XAIHIS DIS 8008 a l:S0il| MI5NSAES. iiuuiito ganha um sleno-clnclyloitraplio, sa-liando lnglez. líiinjlsli Goiitn Scliool, l-difleioilo ijliicmn Odcpii. snln 23, :i- andar: i.n-.,nao cullocu, Malrlculem-so hoje. Tel. N. 1)707• —*—

lii-.ilisi-*" nnianhn o cnhnc matrimonial
do Sr. Carllndn licito 1'aria, filho do Sr.
João llrll» Paria e I), Dcnlinda llcllo Faria,
cm a senhorita l/.ollun Campos Nusclinen-
d-.

D acto civil rcnllsn-sc na I' Preloria Cl-
vel, servindo de pndrlnho, por parle ila noi-
li, ,. tenente Argeu Marques da Roso.

Us jovens esposos vão rc-sldir cm Ha-
tiiay.

— Ileãlisar-SC-u amanhã o casamento do
Sr. Alberto A/anililija Lacerda com a se-
nhorlln lil.v llodrlgues, filha dn Sr. Arlhur
lloiirigucs .* li. America llodrlgues". No acto
civil, (|iio se cfféctüãra ãs 2 horas da lardc.
n,i residência d"-* paes da noiva, ã rua Uru-
<uay n, 153, •serão testemunhas dn noiva: o
Ilr.'Luiz Maria de Lacerda e senhora; e do
noivo, o Sr. Arthur Itndrigucs c I). America
llodrlgues; e no religioso, que terá logar ãs
3 hnrns, ua mesma residência, servirão dc
padrinhos: por parle da noiva, os seus pro-
Ccnilorcs. o do noivo o l)r. Luiz dc Azam-
Inrjn Lacerda c senhora.
kiSUItlENTOS

,' i

Achn-tse enriquecido o lar do Sr. Cascmiro
Silva, funecionario da Sanla Casa da Ml-se-
li.-iiiili.i, c de D. Elinicc Silva, pelo nasci-
mcnlo dc unia interessante menina (|iic na
pi.i baplisníal rccchcrú o nome dc Nice.
1MPT1SÀDOS t ;"':'¦• ¦

roi levado ã pia haptismál o menino An-
Initio Fernando, filho do Sr. .lo.iquim f.iis-
tu.io e de sua exma. esposa O. Itoslta fins-
mão, Serviram dc pndi-inhos o coronel Pau-
In Saldanha e a Sra. D. Julia Cusmãu, avó
ilu liaptis.indo.
festas
'.Duas reuniões dlellnctafi vae nos propor-ciuiiiir, amanha, .. Jockey Club, abrindo

seus salões, esplendidamente ornamentados,
para dansas, nin jantar c uma ceia, sendo
çsla organisnda em honra dos l'rc(|uenla-
dores dos nosiscis llicalros e sócios duqucllc
elegante centro.

(I Sr. Dr. Aslrogildo Teixeira dc Mello,
advogado nos auditórios desla capital, les-
tejn, amanhã, o anniversario de sua ÍCxma.
l-snosn, I). Hegina Teixeira de Mello. .Muilo
relacionada nn sociedade carioca, o casal
terá opportunidndc de receber novas dc-
tóohíi;-açôes de estima.

listará cm feda amanhã, o lar do Dr.
Custodio (jtiiircsinu c I). Anndin .Maria
Quaresma, pelo anniversario de sua filha
Maria do Carmo, que, por c-ste motivo, of-
ferecerá uni chã ás suas amlguinlins.
VIAJ ANTES

Achn-tic no Hio, om viagem commercial,
o Sr. Philoincno Hizzo, socio da firma Ci-
«sca, Lainnna A'- Hizzo, de São Paulo.
LUTO

Kallecçu, hoje, â 1 hora da manhã, a me-
Bina Carmcn, filha do Dr. Waldemar dc
Avcllar Andrade, O enterramento foi feito
uo cemitério dc S. João Uaplisla.
UISSAS

N'o ajlar-môr dn egreja dc São Francisco,
amalilin, ns 10 horas, será rezada missa de
1" ii nn i versar io ,1o fallecimento dc D. Ar-
mandn <;. Penafofte de Araújo, esposa do

lúiéus Pcnnfot-le do Araújo, secretario
ilu Laboratório Chiniico e Pliarmaceulico
•Militar,

Por alma dn senhorita Maria Hygina
de Paiva, filha do coronel .Manoel .Io.se de
Paiva Júnior, será rezada amanhã, ás 8 e
meia, missa na capella dc X. S. do Carmo,
* "ia Mariz c Harros.

mtm* '
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UNE
Cozinha excellente noslimpos vapores da
U. S. Shipping Board
As próximas saídas do

Rio de Janeiro paraNova York são:
.SOUTHERN CROBS.. Selem. 19AMERICAN UJtíION Outub. .1PAN AMERICA  Ouluh.17
WESTERN WORLD.. Outub. 31

Para o Rio da Prata
PAN AMERICA  ?etem.2í
WESTERN WOKI.ll.. Outub. 12
SOUTHERN CROSS.. Outuh.2«
AMERICAN LEGION Novem. 9

E iiuinzcnalmentc a seguir
O PAQUETE

Southern Cross
Esperado do Rio da Prata,

sairá cm 19 do corrente, para:

NOVA YORK
queOs "touristes" declaram

nossa cozinha pódc satisfazer
o mais exigente [íaladar. ser-
vida em salões amplos cvenlil.idos. Serviço excellente.
Kxtcs rápidos vapores s,";o in-
compara /cimente a s s c i a dor,,
grandes camarotes, banhos pri-vados, bihlioüieeas, toldas nm-
plissim,,:; para passeios c pro-viciai» de todos on passatempos
de bordo, inclusive golf, ten-
nis c muitas outras diversões.

iVça ainda hn..e o folheto
dcscripllvo do5 vapores r.dmi--.islnidos pela "MU.VION
LINK", que contem informa-
ções valiosas s interessiiiites.

Administradores dos vapores
do Govr.rno dos Estados Unido»

Sr

\yz?y
Imunson steahship iínêsj

AGENTES:
The Federai Express Co.

Avenida Vtio Branco, 8>
HIO DE JANEIRO !

IJ

PKIMIOIKAS
"Cila dn» eanlraen" e "Mlinona", no 8, Jn«e

A ...i.,|.,nii,i,i l.c.ipohl.i l*'rrtii*> fax, ImiiiIi-iii,«ims "rcnrisoi",  llvoram, ulla*.. lionrniue primeiras ronreHtila«ffeit ilu "Cela iloiranícaes" e "aljmoMi", «as quac» Uonoldovrdvu lem oxeellenlci creaçoca, t) s, ,lnssapanhou mu,. r,i«n niaanlflca, inie st uoiilcii.•nn rom a Inlcrprelavan .l..i|ih il.i. conlieclilAl
pcçai, applamlln.ln com calor Uonolilo 1'ríieio *^•^^ coniralftilos,

NOTICIAS
A c-ompanhla iU Casa doa \nM.,s«.'iiiiíi íniiunclamos, hòntohi, a ultima as-içinblca dn Cma doa Artistas resolveu oran»nl*«r umn . ..iii|..mhi, qu0 »a cuinpõo de elo-mentos nssnelados illsponlvcls, I-..I esle <>
projecto iipiirovnilo ua referida assembléa :'<> conselho riscai da »:«?« .h.s Arllslnsresolve apresentar n MinreiV. do nsjenihlínscrai o projeclo al«ilxo pura n orínuisoMo

I ne uiiiii eoinnnnlila sob linsca associativas :la) a i-ompaiihl-i lora .. mui.,- du '.'Companhia
•ia Cnsn dos Arllslns'1 e scra cmistlluldn som-: pre por clcim-iiins dn mesinn Instituição dei-'empregados nu umiiienln: p, o quadro daI companhia srr.i do x\ riguras, sciid.. lu iiêlrl-'(••*. U Actorcs. dous pontos, dous conlra-rc-

| nr.-»*, dous machinistas, ibais cleclrlclslas, um
i secretario rcclsmlsln, um direetor externo, i-
[ um illreclíir nrtlsllco; c) A direcção extern.-.. tlen ,-i cargo do illreclor Soronlo dn Dcjinr-. lamento riicntral a n dlrecçílo orllsllca será
j çunflnda a compelcnle profissional, por nqüel-
i le iiidlrado; d) Cluando furem necessários <>s
j serviços proflsslnnncs do cbrlslns serão con-vhljdos sócios da Casa dos Artistas nas con-
! dlcjles dn Icira "ii", que perceberão os urde-nados .... proporção de 300í monsaesi v)lodo o serviço de adcreclstn, cnhellcrelro <•íii.uiIí, r.-iipa sciá executado dc preferenciapor sócios du Ca»n dos Arllslns. recebendo

n parle; II l.pgo quo esleja apta para reali-sar cspeclnculos serfln cslca promovidos pelaCasa dos Artistas conslltiilnilo seu ròsullndoI0lilc_de renda cm proveito dos societários;
8) Não procurará, comtudo, frir.cr boncorren-cia deshoncsla ás empresas o coinpiiiiiiiasconstituídas, valendo-se sómcíllc dos Ihealro::
desocciipados riu de Ihealro próprio, pro-curando asshn evitar os abusos dos "liros",
no mesmo tempo (pie niiiiorará :i sllunção

! de muitos dc seus associados; li) KxplorarA¦ todo o Rcnero thealr.il, desde que as peçassr.uim iustrtictlvas parn ns priiprios nilislns
c condignas com a moralidade artística; I)
Em consemienein desla prevenção, o Õcpnr-
lanicrilo Tliealral da Casa dos Arlistus exigirrã. envidando iodos os esforços, que nos so-
eielnrios se não nlliem elementos que, porseus netos particulares on nn profissão, pos-saiu dcsltistrnr a classe, por em perigo o
bom nome dn sociedade. Exigirá ainda <>
máximo escrúpulo n:i escolha e representação
dns peças, delegando para tanto poderes no
direetor artístico; j) Por cmquanto » compa-
nhi.-i será constituída por elementos que, pre-enchendo ns condições exigidas, residam nes-
la capital. Em raso, porém, dc "toiirriccs"
poderão fazer parle da mesma sócios du Casn
dos Artistns que, dc accordo com a letra "a",
estejam nas praças dc excursão. "São con-
dições para ser societário dn Companhia da
Cnsn dos Artistns": 1) Ser socio desla soclc-

| dade, quites ou com justificativa legal; II)
| Süjcllar-sc á tabeliã dc ordenados, para cffei-
| Io dc dividendos, nn razão dc 1 :(IO0íi, 750?,

500? ou sejam, 1\ 2" e 3' classes, a critério
do Dep.-irlameiito Thenlral c sob ajuste pré-vio entre as parles; III) Não emittir vales.
nem mesmo quando a renda a dividir lhe
possa garantir o valor da emissão, pois a dis-
Iribuiçâ.i dos dividendos será feiln na sede
social dn Casa dos Artistas, ¦temnn.ihhcnlc,
ou, quando cm excursão, no cscriplorio da

| direcção; IV) Concordar que. quando ele-
j mentos que não façam parle da associação
i se lorncin indispensáveis para a representa-

ção de determinadas peças, sojãm contratados
esses elementos sempre que ns condições im-
postas scjnm razoáveis c com ellas concordem

i as direcções externa e artística; V) Estar
I conforme com a classificação em primeiraclasse, para effeito da recepção do divitlen-

do, dada ao direetor externo, ao direetor-artístico r no Departamento Th entrai; VI)
| Obedecer ás ordens emanadas do direetor ar-
I lislico. que serão exhaiidar. em Inhelln, de

accordo com o regulamento interno .Ia com-
pniíhin a ser elaborado; Vlli Trabalhar, no

| que concerne a sua profissão tliealral. grn-tuitaniente para a Casa dos Arlistas, sempre
que pnr er.la Inr requisitado; VIII) Possuir
a carteira de identidade dn sociedade. "Sãrt
garantias e penalidades dos societários": I")
Poder retirar-se da associação por moti.vo
juslo c especificado, com tanto que previnacom antecedência e dc accordo eom o regu-
lamento interno da companhia; 2") .Vquclle
que deixar de Inzer parle do elenco não resta
o dircilo de voltar no logar deixado, pois será
substituído immedintamchtc, sob o critério
dos diréctores externo e artístico, por ei.---
mentos da associação ou por socio da Ca se
dos Artistas que possa ser societário. Com-
tudo, poderá entrar novamente para o elen-
co, verificada qualquer vaga c a chamado dns
dircclorcs supra; II") Os societários, por actos
pouco dignos, quando Incorrerem cm faltas
condeinnnveis c attentatorias á boa ordem,
disciplina e regimen, indo de encontro ás leis
que nos regem, não serão nm liados, porém.
ficarão sujeitos á suspensão temporária, ou
reincidentes c em casos graves, a serem eli-
minados do elenco em definitivo, não poden-
do n Casa dos Arlistas rècommendal-os paraoutra qualquer eompanbin; 1°) Quando eli-
minados do quadro social da Cnsn dos Ar-
listas deixam, "ipso facto", dc fazer parte
da companhia; 5°) '-Esclarecimentos!'.: Para

»ARA PRESERVAR BRONCKIOS

TltiAN de arroz da elite

¦E LWSE
Chapéos — Sempre novidades -- Ouvidor

MU — 1-, Por cima da Lcitcria Palmyra';
mifkyftffgm-

Talco Fragol Perfumado;
Substituo o

Medicicinnl.
pó (1'arroz.

MOCA ENSINANDO MOÇAS...
e senhoras e rapazes e creanças a falar fran-
cpz sem pronuncia estrangeira! Mcthodò \i-fido. intuitivo. Mme. Massòiiy, de Paris. RuaCarioca, 54 A, sobrado.

^amm*
Syphilis Nervosa -r- Tuberculose —
¦¦-'• Kil. Galllard. M. dn Quitanda II),das-1 ás5.~- *—ãg-H». «•"
QU- AI.VAHO RUIS (da Polielinica dc

Creanças). Cons. Üríiguiiynhn, fij ás 2 hs.
-.'r —t'"*tmm  ¦w^wwmBmms/mwmsF^maTrprx

RIAÇHUELO; ns.1 — TB!;; N. 5349— Dircclnr-pri.nrietnri- II. R. Pinto —I
Curso completo de machinas, rcgúlá-jmentos c ,liiec.;ão Unicn que confere di-

Plnmn nos nlumnos, funccio.ando diarin-mente das 8 ás 22 horas. O aluniuo repro-l
yado será reembolsado da importância!

L£ÍK.a_.Rc'l";'f0Cii nos preços das matrículas.!!'H^*ll7!W!ri,r,i)3r'nr«7)jií^/1u.i,;:,ij,í

SABÃO NEGRO — Coceira, sarna, eczr.-
, , ma, ulceras, írieiras,

^"c.r relido; nn Medicina Natural, á rua Vis-
^onde do Ilio llraneo, 7.**_ I 

l||_i |DRS. H. ARAGÃO E A. MOSES
*im0 a Avenida. Tel, 4480 N.

Compram-se e vendem-se jóias dc todos osvalores, eom a máxima seriedade, na '-.loalhc-
na Vnlcntiin", r. Couç. Dias 37, Cone 91)1 C.

R/IANI^IIDE i" 'orm!"*'ão desla eouipanhia lí-iii preferencia"^""•IVUKE ! os arlistus que exerçam '.'unicamente" íi
Mario l.ouisc participa, n sua distineta clien- í profissão tliealral e estejam ba mais lempo

tela que mudou-se da rua S. José, 122, sob. pa- 
' desempregados, ròsalvadii, porém, a profieien-ra a Av. 112, I" and. (Kntrada pela camisiirin) 1 clã de cada qual no seu gênero de trabalho.-—•————————' *¦<>» I Verificado o suecesso dn idéa, vingando esln

tentativa, serão organ.isndós outros elencos
nestas mesmas bases para os diversos gêneros
Uicalraes, procurandn no mesmo tempo a
(^asa dos Arlistas fazer renascer o louvável
s.vítcma antigo de só representar revistas
anniiàcs de factos e c-oslumes c pur concurso
entre autores."
A primeira dc hoje, no Republica

A companhia da nclriz I.ca Candini, rc-
presentar-.i a operela, "Senhoras de luxo",
musicada pelo maestro Max Gabriel. O li-
breto, do verdadeiro vaudevüle - ao que
nos informou — divertirá o auditório, não
só pela graça dos diálogos, como pel oimpre-
visto cômico das situações. A peça eslá as-
sim distribuída: Oinneita, Lea ("andini; Lu-
ciána; füna dc Waldis; Suzana, Ainata Can-
riini; Oiiiseppina, Argin Papi; Pimpoiiel,
Cuido de Saivi; Hdmond, Renato Tignani;
Casimiro, Darió Acconei; Charbonneau, Ni-
no Ncllo; Colonnello Toiihct, Ângelo Como-
glio; tenente l.emonal. Enrico Turolln; 15a-
ptista, Marcello l.ucebini; l'no Capòrnle, A.
do Maraselii; Urin Pnslorelln, Pina Turolla;
Una Cameriera. Vollanda Vernati.
Os espectaciilos do Triànon

Havíamos noticiado que até segunda-feira
iriam á scena ilo Trianoú ns peças "O on-
tro André" c a "A Ceia dos Coronéis", sen-
do que na terçh-feirn subirá ao palco dó
gracioso Ibeatrinho dn Avenida, o novo ori-
ginal, "A líscola da Mentira", do Dr. Clnii-
(lio dc Souza. Como, porém, o espcctnculo
com essas duas peças não pódc terminar á
hora imposta pelo regulamento policial, n
Empreza levará do amanhã cm dcante só-
mente "O outro André", que é em 3 actos.
Na terça-feira, teremos, então, impreteri-
celmente o novo trabalho do autor de "Elo-
res de Sombra".
A temporada lyrica offieial

Já demos

OS

•"'-V vL_í%^ ^C^Nft __^v\ ''S| ¦ jF™"

f/íi ' ~èv% 
*^irIt^^vvk

vCi:ía^í# Vi
L-Vl-J V M- • --^Uvit.

rara evitar ou para curar o» catarrho», a tosue. a
aathma, ocoryia, a grippe, tomam diariamnute
o« alçXtrão guyot ..

O emprego do Alratrüo Guyot, tomado a to-
das as refeições, na dose de uma eolherinha
de café cm um copo ,1c água, basta, cffectivn-
mente, para fazer desappnrccer em poucolempo o catarrho mnis pertináz e a bronchi-
le mais inveler.-ida. Tánibem ás vezes se con-
segue modificar e curar n tuberculose períei-lá mente declarada, por isso que o Alcatrão
atalha a dcconiposição dos tubereulos dò pul-niáii, matando os micróbios nocivos, cansa-
dores dessa decomposição.

No próprio interesse dos doentes, devo di-zcr-llies que desconfiem de qualquer prodiictoque se lhes pretenda vender, cm logar do ver-
dadeiro Alcatrão Guyot. Pura se obter a cure.
das broiiehites, cntarrhos, antigas constipa-1
ções despresadas c, á fortlorl, da nsthma c da
tuberculose, é indispensável pedir em todas
as Pharmacias 0 verdadeiro Alcatrão Guyot.

Afim de evitar todo e qualquer erro, exn-
minem bem a etiqueta; a do verdadeiro Al-ratrão Guyot tem o nome de Guyot, impressa
a grandes caracteres e n sua assignatura a'i
atravessado, cm tres cores: violeta, verde -
encarnado, assim como o endereço: Mais».
FRERE; 19; rue Jacob, Paris. I

O tratamento vem a custar apenas dez
vinte réis por dia, e não obstante cura I

mm*»

Ailtflilln Aiinllml im -.ii,, ereiiçn.i, Oiilroa lu-leipi-eli-, nnvus li-ni u p.ca o hâu: IH..I.,
nilVA. .pn* lurá n "Miilnii,"; Alh-u Nuih-h. ii«'Irgaiile "Ih-lli-M. Ciii-b.cn" i- nulr..*.; Ailelni-uo.nnnlna, qitu fax u sun rontréa n..*, seusantigos pupi-K; o ii iui, Piis.-iiiuit Ame-rico, todos niiisini Já hnstiinlc -.. mpalhic.isa nossa plntin,Aiji.sllnh.i ile Souxn cujos progi-esMis en-tá" hn muilo M* evlilenclniiiln, fnrrt >. enura-
çfldn dono Hn "PeuMÍfi Amor á Oriloni". I-M,i-errelrn, líuclydcs Monteiro, lámlioiii luráo
novo» papeis o o rosto do afinado elencoretoma ns seus uppinndlilos persoiiiinous, ncorpo coral I..I sciislvelinenla iui|íinonindoia miiiilngein i< luxuosa, como Iodas ns duii.mpiiiibln uitiliii Aiu.ii-im. e n oiurounçilo.0 .limo du Deus, nlio iIcmi-,i*i-i-i-i* os seus i-re-lillos. Sciá uniu lielln 1'cpriSU ao qiu* piirci-e,
Xnsclmcnlo IVrhnndes i* Pnlmyrn llnsiiiH

Nu fesln nrllsllrn ilu isiimndn uclnr có-mico IStiscImenlo 1'eriinndcs «itie se 1011II/.11n.. Pnlncln Thcalrn, nu prn.xíihn icr.-n-iVi-ra, 18 d., i-nriiiiii*, eom 11 primeira repre*scnlncnu dn Irntfcdln hurleacn '-Os líspo-cir.is", d.* Paullno Dins, lomará pariu al.-stejiidn iiitlsin Pulinyru llnslus, por espe-dal gonlllezu parn rom nquoUo urllsln,
llcjircsoiilm-.se-á inais a peça "ti Arroilioci-'. uli cm pleno o.nÍIo.

Aida (.arriil.i não aiiliirlxiiii
A propósito d.* um:, nnln, honlem uqul

publicada, sobre esl,* lilul... recebemos UIIIII
carln da netrlü Emlllil Garrido, dlzondo es-lar passando bilhetes dn umn fcsla n rerill-var-si* no dia l!i, no Thcalrn Ceuteiinrlo, nilo
lendo eillnn do confusões <|ile nlguciii possafazer, nnfs ú hnslniilo conhecida 110 nosso
inei.i tliealral. il.-sde inuilos nnnos, Assim,
não Ilu- cabe (piniquei- falia dc escrúpulo, no(|ue vem lazciulo, passando a sua festa, com
o setl nome, Emilia (jiirrlllo, '
Companbln para o Polylbcninn do Meyer

A ••'fi-oupi' Ilispau.i-Urasilcirn" cslréa
amanhã. 110 Tlientro Puljilieninn do Meyer.
sob 11 direcção do mncstl'0 brasileiro Pedro
Fontes, e (In qual fazem parle as nclri/.es
Mercedes Vllla; Carmcn Villa .* "I.o< Ma-
llhos". A cslréa será com as zarzuelns cm
um aclo denoniiiiadas "üauda d.* trnuipc-
Ins" e "Cbnlenu Mnrgòt". Terminará o es-
peclncillo eom um bem organisado aclo dc
variedades, com cantos, bailados, monólogos,
ele, 0111 quo tomam parle todos os arlis-
tas dn "Iroupe".
A excursão dn cnnip.-inhi ndn S. .Iohi'

A excursão da companhia da revistas do
S. José, ora em S. Paulo em pleno exilo,
vae estcndcr-sc ás cidades paulistas de Cam-
pinas o Sanlos. Isso ficou, hoje, combinado
entre 11 empresa Pnselionl Segrelo e o dire-
i-lor nrlislico daquella "Iroupe", Sr. Isidro
Nunes, que veiu a esln capital, cspcciiilnien-
le para esse fim. A companhia de S. .losé
deverá roappareccr ao publico carioca a 10
do mez próximo, com a revista de .1. Rrito,"Off-side".
A companhia Vclasco

A empresa Pnselionl Scgrcto recebeu de São
Paulo o seguinte telegranima: "Ticrrn Car-
meu suecesso sem precedentes. Publico ova-
cionotl Vclasco fazendo in te rio 111 per repre-
senlação segundo neto; Ioda imprensa cc-
lebr.-i êxito colossal. Parabéns. — (a) Pai-
meirim."

VA Kl AS
O aclor cnmiro José Loureiro, que se po-

puIncisou nas coiupanhins do Carlos Gomes
c Recreio, está orgnnisnndn uma companhia
de bui-letas, comédias c "vaudcvillcs" paraIraballiar num dos nossos Iheritros.—¦ llealisiiram-sc, hoje, nas egrejas de São
José c_ dn Lapa, rcspi-clivaincntc, ns missas
de sétimo dia mandadas celebrar por tillhn
de Arnaldo Figuelrmi c Anlhero Vieira'. Anir
hos ns actos tiveram 11 concorrência de ainl-
gos e collcgas dos niorlos. que eram duas li-
giirns conhecidas e estimadas do nosso Ibea-
tro.

ESPEdTÀãüTvOH
AS 7 */, E 9 *)i

0 OUTRO ANDRÉ
de Corrêa Varella

'4STa*m»mmtWmm*m8!Bxm!tms

A brilhante aotrlz

LÉA CANDINI
representa hoje. no Republica, a oporeta

SENHORAS DE LUXO
vcnliMlciro huccosso dc lillnridiule. .Musirn liiidissiinu

•«icjMitriiii»ticiiiriiitstitic9tiintiiitt]cmttttt)itnc3ititiitii*iiK*iiii>>iiiMrfr«iif»tffHstici»tttftitsMi* tiijtritirtfrxtttí iiiiiniiiitiiiiiiiiiiii u; 'niiiiiiiaiiiiiiiiNUinit:

0mymmnmmto*HI
mmjÊWÊt*

S___m__I HHlL.

€a9M&W+'" /A^Imito/F
¦Univcrialme-le reco*
mendados prloi medi-
r.o% n«i doenças dai
viai urináriai.

Uo agradável, de tomar. Ilo
admlravelmenlc tolerados Efet ,<oi rápidos e icguro».

9iiiitiiiiiiiiiiiw«iiiiiiiiiiiuiiiiiiiitiiB«iiiHiHiiioiiiuiiiiiii!iiiiiiiiiHi|iiiiiiiiiiir:iiiiiiiir,nt]iiiiiw üiimiMiniimiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiniiin

Casino Theatro Phenix
!¦¦>¦¦••> ° m*1" rl,<"-n" MISKMI.AI.I. dn AMERICA DO SIII,AMANHÃ — SABBADO SENSACiONAES ESTRÉASlMARCHA VIYENIEBSKY o OREA WL0K1N *celebres ilniisnrlnos clássicos c ciirnelerlstlens CIII-.CANOS 1)1! II AIIIPSscENARios in:si.iiMintA.\Ti:s — luxuosas Toii.i:rrrsLUOY KLIKOVSKAYA _ datisatina claScaADA STAROEWSIOA — «lansarina oxcontrica

n?í5?J-.SaÍMIN0 «~ sa»atoádor NORTE-AMERICANO~jaz7band **r o Soupers da Casa Falcone
tiiiiiimiitiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiciiiiiiiiiimmiuiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiniiiir, iiitiiiiiiiiiinimii initiiiiiiiiiiiiiniiiii iiiiiiiiiiiiiiiitiiin ntimiitiuitimimi

J. Fernandes Costa fiílU,.-,*..* jA _-________¦ ^^8 unas
minha dlsliucln clientela queinaugurada a nova scecão daciuipeos dc creunva. l*'clix MniJra

I."i lll'.\ Dl) OUVIDOII;iiiiiniiiiiitiiiiii!iiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiit>iiiiiiniiii[] nnicairiiiiiniifc3iinitittriJiiiic.iiiii:iiitti.3<iriitifMnexft»iNiiitfcjniiiniiiiir_itifi;iiitifcxiiiij|fiHnuHiafJu-_»
auaaMaaav OLOBO »«^|s«.
iiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiNiiiii 11:1 111111 r »»ii t ti ti iík j ii u m 11 tf ií ut tr> ¦ 11 r ca 111111 ti j 1 t?r a» 1»tt ¦ 111 ¦ c_fi 1 ri 1»1 ri iiiuijif 1 Viuúis»*lutlMt-H

Cirurgião Dentista
Participa aos seus clientes a amigos que

por motivo de Incêndio em seu consultório;
passará n dar consultas provisoriamente, ns.'Ias., nas., e sabhndos, 110 L. da Carioca, 1(1,Sob. Teleph. C. 5746.

MMWál li
Pnrlleipii a

amniiliã será

TUIEiy
Enlrc os
bereulose,

numerosos preparados
o ÚNICO que obteve

destinados an Iralamcntò dc todas
o prcmio máximo

us turmas da Tu-

m\h
na EXPOSIÇÃO
(lio Italiano

INTERNACIONAL DO HIO Dl- JANEIHO (lUM-líS. foi o grande reme

piepnrado
lamur.-i li

(INJECGOES INI
selecto do INSTITUTO HOMÃNO I

7 >S c* Viu llrindisi In, Iii, 17, KS, III

riUMüSCULARES)
il TlillAPIA ANTITUÜlir.C

2n -- IIO.MA
OÍ.AftE, Via Al-

d uiiieo NEOUIOS

TESMOi

legitimo, origlunl, r- fabricado éín Ilomnnao serem victimns de mistifienriores de liais., eslofu que ludo'silicar, us senhores Médicos devem prescrevei-, e ,,s senhoi-i-slegilimo NEOUIOS ITAMANO que Iraz cm cada caixa o numenano abaixo nssignndo : I.O\'i;itS(l ALKONSÒ C.V

(aipilnl lia ITÁLIA. Para
pidcurnin imllni- .* fal-

Doentes devem exigir o
.- endereço do concessio-

postal 111118, S. Paulo.
Lite

íTOS-*-.
EMPSESA PASCHOAL SEGREToF

THEATRO CAHI.0S COJIES
A Francèzinha do Ba-Ta-Cian ti

TIICATKO S. JOSU' — Ãs !1 horas"Mimosa?' e "Ceia íios Cardeacs"!

$&$!!?^ | LESLÃO DE" PEWHORE©ifl 
013 SI3TEMH.no - JOSÉ' ( AIIL.n'

Ilua Sil\a .lardiin, 7

oralurn c esclarecimentos grali*: a pedidu,
lllll[:;lllllmMI"11 «ItilllllllHHIHIIIIIIIilllltl Itllllll Iltlílllllllllll«llll!llllll|r«lllll||ltl IIIIIII3l'i:illlllll|tllllll|||||||Cl|ll|||||||||||||||||||||||t,|,i;|,

n O VEIIBAOEÍRO OESTItUIDO»
A DAS 'iAKATAS
J 

"1 Experiuiénleiii a sun efficauhi
Vende-se c.n lodn b. parle

rx a "7iD̂
os^ ff % fic/ansaa ^tmp'

liiiiiíiiiiiitiiiiiMiiiiiitiiiiiiiiiiiii[i!iiiiiiiiiii[:iiiiiiiiiiii[j|iiiiiiiiiiitj'|iiiiiiiiiiitjiii|;

Para ter boa saude
d13' esla uma grande regra de smulc — Umaou mais evacuações todos os dias. As 1'ilu-

Ias do Dr. Aycr são lis melhores contra n
prisão de ventre.

-*••»—t  ...

Empresa Theatral José Loureiro
LYRICO — Ás 8 :'i — 15A-TA-CLAN S

Pestival em beneficio do Hospital Sniin-1
torló dn União dos IJ. do Cominei-ciõ m

OH ! LA ! LA |
PALÁCIO, ás 9 hn.—Cia. Palmyra Bastos fflA.R RJ) Z DOCE M"_i^^d_uiiKâ[-ae_r

CINEMAS
¦jjKBRsçBSKaQBainBgssRiaBiElectro-Ball-Cinema

/ir .Ti

Drs. Leaí Júnior e Leal Neto
i líspecinlistus em doenças dos olhos, oui-l-íios, iiiiriz .* gnrganta. L.uusuita'« *ie I «3 3
: - Asseniblea, 80.1 ¦**«»»¦ _
; VERANISTAS 13 CONVALK.Sn-'\TI-S-'\\li-

I 
' raiidopolis Holcl". Quntis de Barra .Mn„

jsa. 13. do Ilio. Informações rua S. José, 51
i(I" andar). Telephone C. -liti),

¦ i*SW*i 
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Âggrediu
Na pensão

Ias licn:

iiiiiiiiiitiiiiiiiiiii;iniiii:iiiiiii[]iiiiiiiiii!i[ji|iiii

nhoria a ssndaüaCP

llll;.,
çãti,

UC:

a
da 111.1 Miiraes e Vnllc 11. 25,
loiilslus, Maria .losé da Concci-

depois de discutir com a dona da
Pnuliná Elringor. nggrediu-n a san-
ferindo-a na cabeça.

Vssisleucia sõccòrrcii a victima 6 a-. dii l.'l" dintriclo regislòu o facto.
A luclliór prova da cificacia dos
ConiprimidoK "Üaycr"

de llelmitol
é a predilecção com qiie
os médicos de lodo
o nniiii!,) us pre:-
crevem contra a-
enfermidades ,!á:
vias urinaria'-.

EMPRESA BRASILEIRA DES I &
DIVERSÕES

Run Vise. do Itio Ilranco, 51
A mais popular c querida casa

de diversões destn capital
QUEM AGRADA

TRIUMPHAi
NITA NALDIe ALICE BIÍADY
Progi-nmmns cinciiíalogrnplii-
cos dos inelhores labricanles)— Sensncionaes torneios de.

electro-ball.
y^iismsi^tsBsmwmstp'«ais»

ílimiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

Bidê Min
iiaitisi

s re

SORTEIO DO NATAL
A troca de coupotis pnra o sorteio
alisar-sc em 25 de dezembro já esták:

&gtfàBs&Bwkw3ÈS[u\—rM11

E^I^ip
I sendo feita no eseriptorio dn Co.iipnnhÍ«| COÍiijÉliia 05 \M\\Ú ÍM'ÀÍÍi Ú) M\\\e nas casas que vendem os seus produ-s

BEBAM O VINHO

REGftTEIRA

PRÊMIOS PAGOS g
g lis. 5:00051000, eoupon n. 000711, no Sr. Al-f
g varo Carreira, empregado na casa "A's
s 1'aulieéa", rua Marechal Eloriano?
p '.1. 127: li
jg Us. 1 :.0p0if000, eoupon 11. 00072, ao Sr.íJ

.loão Araripe Macedo, empregado 110'^
Coilegio Militar desta capital, rua Sãt.p
Francisco Xavier; =j

Rs. 1:000$000,i eoupon n. 0007-1, no Sr.l
.loão Scnrdino, niorad.ir á ti-av. lllòB
Comprido 11. II, r.ob. tt
Os demais prêmios já foram pagos.S

conforme os respectivos recibos, que seg
acliain á disposição de quem qulzcr cxn-P
uiiual-os em nosso eseriptorio. p

ir.

CLUIÍ DA BOLSA
Sede Rua dn Quitanda, l!),'j

AVISO
Sao convidados os Srs. sócios e suas Kxmnsfamílias para assistirem o aclo de Inaugura*

çao da sede do Club que, de accordo com ,-i .... , . _ , .resolução lomndn peia direcioi-ia eiicciuhr- iCoiTipanhia Fabrica ife Sabonetesi:'3' *""*¦* 
SANTELMO E

AMANHÃ

Por JS700
SEGUNDA-FEIRA

20:0-0.0 $000
Os blllíeles

venda á rua

Pm- 18.600
parn essas loterias" de Marco. 110.——- •—*5JO*S»»—< • ' ¦ ---

acham-se á

se-á cm 15 do corrente, ãs
ingresso o recibo do mez.

0
Fraulc

mátmi

secretario
de .Sniiipalo

;«i«i,aaía<^'B5!im»aiiii^^

Or ¥eIlio da Silva Kll^~ llesid. Iravcssti S. Vicente III — Tel.\ illi» aiiflá — Consult. Ourives 5 — a'sicgniiilus, quarlns u sextas, das ,1 ás I)
mn****ãia$j3mamm^á' :isfo9aia*yg}$jsBi

eom dons
annos de

.Dr. Roberto Freire Xl^ll-*' Apm
relhos, Viasnrinn'rins. Cirurgia plástica da face. H. Io d

Março, 10, 2", 4" c 6", ás 3 hs. Tcl.4133 N.

aqui as operas que serão re-
nesentadas no Municipal até domingo pro-¦:imo. Agora podemos noticiar o cartaz de
terça-feira próxima, que será formado dn
mdição da "Tosca". .-\ popular opera de
piã-elhi será eantndn por Claudia Milrio,
:.irlo Galcffi e Miguel Flcta, cm recita dòorno único. Vincenzo Belieza regera a or-
hestra.

*. "reprise" de "Agüenta Felippe"
Haverá amanhã reprise no Recreio, dn'õstcjnda revista de Carlos Bittencourt eOardoso dc Menezes, "Agüenta Felippe", com

Dr. Jorge G. SanfAnna
pratico em bospilaes da Europa. CIRURGHGEHAL, DAS SENHORAS K P.VItTOS. Ap.plicileõés de dialberniia e luz no consulto'-rio. Assembléa. 2.1, das 2 ás õ h. C. 11117II. Mnrq. de Abrnnles, 115. B. Mar, 107

1 ilua Mariz «; Burros ns. 123|25 1
(Praça (la Bandeira) §-^Síkitf ÜIUrlM II llilflltlllllllil lllíülítill Ittlltf IIIlllllIIttlHlIlUI IIIU illlrtllll llifilíJlllItiJÍ 11 Jltllíaf^•sSOSr.

Ma
An liga

11. !)•!. Pi

zare o.
M de loterias. Rua do Ouvidor

- mi Iodou os prêmios da Loterial-cleral. Posto dc venda de cstainpilhanas.

CONSTIPACÕES. TOSSES
O melhor remédio .'¦ o Pcilnrnl de Cereja

do Or. Aiycr. Tem sido usado duranle 71)
illiiios em ludo o iiiiindd eonlrn tosses.

itm»—

UMA CAIXA ÜIÍI.ISIKAIIOIIA -NA llll-.NAL" em prestações e muito mais Imr.itii 50na (..usa Itegislrnilpra; que lem griinde slòckVisconde dc lliiiina, ,'ii| perto i!.éii.ilil.iíin N |7|4
*-•**"*>¦

II llll praça

MANICÜRE
clien leia que
rua Rodrigo

transferiu
5ilyn 28 iSal

MLLE. ZSLIA
Participa á Sna
eu gabinete para a

Vera Ci-iiz).

Doenças nervosas e da
vontade

Esgotamento nervoso, fraqueza das ideas,
desanimo, estado de duvida, medo, tristeza,
iíidlfferençn por tudo, angustia, manias, ele.
Trata ó habito da embriaguez pela psyclip-inerapia (suggesláo). Dr.'Cunha Cruz." Rua
S. .losé 61, 3 ás 5; Tel. 1025.

¦Mt»

Aiiinnliã, ai
forno, li-lpãs

nidiii

CAMPESTRE
', nl.iiiíiifo: çáliritn com arroz do
u moda do Porto. Ourives, 37.->-^WiMr»—« '

A.liof,,, ii,, cii.
me. eivei *• com-

AsseiiililéH, .1. I'
|):i ritíiStlliUS..

Or. Àivarctjga Neito
r.seiiplorlo —

lei, Centrul -í'.!!ir>

lorilmm 8 M
O mclhoi- curso, o (pie nieihorcs i-esulladoslem npreseilln.dq: Ouvidor, 50, Ciriíiídccçuo na mensalidade

ainda esle mez.
redú

das que se in:ilrlciilarcih

Vias urbanas

0 ilr àmMí
Refeições avulsas l.fiOÓ; 00 coiipnns 7flSf)bliRESTAURANTE ALEXANDRE

Rua 7 dc Setembro, 171

Cura radical da blcnor-
, rliagia. Tratamento dasmoléstias venercosi Dr. Uelmiro Vnlvcrde

Largo Carioca, 10. 1 ás (i.
mimtm

BR. ALBINO PACHECO
Retirando-!

seus Knhios.
serão devida
pelo seu coll
ii". Dr. Ayi-es de Vnscónccllos; á rua dn \*--semblçn n. 10, das 3 ás fi. Tclephoncs: con-sultorio: (.entrai 32()(i; residência: Villa 103

;c para .1 Europa, participa aosclientes que. cm sua husenrltii
e coninclcutemcnle nltendldos

ega c companlieiro de consulto"-

"~~" -»—te*GiI-OS?"*-""*V

R^l^í .A& ~m''' comprar óu alugar

fl li"ílMB
comprar ou

moveis baratos
Vá, e já, á CASA DÒ .il'1,10

de Sevcrino Augnslo Pereira
Av. Mem de Sá 33 e 31. Tel. C. 1178

¦--—-—,-¦¦.¦ 1 1 . — ..,. ¦>—«jg JV****—1* __

Grande Bar Rolissèrie Progresso
Aiüniilin, ao almoço: leilão á brasileira

rabadn com eariirú, friingo com nbhbíirtha
piiiillstn, coelho á ln.iilalr.ia. Ao jantai':
pihtadti im l'rogresso, fileis leclirados m. ,lèiizeitoiiás, coxinlíns de 1'rnngo •'. VMIc-finv
vilella ao ròlissorí I. S. Prnheiscõ -li'

I .

l_~

^©1 VEL
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Para o monumento I
Christo Redemptor

i

i
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VALIOSO DONATIVO DO SKNA*DOH INDIO DO BRASIL
Nn lliln rie riouiilivns ,1a parochla rie llntafnmv para n momiuientn an Clu-Uln Ile-dcmplnr, inh,luiin mai-. Iiciiihk que sub»

lervren o Sr, scnndnr Inillu riu llrasll, «enilnbíOiiii»' cm memória dc tua capina, I). (iinris»
nc linlio rin llrnsil, i- .'uiiniii no Kcu próprianoino.

Ilcccliru ainda o vigário ,1c Dnlnfngo, rio
Ur, ilo/ln Teixeira Snarea c família, a Impor»
latiria dc liüOO? para ,, iiioniiincnlo do Ue»dcmplnr,,

A parochia de Inhaúma .iii encerrou n
semana dn Cht-lsln llcricmpfni' o vigário,
dri .Manoel Cnülolln llraiico, alini ile qucsoltasse mais prnvcllosu n cnllcclii, orgiin
Ires li.ni.i..- precatórios nos dia* '•', 7
após ns missas coinpnes ua capclln de
flcucrilcto rios Pilares, na malii/ dr
Ihiasn o ua ciípclln de v Sebastião rie
Gaslfího,

Os iiimins niigarlarios nniiiiiniinn a lin
lancía ri,- líiiilu». faltando ainda a- duri
rias pessoas que receberam appello-» espec
ria cnmmissão. •mmm

sua
pa-
IV-

í -M lll

c 0
São
Sãn
Del

OS FUNCCIONAMOS CIVIS E A
TABELLA LYRA

• m •* **, *

Outra reunião, hontem. pela
incorporação

lionlem, iis 7 Iniriis • t.• nnilc, rciillRoii-tell" snlAo du A* ..cliiçãn rie \n\tli,,-. Mnlun»rins l-.inpi-i.giiilos riu l{, |.', IJ. ,t„ ||nui|| mM_uma leiii.iuu rio liiiii-cioiinrios élvlf o 0|IC-liiiins ria Inlàn. quc nh-ilcilm li inem-nnru»
íflo ilcliiiillMi riu liibcllii Lyi-fl aus seus vm.clmonlo*.

Eu Ia rn in nobre n n**iiinplo vario* orado»res. icniii, pcln Sr, Américo Pontom-llc, *i-do lliln um liricgriiiuma n scr riirlKlil,i anSr, presidente ila llcpulillca, snllcltumln.lht*
unia aiiilicucia, Iclcgramnia cu|a Iclliiramci-ercii iipprnviiçãn uiiunimi',<• ini-Mii,, iirudnr lembra foimc foito nnvnnppclln á». iisMiciiii-rio ,|e classe, ni, scilli-•io iln mutua eurporoçfio, luliniri,, sobre enmiMiggesláo nulros oradores, Iodos concoiiic*nas iiiliiiiinihiis dc snllilnrlcriiirie,Por ullimo, lalnii o Sr. Cnslro c SilvaSegimal, mu- tez um csluri,, minuciosa da•iiiiiiçiio ilii. servidores riu U'nifia que niio¦-a', inlliinics, logrando n oradnr vivos ap-

|,Iiiiim,s peln* iiigiiiiicnios numéricos qmi-nlilciroii i- pelas conclusões i-ollliuiiilas.

V \()1TK ^ Sp^íyjMi. II _\è SettfHibi-Q (ta 1023
•
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SEXUOL
1 ****

KfltJOTAIIOS
MAIltittEAVES * l

11. Quitanda 17

Por que ainda nio estão pagos os
alumnos da Escola de Ancr-

feiçoamento de Officiaes ?
De um grupn dc ahimnoM ria 'Sacola dc

\pcrfclçoanicnto dns Ufficlacs do iixérelto.
recebemos uma reclamação contra a falia
rie pagamenln nos mesmos |>nln Coulahili-
dade ria (iuerra. o riia desigiindu para essa
lim ,'¦ o I" riia ulil du un-/. linlrrliinlo,
at1 bojo. l!l. oh alumnos nãn receberam oque
lhes c devido. Dizem mais os rcclauianlcs
que a 13. IC. AI. c niKino os profrssnrc« dn
Ei A. O. já fstãn pagos, só permanece essn
excepção para os nlutuniis ria ultimai

.- -***.

fÊ^^ íí CAMIZEIRO
1Tjp**^W 28Assembléa

B. I. C Meias dc pura
seda de Lyon
As mai.» duráveis

EXIJAM A MARCA
I.MfltKSSA

(LOTERIA SODA BAHIA!
bxtracçne.s ãs Quartas-feiras

CASPA
i.nçâo.Tônica

ilc-sc eni lnria ;

usem QUINOL
Meiliciiial. perfuimiilti, \'en-
piirlei Deposito \orle illllll.

MUSICA
*w*,» v '*¦ - - ¦» -. ¦.. rtixi*-!1

Recital Dyla Tavares
Jotetti

.lã honleni liieiims eiHPjo dc divulgar u
inngraillllin dn recital de plann que pro»
jinivloiiiiiii a Sra, D.vla ,ln»otll, nn -al„., imhiv dn In-tiiiii.i Nacionnl dc Musica, iS* li

horas da uuilo rirsabbail ui beneficio
d,, l,\»y|o S, l.nl/. parali Velhice bCMIIIIM-
nula, segund,, ,, de»seio da própria pia»iiislii que teve íi ulllllil
>;i.|l|lle/ii ,1c drsllnill'
n proriuclo integral
ria Min iniiliçãn ãquel-
h* Instituto ile cari»
dnde ,< nsilsieiiola,
cujo saudoso funda-
dor, o visconde fer-
reira do Almeida .-
Ilii»nvò d;, rccilallsiii.

Vem aqui a pinpo-si|n recordar que ,-t
Sra. D.vla .loselti ú
nal ura 1 ri,, Mio Gran»
dc dn Sul. mn cuja
capilal teve »cii íicr»
CO, ,- nli,,, ,1o casal j.lillin Tavares, sendo'
¦•asaria com ,, Sr. ,1(iiIo
cmniíicrviu, Orgulha

ii primeiro prcmio rio
ii,lc deixou uni sulco

ailniiiacãn.

Audição de alumnas
Xa rcsirii-iieia ,1a professorn .Innqiiiiin (À--

cllla rie Mano», dipluniadii pelo inslllulo Na»clunal ,1, Musica realisou-se, ná semana pns-sr.riii, umn iiiiillçãn ile piam, entre suas alu»
umas, len,Io timiiidn parte as seguintes sa-
iihorllas: Itomyllo IMnlz, Vírii fardos,,. Lu»/ia (iomes dc Mattos, One-tlndn Moura, Mn»-ri: lena (Iomes dc Míillns, llcloisji I
Hcglnn Musso. Maria Clara II,.ringues

V^É*m\**\mT~m wmrwmnwm mmstt

¦'ffljj f^fW

\ '*•,'. \'\ i\ f
Sra, llnlii Jiisclti

•Ins IIIcl li. il.. nns*,
sc a pianista de sei
nnsso Conservai,u-io.
profundii rie s.viupnlliln

mui llalliin.

mm
OonidaiOS I-A von lins ÕIÍDKPÕIS |)K AMANHA" ims ''¦"¦""•• -• liora* pouca* roram a»modificações ,|io ns Im inii-u ií/t*i,iin un pretcrenoii* ,i„. parelhelro» para .is corrlrins 'ti•ininiiigii próximo, Prescnienifiitc <\o c*ti'so* etjçnllildnii Provn "Criação IMrangvlia"Illiln, Cnhii. .luglni- d Miiiiunlia: 1'aren "ll

dc Marco ¦ linhiiln, Pérola o llilielnli Pa-ren "Velocidade» ¦ Palmella, Wilson <•
Mel») Pnreo "llainnrnly" — HsiorlI, Al»,i-ciaiiíi e luslminnlc; Pnreo "Prodresso"
uceiidlo, Pérola ,* Trinta e cinco: Tacn rins1'roriuelns . Ousaria, Coritçã c Vesltt! Parvo".Inlerniiclnnal" Kjlcro, llírloj u DAn-inin/io; fira mie Prêmio --I7 ,1c SclemliroSiinst.ir, M„s|iari,ii* e Mlmosni Pareô"Derbí Cluh" — Mlrasoi, I-Álllpso «• Aer>.

piau».
. O l'IIÚ(;ri\M,MA Dn .MH.KKY Cl.tilI Deve liear completo, nindn hn.i*\ » prognim»nia para ns corridas que o jockey Cluh rca-

j llsaiil i|iiiiila-i'riiii próximo, 2u ii„ corrente,
i fçrlado municipal, Além da Prova "Criação
; l-Mraiigcii-ii". ,l„ Clássico "Visconde ,l< Uni-

Imcena" <• ,l„s pareôs "Pereira llea,," i
I "Santos THiii.,". que jã estilo promplos, se.
Irão formados mais ,,., parn,, "CarviiÜiu dcI .Mcncr.es", ''Oliveira IlulIiAcs", "Coiiile dn
I Kstròlla", "Darão dc liruinmoml" -* ''(inuitic
;l.e.v", pliinejnrios ,le fôrma ,i ngVnilarem nu*
j mais c.vgeniiis proprleiiirlns ,- usslsteiiles,

Vootbail
, UiBA IlIUSlU-iiiA |)U DliSPbilTOS.MIlH.igo ria Mellopolilaiia (Nola official)I A assembléa geral cxlraordlnariii, rcallsadn•cm I'1 rio correule, tomou a» scgiilnles reso-luçncs; a) eleg.-r par- „ cargo ,1c membro• o (.oiis,.|i„, superior o Sr. Arthur Victorue Araujo: c In eleger para o cargo rio 1* sccrelarlo ,, Sr, Arlindo Mimlclru.—,() Conselho Superior, cm 

'sun 
rctmiiiod'* ll riu eorrenle, li ,u „s scguinlcs deli-ici;.((.-„es.- a) approvar a acta ria sessão ,,n-

má'-' ,.'""': '" ",M;nl-,"'' ••>•••' »»' voto dc pezar"i.'. I pelo passamcnlo ri., marechal Hermes lloilrl-

t* SPORTSijfl mercado de carne

iMuiueipai , Parada (nolnfugn), Pernanilc*(llcjciide) c l.iielnil» ilheriai, llonorvasiPuniu ((.orcnvH(ln), Vlrulnío (1'lncli), Vlnn»un il* il,- Mnin.. Arnò (liolofogo) 0 AlllO»iilauinlin (CanluuiiB)! n) Nomeara se-
^iilille COIlimlssilii parn dlliglr ns lilgosllanllriii, ,1,- Agulfli', Vrllmln Monteiro o An-
gUlinil Am,lin; oi IÍSCnl»l' ik» segiiiiilis
l„g(,<, qne serão roiillsnrioi nu campo doMTln A. c., no ilnnilngn, din -j:i: ús 2hora* ria larde, Pinei* x Municipal; *."» leam,series u a ll. jul/ .laynjo lliirecllos, ,ln LigaMelropolilana; ãs l horas Ma inrdo, Muni.'ip.il \ Crux rie Malta, primeiros loains,'ainpc In ria llraslloirn, serie* \ c ll, ini/liduaitlo Pinlo da Pinwoea l-lih,,. ,i,

''•• »Hili,
in

Vn mntadnuro de gania (.*,„

h3^!3 '"'I iw üot,
1'ni-iiin ip.leltnrioj! Q i iviicii,,,, i !-, ,,i „;„,•„" *
i-ni-nin vendidos 'Iara

|"rbjo*i ••:¦ h,,is. p,„,lll(,„ ,V'j;i.",''!l'1'"iporcoH u i l'.' vllolln,, ' kil«*i|
Sliirk iiiin i-iiinpiiK

Rxlileni ni'liii,|,n,-iii, ,.„, „ .«n»nn»;*.»h Santa Cmi. ;, . /H*'
ID8 vitellos i- :ii(i mm * -liü lt/|i
No Bnlrepusto de sr,,, \,U,K„

Melropollliina: p) Nilo acccllnr pur una»iiiiiiiií.iiIc a iclii rin Sr. Carlos (iflreczPalha do membro ri,, consellio superior; qi- Itenlisni- os jogos rio dia HI un campodn Cruz dc Malta A, O,
_ Cmi-elli,, superior - lleiinlno cx

I',11-11 II

lionlein i
í.igil í COS, llllll

líiilroposl
117 IiiiIk, de S.
'¦•i.-.-*^;;1"^^

plUOH scg|||i||1.sPiw.ços Pmi/.-s riu IsONi, „ ,Viiciios . • ,1,. |ji3(jnPorcos ii,. |s,smi

iiii-,

l.ii.O
!'.'l),

l -;t*ifj.

•"•'"'Site

— - Cniisrlli,, superior lleuiilão cx- .'____"'"""'
I Word Inn ria rdi Io Sr. preshlénte I Kr.lTiiiJi i'.T-—-.eslflo convocados os Srs'. membros para um,, IAA JI I I/VIA hl-l-JUcT"rounlilo esl.riiordlnarlii na in-rn-irii In I" comprar na CAS Vi viÍTiv.' ^AII dn eorrenle, ãs 8 liorn-, ¦¦ mi-iu ria nnl» dc mclna de RRDA ,,„ i v '"«ni.lc III-, da ,li,m-;ro, Iil de setembro de 101Í.I pnra is,-i,l,„„,s „ ' "" «Sr. p,>• Allnil.. Moiileiro. |- .-cerelarl,,. litro. ,•„,„ i,:í«„, , 

'„'.' "'""ns. finUl| '««n
MMIMIV A. C. .offlelal, .. p.v lado grau o* vaíl^,,?__?* «•" »%£siilciil,- ri., Anilarub.v \ , ennvibi l.xlo» i/rui„l«  "í."'*. s,í*- .\nr,„.j.'•'*

lado, griiiiile rarlciiaili., sis , ¦¦-.-,,
Brande li.|..i,li„,,„: l-erru««,|MApJ2!l».it.'i

.-hil i ii pn
conviria loiio

Par., a assemblíi. cal rangei rü' TVrJl,'»'rj!'1!11 ***_'.
voçiiilii pura .o prn- deaeoniu. CASA i.Mii v\ i ,, "l"'1"-(4

' " ' ' ' " -ndrudiiH, |,r„x. i.ar..,, s |*' ,"' ""«<ij

¦ mmm —

Os que consultam a B, N,
Durante ns 30 dins em que funcejniiou

no mez rie agosto, foi a Uiblibthcca Nacio»no mez dc agosto, foi
nal freqüentada por ã.üS.*, pessoas. " cujo
exame c consulta sc submelleraill, alem <lc

li.2^n Obras impressas cm
1.072 documentos maniis»-

riipliicns c II. 105 i11'-

sc distribuem
revistas geraos
bellas-arlcs 

'¦'•i-
ihia rin Brasil 1 l!

1,459 avulsns,
7. MS volumes
criplos, HU cartas
ras icoiiogrnphicas.

\s obras impressas assim
por classes: nnnunrios r
!i'Jã; artes e Industrias 8'-*
liihliogrjiphia I: cliorogrâp
ilircilo. legisliiçSo c jurisprudência .1.1»: cru-
nomia polilica 

"JT.: eiicyclopedia ¦• pol.vgrn-
pliia 2!H: geographia IIII: historia 1112: lus-
tòria (lo Brnsil 120; inslriicçãn e cilucaçnn
7li- jornnes S.'>7: Illcratiira 2.2-11: lllcrattirn
brasileira 7:i2: oceiillisnío 27: plulologia c

;ISS: philosiipbiii I.I-: polilica e
¦12: religião 82: sciencias ma-

: seiencas nieriicas i! 15: sei-
l*J7: sociologia lá. Kscriptas
francei! 1.210; grego I: hes-

lâliiino Sã.; latim
povlugucz 1.1,08: tiii>> 1.

linguislii-a
ariminislração
Ihemnticas 277
üllClilS naturais
cm nllçinào 2:;:

H cm Da-Os innnuscrlplos dlslriliuem-
hia 1.1110. Districlo l-Vdcral 12. aiilograplips
*\ *í Tio nio <i cíniflíi cm tiiiftllUIU'/ 1'iilnsS. Paulo 8. sendo cin porlugucii

BOX
DEMPSEY X FJRPO

E' colossal o ilcscoiito Hn casa INDIANA
meias de seria para senhora. ISIinil. Iodas as
cores, artigo superior c garantido, artigos Pa"
ra homens e perfumaria lll o o rie desconto,
uma visita á INDIANA. Rua ilos Andradas,
U e 13. Proxi. ao Largo São Francisco,

MELHORAMENTOS EM MADU-
REIRA

Os moradores ria listarão rie Madureira rc-
cebèram festivamente honleni. á noite, a
inauguração ria luz eleclrica naquella lo-
validade, nas ruas Marechal Hangel, Maria
Freitas c estrada Marechal Hangel. a co-
meçar da rua Domingos l.opes em frente
ã cancclla ria estrada alé ao largo ria Pc-
(Ircira rie Irajá.

De instante a instante, eram queimadas
giranrinlas rie foguetões, vendo-se na entra-
ria ria rua Maria 1'rcitas inn painel com ús
scguinlcs riizercs: "Os moradores ria rna
Maria Freitas, agradecem an Sr. niinislro
ria Vilicân. "

(ami essa inaugliraçno. Ini liimhcm inan-
gurario uni novo estabeleciniciítu eninincr-
(•ial. de seccos c molhados, rios Srs. Manoel
Hodrigties rins Sanlos c Cia., á cslraria rio
Üclaviano. csipiina (In rna Vigiam, os qunes
òffcròccrani uni haíiquetc aos seus collegas
ria localidade'-.

A luz clectrica em Mnriureira, que uo ini-
cio ria sua insinuação, causou j-rniido ce-
leuma, honleni, com a sua inauguração, co-
incidiu desabar sobre aquella localidade um
fortíssimo temporal, que até grande parle
rio telhado ria Capella rie São João ria Pe-
rira. foi arrancado. Começou com barulho
e com barulho acabou...

*****

ALGUNS SEMANÁRIOS ILLUS*
TRADOS••Cnri-la'' ¦•- O numero que vae amanhãcircular,: desse querido semanário carioca,u-ni repleto rie interessantes rcpòrlaeena cdo plinnlasias dc lápis, rcrieclinri,. 1,/rin.s asiliraçocs riu posso amlileiilc social c poli-Ico com muita graça malicioso; O lextn li-ici.iii". se bem que pc(|ucn'o. é cuidado como lijlllm ,1c- scnipiv. indo cxpllcanrio a nccel-Inçno ,1o syiiipatliici. sciliiiniirio.•Selecla" ti numero rie amniihu ,'• in-leies-.iini,- ,- variado; cslamlo cn, suas pairi-"ns miillu he.ii cuidados os iissumptos (inra çuractorisain, c illzeni Iodos com „ viria cpiilpitnçoes da scena miidn."M.-.lho " -. iJnire as reporlagens phologra-pliicns rio numero ile anianhã (leslacam-sens paginas ,1a pnl.,„|a (|(. 7 ,,,, Si-lc,nI,ro.nesta capital c cn, Sao Paulo, hem como asqm- dizem com a ciitnstroplic do .Iapilo, qucnppaí-cceii muilo a propósito.'Tara Torios" — A capa ,'• um magnifii-oiclrito enrlricliromin rie Servis Coriy, ò ele-ganlc dominador ,1a tela. O resto é o i-cifis-Ira minucioso e brllhanle rie lorios os ncoii-leciiiientos sociacs e desportivos ria semana,ii.vullandn nu parle literária dessas chi-oiiiciísbem trabalhadas, além das secções Inibi-liiaes, Iralarios sempre com miiilá vibração.A .Maça — n-ás na capa nma chargerespeitosa a,, presidente rio Portugal, n elei-Io, Dr leixeira flomcs. Dahi por deiinte,iu texto, ciicnnlrnin-se cm prolusão chro-nu.ts c desenhos bregeiros, nos moldes rioprogram ma do conselheiro X. X

4as Plissadas
\P(i_séV|argotre estreito*^.

A /íiçlhotyóíficina \y^
CA^R/ÍTTO

Gt^nçalves Dias. 47

Recital de canto Julieta
Muro

A tarde rie sabbado óffcrçcerá aos «man
tes da arte ,1o "hcl-canlo" o ínsejo ,1a apre
ciação ,1
1'niiíiiav:

uma voz
n rie Mine.

Sra.

muilo s.vilipiithica
.liilieln Muro. que nos
riarii cnlão nm recital
uo Inslllulo Nacional
rie Musica, com acom-
panliamcnlo rie sex-

gue.s ria l-niiscca; o ,i.,r provimento an rc»curso dns amadores l-.dur.rdo Maia ,. Cusi,,., iu. Soares, tornando sem effelln ns pcuali-.lindes que Ihr lor.iii, npplieadas; ri i ,-liini-nar do-quadro de Juizes o Sr. l.uiz Pachecolie Aguiar- ci ncgiir provlincnto au recursouo Ibéria contra ,. aclo do Conselho ria V
,,,,, Divisão que àjiprovou o» Jogos rios segundosquadros con, o Fltíck, apezar dr ler sido n

; parlula arbitraria pnr Juiz não escalado v,sem prévio accordo rios capilfics; fi nppro-var o actoi ria directoria que suspendeu »Cascai ura l-.C. por inirac-ãn rio uri; 117 >los
icsiiiiiitos; yi negar lirovimeiilo ho rcciirso

'M) Ml \HV \, (
iriciil,. do A urin rnli.v

us íissili-iililos quites
gcrnl (•vtraorriiiiiiriii col
xlnin dia I" riu ciirrciitc
lc, ii.i qual sr li-jiliirã ria rcfiirniii ri...
Intlilns

(i S. l.n/ cny.y. \t; \ \>.\\_ i.niiii-.n TMla I.INCOI.N I-' C. N„ próximo dnmlngn,im ciiiujio rio FiilaIro Fonlliall Club. ciiciin»liai--si--i'iu d• <fn;iri esquadras rio S. I.ul/
(ionziign A. C. c l.iiicolii F. n home»ungem n doto nulallcia rin vígnrin ile Ma-
ilureira. Ncsle ciiconlrn serno dispu
lari.is duas laças ilcuominiidiis Padre Dr.
Carlos Manso e Presidente iluãn ile Mattos,\s referidas Inçns ,-siá,, expnnlns na \ i-
trlnc dn "Casa Unrccllos". ã rua Domin-
.iu» l.opes n. 2,'lí,

O KlIJALnO F. C INSTITCIC l'M TOMNI-.Hi IM'l*:ilNO - A cuininissãi, ,|c sporls j Dosaria isresolveu Inslltuir um torneio Ínterim parn I i-rciníl il,'•>. preparo tcchnien ilus M.ns ni>Miclados, a lino Pcreireomcçnr cm imliibrn próximo. Parn esse riaInn a cummlssão pede u com pareci incuto 1),•li- loilus os nssoclados qm- queiram lãs in. ,,., ,,,,:,

COFRES "BÈRW
Ul* "'* - '"FCCAYAW in¦ mmmm  * "I

CANHENHOFÜNEBRE
-

MISSAS
lleznm-se amanhã;
Commeiiiiarinr .1 nn Carlos

tia directoria contra o aclo riu Consellio rin
tello.

Ilssa audição é de,.,,
calculado exilo rtrtls-}¦" 'Il,u' ''""siderou cm condições dc iogo um
tico c mundano, ja I f'!1""0.'.' SPU os »'eriiiisitos da ulllimi |,.nie ria
quc a patrocina o Sr. i-Ji,,,,' ' '"''• ''" ''" Código, niullaiirin eni
liamos Montcro, mi- V " 

, _ oamador Gaslãò dn Silva; h> man-
nislro ria nação vizi- ',".'."' u"_"' .inqnerllo para apurar a veraeldilill
nha, c é esperado um ''''
programma extráordi.
narin de canções cre-
nulas c est.vlns regio-

nquellr

],]V_V^3d333'
;fe,A"Sí;

: Henrique .\,,s? p»,..!.., 
',,

tclvlna llc.h.neo,,: 
','.'.,'<> 

,
disputar o referlrio torneio. \s inscripçn.-s! Suar,- s, 

' 
M ,,..,•«', IA" 

'•"•«•'.or 
Pi'serno reiliM das -8 ãs 10 horas da noite! brand., S,-K s , i ..(''AA ,': 

*'"""'"l Iiii:Iodos os dbi^iitels, nu série social. As ba- Viglni,, \-,,!j. 
" 

..';'"""'. ãs n rj.ses rio torneio serão oppOrliiiiiinienh  ¦ • ' '

CandH

1, l.-.lll.ls

Yachtinjr

hn
pu-jja rie S.

i .Mnrin ri
rie 1'nlv

Julicta Muni

naes dn (Jrugunyi O
prngrnnima official
eslá _ dividido em tres
parles, figurando un j
primeira ns scguinlcs |
números,

I.irdcr -- Mouragc;
El curioso — Scliu-
hert: l.a nuil — Buli-
binstein; Romance —

Dehussy. e l.a nnsle — Schiiberl.
A segunda parle se abre com o "Sogno rii

Primavera", rie Scbuberl, ao qual seguem
ns scguinlcs ininicros rie Wagner: Deve,
Dans Ia serre. ArrcIe/.-vous e Soilltrance.

A terceira parle eslá assim organisada:
Arielc -- Paissillo; I.e sermelil rie 1'amnnt
—• Drnbms, e I..i ziugara — Dphizctti.

- 1 *—**> .

jmJò

Aprender Inglez sem mestre
lendo... aos Sabbados a

A causa da revolução
na Espanha

Barcelona. M (Especial) - Na reunia,, rioministério, presidiria por S. M. fienu npii-rodo que a causa rio levante militar foi a Ca-inisaria Fluminense, á rna São José n. 8. vcn-der mais luiralo torios os seus artigos.

Ao Monopólio da Felicidade
AMANHÃ

100 CONTOS
14 — RUA SACHET — 14

[Brasilian American)
mmm
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A semana demographo-sanitaria
Foi n seguinte o movimento dcmbgrapho

sanitário rio Dislricto Federal, na semana rie
2 a-S rio corrente: nascimentos (i°IO. casa-
mentos 221, obilos 423, nascidos mortos .'Ki.

As mortes causadas pelas moléstias trans-
inissiveis foram llli. sendo (18 rie tuberculose
pulmonar.

A temperatura máxima foi ;I0'1 c.ii mini-
ma I2»4.

m*m

Syphilis ? ELIXIR DE INHAME

Um "pão de kilo" que pesa 700
grammas...

Esleve. hoje, cm nossa redacção. um cava-llicirn quc se veiu queixar conlrn „ processoquc diz. usado pela padaria ria cslrada Maré-cha! Rangel n. 255. para ludibriar a sua Ire-
guczia. Anmmcin francainenlc u vcnila rio
pão rie kilo n SDOÍI e quando algiicni exi.je umKilo rie pao, como liontcm, disse aquelle ca-valheiro lhe lei- acontecido, cobra iinriii menosdc IS2ÍII). 1-: u interessanto c (pie o "pão dukilo" aiimiriclario pesa. .apenas, conforme nusdccláro.u, Tllll grãiiinias 1...

PERFUMA MAS FINAS
CUTELARIA,

LEQUES, MEIAS
Collares, Pulseiras, Brincos

Essências para lenço, próprias para
o bolso. Preços módicos

CASA SCHMITT
Rua Gonçalves Dias»,

Tel. C. 2749
Vejam as suas vitrines

mmm
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robíiETim cm riõiTE*'. |2!)

OS CRIMES CELEBRES
DO RIO DE JANEIRO

Collccçiio curiosa. Rm todas as livrariasnu na rua do Carmo ÍIS-l" — Rio.

011. M BEHLXAIll)

PADRASTO

I;- K'i»IV'
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(Romance cio soffrimento)

Primeira parte
vi

A VF.I1UADR XO VINHO
Ulil inslanlc depois os rinus inaiiccbos pa-rayam iiovniiienlc em observação rioaiile ria

loja rie modas, que, não obstante a hora
avançaria, eslava ainda aberta

VII
AS OOSTCHl-lBAS

Os numerosos bicos rie gaz quc illuminn-
vam a "Passagem rio Salnnio" inundavam-
na com a sua brilhante luz, não obstante amaior parle das lojas estarem já fechadas.
O "atelier" de moriisla ricánlc rio qual para-ram rio novo naquelle momento l.nushespin e
d sen ingênuo coiiipiiiihei.ro, não tinha imita-
do neste, sentido n maior parte rios seus vi-
zinhos; mas era evidente que não tardaria
a seguir-lhes o exemplo.

Por fóra, o servente ria inodistn andava
pondo os laipaes. c no interior (Ia loja ces-
sara já o trabalho de todns as costureiras.
Tres dentro ellas, que dormiam em modes-
las trapeiras dcponriçntcs ria loja, arrunui-
vam com arde fadiga c rie aborrecimento os
diversos objeelos dispersos sobre o balcão.
As duas outras, a mais velha de cabelios lou-

ros c a mocinha s'cisüiaiÍ'oi-0; acabavam os
seus pi-eparnlivos rie ptirlidu";

Rm pé. dcunt.e de um espelho, no giibinc-le rias fregiieziis, :i primeira (lestas duas
acabava_ rie por na cabeça liiíi chnpclinlío riecrepe côr rie rosa. carregado com um verila-(leiro feixe rie flores, rie cuja aha, á seme-
lliiinçn rio algodão quando sáe ria casca, caiamos abundantes eabellos que Unham cnnlri-
bilirio a subjugar o coração rie Renato'; na-
qiicljc momento eslava ella ajustando aushonibros um niniitclclc roxo escuro, cujo fei-lio, mais ixquisito (pie cleganlc, estava em
perfeita harmonia com o caraclcr pretcnciòsorio reslo (Io seu vestuário.

Laura, cujo nome- já sabemos, lambem es-tava prompla para sair; um chaile rie seria
preta e chapço rie palha alado com fitas riamesma côr cpinpünharii o modesto c.Oniplc-inento (In seu trajar: para por mu e outroneiri ollmrn para o espelho.

iisla çircuinstunciii, na appnrcncin talvez
1'util, nniiimciuvn fcerla ausência rie coqueltis-
ino, coiifiriiiiírin, além disso pela profundaIristcza rio ruslo, ainda mais cpjc pcln exces-
sivá simplicidade rio trajar'.Vne sair ! disse ao seu companheiro
com ar jubiloso Renalo I-aleoncl. que, ali-a-ves ria poria que o servente encarregado dclechari a loja deixara aberta, seguia comvivo interesse os menores movimentas ria
principal moriisla.

Hem vejo, respondeu Henrique,
que adeanta isso?

Como, o quc me adeanta isso?Tem tenção de lhe ralar,Então liara que estou eu aqui?¦— 0 quc? sem a conhecer?—• Faz-se conhecimento.
No meio ria rua?

qnc

que

o faç-a lia loja, rio quc na

pretexto hei ri entrai, na
respondeu o con-

sua irmã. Talvez

rie mulher!
primeira

amigo to-
lhe mos-

mas

riign-mc, querido conde, de qnesaiu hoje? Palavra rie honra, éingenuidade hnplism.il! Xã0 creioserio; guarda essas imposturas
orpa ria minha irmã! Onde querque se lhe lale?-- Tan parle nenhuma, se quer o meu pá-reeer, poiti nao acho que vailia h nona-c sc esla decidido a falar-lhe, acliò mais

- - Oi-a
convento
rio unia
que fale.
para

W¥fiíkr

convciiicntc
rna.

—¦ li com
loja?

— Compre um cha-pcò,l|o rindo, e iiiiinrie-o áesqueça a pedrada.-- lin? comprar um ehapéoIsso seria ridículo 1 Por ser avez que venho a Paris, o' meuntn-mç por una, noviço; pois eutrarçi 0 contrario.! Deixa-a sair.I pr um pheuonieno muito freqüente nae.nliriaguez. Kenato Ralconet, a qi cn mo¦uciitos. antes só restava nma fraca luzdo. razão estava naquclle momento muitoem scu iiüzo. Os projectos rie conquis anv.nn.Tlhe neiilralisado os fumos do •-
nho. h .verdade quc o-rosto parecia rc-tlÇi.t.ii o clarão rie um inecnriio, o andarnao tinha a firmeza precisa, c a lincuaninda um liinlo presa, tinha difficlíldadeem pronunciar çorreetnmeiitè; mas em com-Pensasao Ilenalg scntia-,se com audácia he-roíca, ç como nno obstante as suas fan-larronadns nunca lora em taes assuniptosnem atrevido nem experiente, era natii-rn quo se achando, por acaso, disposto a«elos audazes, nao perdera a oceasião riemostrar que se não era de Paris mereci-»ser parisiense.--- Em Nancy, continuou elle com fa-uulade, riamos muitas vezes caça ás cos-iii-eiras. üeixe-a pôr o pé fóra da portab só o que lhe digo! Sc eu não lhe atirarlogo quc cila levantar vóo, como se faza corioruiz, dou-lhe caria branca para serir dc mim a vontade.-- Prepare as armas, respondeu Laubcs-

pin; ella ahi vem..
A modista rie eabellos loiros saiu, comclleito. da loja com o andar esturiario rieuma actriz ao entrar no palco: cabeça er-guida, physionomia majetsosa, busto muito(lii-cito,. o os cotovelos ajustados ao cornopara nao deixar cair o mantclctc e para na-tentear ao mesmo tempo cm toda a sua ele-gniicia a curva um tanto artificial da cin-

(Continua)

éim-r—.-=ac^j^7

inquérito para apurar
aceusações feitas |h*Io juiz do logo ter- ¦

çciros quadros fliachnelo x I-lael; contra o»Sr. Joaquim Maia Filho; i) eviar á secre-taria para que seja dado vista no 1-Ueli orecurso ri„ Iliachuclo contra aquelle club,sol,re ns jogadores Joaquim Maia |.*ii|,n <¦
App.iricio Correu; j) dar provimento ao rc-curso da direclorin contra o neto rio Cons,-lio da - Divisão quc não approvou o iogocivil s r.ighl Garage, mandando que a suin-mula volte an referido Conselho para ser,iu caria; i_ responder á consulta rio Con-selho ria I* Divisão declarando (pie è legala inscripção ,1o amador Manoel Bi-iim- I)negar approvação aos estatutos rio Urasil p.>,.. por nm, conter nenhum dispositivo quedeclare cumprir as- leis. rcgulanientns e rc-soluções ,1a LiSa Brasileira; m) i|ai. „rovi.mento ao recurso ria directoria conlra o aclorio Conselho da 2* Divisão q„e unnúlloii oJOgp Light Garage x Africano, enviando asiimnn.to. para abertura ,1c um inquérito, ácommissáo rie justiça; n) responder á con-snlta rio Conselho rin 1* Divisão declarando(uu- o prazo para apresentação dr campo íno 60 horas; „) converter em diligencia 0recurso rio Americano conlra o aeto'rio Con-selho quc.multou-o cm ÍOO^OOÜ: p) respoii-der a consulta rio Sul America sobre se umjogador sen, condições rie jogo e eliiiiiuiirioem um cluh proleriórmenle, qual a penali-dade a applicar. ricclaranilo que será o (lis-

|:PpSto,no nrt. 31 e suas leiras; q) dar prn-jvimenlo ao recurso ria directoria conlra oneto rio Conselho da |* Divisão .que não exa-minou a denuncia apresentada pelo Munici-pai contra ,, amador Kriinundo ria Silva mnr-cando os pontos ao João Alfredo l-.C. e aoMunicipal l-.C. apezar rie haver-m perdidons partidas rios primeiros quadros; ri aii-
provar o acto ria directoria que interriictnn 6*1campo rio lerra Nora l-.C. para „ SjiortClub Americano alé 31 dc dezembro rio annocorrente.' Rio dc Janeiro, 1,1 de setembro rie 19'>:s -
(a) Arlindo Monteiro. " '

,Á~ A, cli,,'ect0I'ia e"- «"» reunião rie 12 dncorrente tomou as seguintes deliberações:a — Approvar a acta ria sessão anterior;hl — Approvar o aclo rio prcsiilcnte que(onceiieii permissão para o scratch da L sa
&_*í?v? "!•' ,Vstival, ,l° K"«0,"m 5é
fãfi ', ',""" ]°,',nal' ^'íliccinicntn rios of-
/,./-'>! ,'S1' Jlc',.,P«oll.tana'. ecrienrio adala rie 21 ,1c pulubro para a realisação iloeslival ria l.iga. do llellcnico A, C mio

Rogai»,» Vasco riu Gama, ariirmanilo qneopportunamente dará solução no pedidoleito; d) — Considerai* idôneo o Sr. Berilo¦areia eomo representante rio Brasil [.'.
;,"'., 

'¦' '" Conceder permissão ao l-'lai-k
camisas riilfcrentcs em visla da scinellian-
!i?,A r ;•"" t • r'" "s 1,nla''nl'« rio Casca-dura 1- (.. .lose Pereira Julio, Jorge rie Oli-veira Pereira. Abel rio Valle. Alòaqnin,Cardoso, Cosme Delphinó de Andrade Joa-qu.ii) Augusto, .losé Mendes, Maximiáno.mn e Josc Soares, em IOS. dc accordocom o ari. r,2 rio Código; g) -... viriltáro .omicario A. C en, 13,?, de aeeordo eon,o ari. .11. letra ",s-. do Código; h) — Mái*.car ao Light Garage os ponlos rio iogorios primeiros quadros eom o \iiierieaiiupor. se. achar esle suspenso, marcar aiíiCiv, oa ponlos rio jogo rios primeirosIquadros com o Rspeninça pur se ncluir cslAsuspenso, marcar no Brasil |-'. c, os nnn-1los rios jogos rios primeiros teams com oAtrieano por ter vencido rie ,*] x 2 e com „Civil, por ter vencido W. 0: h — Multarem o? o 1'niáo c. A, Militar nor ierciu fal-lado a duas sessões consecutivas rio con-selho da 1*. em lb_ „ Militar c cm 5s 0Ibacluielo, por terem lallario a riuas ses-soes. respectivamente, rio conselho da í"

__\ I10•*, P Botafogo, Riachuelò c o João¦Alfredo por terem faltado a tres sessões doconselho infantil e. em 0* ,i r-laek e o Brn-s-J l-.C., por haverem faltado a duas ses-soes rio mesmo conselho; )  Recorrei*para o conselho superior rio âclo rio pi-oprioconselho na parle cm que rieu pt-bvlníentóao recurso, rios amadores liriuardo .Maia «Custodio Soares, Iscntando-òs rias ociiali-dades impostas pelo consellio ria I» divisao, recorrer rio nclo do conselho superiorquc,negou .provimento ao recurso ria'directoria contra o aclo do conselho ri-, ¦>« divisão que multou cm 35$ o nhiã'dor"'Gas'.tao Silva quando esse amador iiiflincriii aultima parte ria letra "f'-> rio nrt 50 doCódigo, recorrer .pára o conselho sunerjbrda Liga Mc ropohfann quc rieu provimentoao recurso rio Sr. Joaquim Maia Pilho con.tra o acto rio conselho da I* divisão, muio multoii; k) •¦- Ilequisitar o campo doCruz rie Malta 1-. C. para 0 riia 16; 1,Marcar os seguintes jogos para o ,lia IGdo corrente: Corcovado x Mavilles, desem-
pate, as 12.30 juiz Abel Silva; scgiiiidòs
quadros, ás 11 horas. .Municipal x Klnel-series A e B terceiros quadros, juiz .\nio^
mo Mendes Correa, as IG horas, combina-dos A c B, juiz Manoel Silva; in) -- ívcalar os seguintes combinados; CombinnrióA - Aggeu (G. Malta), Cj-ntrão (l'l\c3Luiz (Municipal), Cabral (Civil) iziri,.n'(Cantuaria), Alix (1» rie Maio), .Vv °
(Africanu), Byra (Civil), Jlcnatò (CivjhZoca (Brasil I-. C.) c Caetano (Miinicinál)-'
Combinado B — Mistura (.1. AliVerio) Tinoco (Civil), Fedoca (Flack) Gradim fs"America), Rogério (C. Malta). Marinho
(Africino), Boiiitinho (Municipal), Victorio

i> SKIIMu \N'M\'l-:ns\rilu DO ÁÜDA.X'-,1 SI:I!V l)ISIM"l'\DA A TAÇA "A
MH ll- _ o Audax Club compleliíríi sete.-•unos ,|„ existência cm 12 do mez vindouro,l-.in regosijo a esta riata já foi brgtitiisarió o
ino.mainuia rios réslcjos. Kslc cònstii rie ninaregala a vcln, na qual s-rà„ dispulados «,
Iropliça "Veado" <¦ as laças \ NOITK c"I rasil". \s provas será., dispuiadus entli-cuilçra rie ., a 7 meiros. licliaiido-se iá iii-sn-ipias as seguintes: lllunklosse II.' Sen-f.mein, Tip-Tpp, llex c Zinicii. sen,lii seus li-tnoneiros. respectivamente, os Srs. HansJob, Mcrjer I-. V. Calou, Pabio Wcriicch,Simonsçn e Wal.fran. Ksla regata será reali-sa.la em 12 dc outubro. No riia seguinte dar-sr-a a posse ili', nova directoria c fnr-se-á ainauguração rio reiralò rio presidente honò-«avio. No dia M ,le outubro, que ,- a ver-(ladeira dala rio anniversiirio rio cluh. seráreiin a entrega rios Irõphéos aos vencedores1ua regula, scguinrio-sc uma parte desportiva,nue será cffectuáda na ilhii iPAgiia, havendo icinco provas c sendo unia dedicada á ini-prensa brasileira. A commissão de festejosserá composta rios directores ,1o cluh '

rranctan
Mello n

as
ile Paíilu'rnardes.

»i 11.1 ,;D. Joaqul
,„ dn \i(cccs'n^\3' "¦'""

Jucn leiienlc), ás _ ,„,-lesus. á rua General Ca masos Serra Pinto, ás fl- |),.1'ereini .- Soiiza, ás fl-ti-i „S. Mu:- rios Home is, ,*, 3 ,\, 
'A? 

1r"'Or. Cnmil,,, Piiusc... 4™J}, jW-^íV S rin Conceição rio -Vadarali "
le» 'Ique José Pereira |)i,„l,,s ;'•in do Sagrado Coração ,|c ASA

P.ull*- Armando l-'ali-a„ .\|0,.ai,s

orio ilj'••'.« iln R.(; l.uiz Trj,
diluir I-rni

nn matriz rie S. Chrisl(lc Klgiieircdn.ásfl; a.lvnnvedo,' as 9, nn matriz ile Sauldo 'leixrira da Silva, às ') »¦',grado Coração de Jesus
SNTERROS

>' 1'equen |H. na m>.
.-ni Peír.

s 12,
llaul V
n-fir.i

alPtltii

Rita; l-diis
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1'orani sepultados hoje:
No ccniierio rie São FranciscoSiniplicio Menrcn. iiecrolerio ila

Xaviti
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"POLLAH"
'JUTRE, CLAREIA E ALIMENTaÍ

A CUTIS ;
Crturtfí scieutifico tia '•VMERIOAIS HE\m\ AGADÉMYl-.nrontra-.se na Casa Çrashlcy. Ouvidor 58 '

e nas principaes pcrfuhtarias J
(orle ..«le ",-(,„p„„** f. re„,0t|a a„s !"-.rs. rcpresentaiiles da American Kcautj iAeadem.v. e

o livrinbo '.' renietlcrrmos gratiiltanièiitc
A ARTE DA BELLEZA", uu.Ueinilem todas i,s indicações para o Irala-J'monto c cnibcllczaiiiento dn culis. Rua 1oc .Mnrço, 1.11. sobrado

(A NOITE).

NOME ..

CIDADE

Rio de Janeiro. '<
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Grande escândalo sncial
deu-se á rua General Calriwcll :i_o, sobradoome existe o,Icposilo ,le .ranile fain-iea dovms (le seria que eslá vendendo meias,k' 

, '""*' «"l-1 cm Iodas as eores par"senhoras, a Ai c para homens HS. Vilriadimo surtimeiiln. Telop. .\,„ie .{•_<»,-,. IISSI-

Mais uma fabrica de calçados
', '.•''^.A'lhllr *;Aliueída Inaugurai, hon-

S. felix iii 211
qual deram

lem. á larde, á rua Barão dcnina fabrica (le calçados. ,',

hinviido li-oeii rie brindes. inipitlis,,,
——' ***aa» 

Eduardo Mariins, praia ,|„ ,;„• T IT.T,1
bçrlo, 1'iilio rie AI„n.,eK:: nlosò' r, a da VJ'

,'>¦¦*¦ "-. II: Manoel .I.iji,|„í,„ i!( 
', ' 

!ann„ Nascimenlo n. tn: Zildr,. l,|la n"imgos rie Souza Bittencourt ,í„, , ra«« Augnsiu,-,; n. ij»-Gilberto, fií ,o\le W| Silva, rua Nery Pinheiro „. 30. _n,„ „Jernnyma José Marinho, ru„ lia ão 
' 

1pngipe u. :i!i;i; ,T()rf;üi fi„)n ,, oi""!1'?Hosa, rua Dr. Sá Freire 11. HO aSf\V|Moysés, filho rie Antônio Procnça, 1,1'
| 

nervinn ... 35; Oltilla, fill,a deOdelletíSilva, lravessa Affonso n. 28 casa II- iSmingos Geraldo, Sanla Casa ,la Miscrf.» .dia; Maria Abigail dc Oliveira, ruadi""*
queiros n. 39; Álvaro, filho dc Osmar,',,, Ibuquerquo rios Anjos, run José Clcaienidn. l.l; Akol l-crris. rua S. Pedro 11 •>?'

— No cemilerio rie S. João Uaptisiã- .Jorge Sonnn, necrotério da policia; Carnienrie Araujo Andrade, Hospital in tcrnacional¦clieiriaric |'erpclua rie Xoroolia linrla**, rn.bsteves Júnior „. 17; Maria José .lhes n,do Tao iv. 61: Joaquim Moreira dus Sa».los. Hospital ria Beneficência Poi-liu-uraiAida Leal Copelli. rua Pedro \i,„Tii:„ nJmero «.'; _ttm_ vigre Moss, rua (ln Com'-,liiiçao n. 13.
, ,t*ÇM. 1

100:000 SOQO
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JggNTRO JLOTERICO
COMO SE LIMPA 0

ESTÔMAGO ,
Xota ílc interesse

¦•;• ara evitar os iiicoinnindiis comniBíis il^(liRestão, aconsclliam os mediens não touiaij
purgantes, maifnesia nem liicarboiiatíis ;im<'
Pies. inuitas vezes impuros e ile effcitos dn-vidosos. E' necessário, ili/rni elles, limpar n Icslomaso tomatiilo lilcarlinniiln eslnrizado eihjuiir pouco dágua, remédio afrradãvcl, puru a
ctficaz quando sc sente o eslomasn pend..flcpois rias refeições. \0 nnsso pais n bicatinonato esterizado <le alta tiunliiladc sr nidaconseguir só cm vidros hcni fechados, porém,nunca em caixas ou pacotes do baixo pm",

I

mr.
—i—mm**
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centra J^m-%.
D0RE5 5CIATICAS>/#

«EKRALGIA5
ÃFFECÇ0E5,aPEIU

_tfll'ti«fmente .*
AClOjiiffCo
SECÇÃO technícadãs~~

PLANTAS
A S. F. A. na conferência do Sr.

Boerger
Convidada polo Sr. minisi,„ ,i , .ura pan, a confere,, 

"""do 
$?. 

A^"_-
Boerger, director rio Insiii,,,; ní' ,A b.er'°
co; da llepublica ,i„ tj „ v° ^'-Vloloçhni-seientifica no Brasil í" J'-. e-"*, raiss«<-
lancia ria 

"ect 
U ,L AiT ]eJio í1" -n-por-:

par

PELOS CLUBS
"piCMOCHATICiis 

-- os",mpvelurana e querida .sociedad,. diseio serão libertos, amanhãcoi)..dc um íti-niidiosn baile prtolioes que dirigem aquelle Ironde sc passam Ivrus rie hil«•onlentumcnlo. Par? i-jii:iIÍ„ dumeros iiriiiiirariorcs e soeiüs jisvinpaUiii-o nlvi-iicifro reservourte ihleressanles sorprcs.-is. í)ui-
focara unia mniínificn biiiulu delar; emprestando, desse '»orio
ino n reunião rios invenei"üls
íiSOEiEDADE MUSICAI. PKlUilllA\ae, por certo, constituir n in.-iis

npln
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. snlões Hi
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c,irapicils"j

PASSOS
hrilliain

,i direciona dl
rie Hn mos í,i'A
'saiitc sede si-

de 
^talteymi^^g^^^0_ uniinenso rio AgricüllÀm £' ?¦ S.0CKdatle

sentar pelos seus^ presidenta3? ''?pr^
geral. i"«.siaente c secretario

par

POR TODO PRÈÇÕ
n»Lrft.rCuftwhrianh''»«aToekf
s^hidec.A-:-v- mMf-hapeos pelludÒs moda de 

' * --'A .,"!?'"'!l0Ghapdos Lebre moria dcsrié '' " 
T^50n, -

IU;.\ DOS ANDRAnAs .r8*000 -,1,.*'1S' ulceras, furunculos c doenças da l't'-*'
Próximo L. S FraíiVl»,.;, 

I Photographias (raios X) em domicilio,'U.".-,"»raniisco • masceuo de CaivaUÍOj S, José 39, T, C foft

te exito o grande bailo qusynipathico cluh ria estaçãorealisar, amanhã, em sua cciai. a rua André Pinto.
Os preparativos pnra a deliciosa reuniãocontinuam a ser feitos eom nelividiidc, «

quc e uma garantia para o brilhantismo 
'dJ

lesta, além rias inniinicras sorpresns reser»
yadas pelu directoria aos sócios - lísníãs.
familias. As daiisiis lerão inicio ás II li"«!
oa noite, ao som de uma exccliculc ban.il-"
de musica, c proincllcm prolongar-se olü
alta madrugaria.

VAX TOLEDO -•- Mais um delicioso baile
proporcionará, iiinaíiliii, aos seus sócios '¦
i-equeiilarloi-es, a Sociedade Ciirii.ivalcSMDansante familiar Vaz Toledo. A cscassczni)

convites indica que a fcsla van scr comi'
poucas. Durante o baile toenrii liíiia boa or'
chestra, tenrio as dáiisns inicio As 9 h»«J
da noite.-— -» mamem- •niiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimi iiiiiiiiiiitiiiiiiiiminiii

HOTEL GLOHIÂ
Tel. B. M. 3003

JANTARES DANISANTES
Aos salibailos, das :;0 ás 2-i horas

CHÁS DANSANTES
Aos (lomiiiRos, das 17 ás 19 horas \

A gerencia reserva-se u direito tle vedaíj

£.- entraria a quem julfíar conveniente. I
uiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiuiiiinHii iiiiiiiiiíuinii iiiiii iiiiiii'."1"1"^'

íI
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RAIOS X E ULTRA-VIOLETAS.,,tratamento moderno c inilulin- dos &**

is, üleerns. furunculos c dOenens d,i l'0.1.-"
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